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D e a n o c h e 

Madrid. Abril ¿6. 
VIAJE DEL REY 

S. M . el Rey ha asistido en Badajoz 
á la inauff u r a c i ó a de la jfranja a e r í ­
cola. 

T a m b i é n estuvo en compartía aei 
ffeneral Mar t i t egu l en las maniobras 
mili tares, las cuales fliriffió. 

A Méríí ia Uej-ó el Rey sin novedad, 
permaneciendo corto tiempo en i a 
pcíblación, volviendo después para 
Badajoz, donde fué aclamado por la 
m u l t i t u d . 
CONTESTACION DEL GOBIERNO 

Esta noche se ce leb ra rá Consejo de 
Ministros, en el cual se t r a t a r á p r in -
clpalmente de la contes tac ión que ha 
de darse á la protesta de los seftores 
More t y Montero Ríos, con motivo de 
la prolongada clausura de las Cortes. 
LOS REPUBLICANOS 

PROTESTAN TAMBIEN 
Sa lmerón y alyfunos republieanos 

preparan una Instancia aná loga á la 
presentada por los señores Moret y 
Montero Ríos, pidiendo que se pro­
ceda inmediatamente á la convocato­
r ia de las Cortes. 

FALLECIMIENTO 
Ha fallecido uno de los heridos en 

Murc ia , á consecuencia del incendio 
de una carroza en la cabalgrata que 
en aquella se celebraba. 

TUMULTO 
K n Palma del Río , provincia de 

Córdoba , los obreros del campo han 
recorrido la población, formando 
grandes grupos y pidiend trabajo. 

Las masas saquearon varios esta­
blecimientos. 

Servicio de la Prensa Asooiacte 

ASOCIACION 
D E JOVENES CRISTIANOS 

París , Abril ^ó*. —En comemoración 
del quinquajesimo aniversario de la 
alianza internacional entre los miem­
bros de la "Asociación de J ó v e n e s 
Cristianos", se está celebrando en es­
ta un Congreso, al cual concurren mi l 
delegados que representan veinte na­
ciones distintas. 
T R A T A D O 

GERM A NO- A M ERIC ANO 
Berlín, Abril ?f>. — E l gobierno ale­

m á n ha notificado al de los Estados 
Unidos, que tiene el propósi to de de­
nunciar el tratado de comercio exis­
tente entre ambos países á su expira­
ción en 1906, y que es tá dispuesto á 
negociar uno nuevo, basado sobre ê  
pr incipio de la reciprocidad. 

CONGRESO PROHIBIDO 
Moscoiv, Abri l^G. — El Congreso ge­

neral de las Diputaciones Provincia­
les (Zemstows), ha sido convocado pa­
ra el 5 del p róx imo mes de Mayo; pero 
ha sido prohibida su ce lebración por 
la policía y la correspondiente auto­
r ización para reunirse le ha sido ne­
gada por el Ministro de lo In ter ior . 
P L A N A T R I B U I D O 

ROJESTVEN8KY 
San Peterabrrao, Abril 26.—He i n ­

s i n ú a en los círculos navales que la es­
cuadra del almirante Rojestvensky se 
halla actualmente en el golfo de Ton-
quin , y abrigada por la Isla de H a i -
nan, fuera de cuyas aguas te r r i to r ia ­
les queda, puede aguardar con t ran­
qui l idad la llegada de la división al 
mando del contralmirante Nebo«-a-
toff. 0 

E l Almirantazgo no garantiza la 
certeza de esas conjeturas.. 
H U E L G A GENERAL 

NO CONFIRMADA 
No han sido confirmadas las no t i -

e.asquesehan recibido en despachos 

M U E B L E S 

D E V E N E G I A 

Lo más nuevo en Juegos de 
Sala que se luí recibido en Cu­
ba. Obra enteramente de mano 
y trabajo exquisito. 

CUBIERTAS 
PARA COJINES 

Litografiadas sobre tela en 
colores. 

Adaptables para colocar en 
marcos y adornar las paredes. 
24 estilos. 

C H A M P I O N & 
O B I S P O 101 . 

C644 1A 

part iculares a c e r c a de la c r í t i c a s ¡ -
t u a c i ó n creada po r ü n a g r a n huelga 
de los trabajadores de muelles en to­
das las c iudades á lo largo del rio 
Voiga. 

ESTADO DE SITIO 
Tokio, Abril 2 0 . - S e h a proclamado 

el estado de sitio en toda la Is la de 
Formosa . 

Noticias Oomerciales. 

Nueva KorA, Abril 26. 
Centenes, ft $4.78. 
üescuento papel oomeroinl, 60 d[V. 

4 ft 4.112 por 100. 
Cambios sobro IjomirfVí, 60 i j v , bau* 

queros, A f4.84.50. 
Cambio!» «onre U'Mvires 4 U VHta, & 

4.R6 40. 
Oanabios ^obro Parts, «o djv, banqueros 

* 5 franoos 16% cóat imos . 
Idem sobre l ínmhur^o, 60, djv ban­

queros, A 95. 
Bonos reufistrados de los Ratados CJni-

dos, 4 por 100, ex-interés, 104.3[4. 
Oentrífuaras en plaza, 4.5[8 cts. 
Oflntrífmjra* Pí? 10, pol. 96oo8to y flote, 

3.1(4 cts. 
Mascabado, en plaza, 4 cts. 
AxOoar de miel , en plaza, 3.3[4 

centavos. 
Se han vendido 35,000 sacos. 
Manteca del Oe^Loeu tercerolas, $7.00. 
Harina patente Minnesota, á 15.75. 

Londre», Abril 26. 
Aancar cantrífuifa, pol. 96, A, 14s. 6 i. 
Mascabado. 14«. 0 ^ . 
Azúcar de remolacha (de la presente 

zafra, áentrearar en 30 días) 12». lQ%d. 
OoQsolidadod ex-interée, 80.11(16. 
Descuento, Banoo Inglaterra, 21^' por 

100. 
Cuatro por ciento espafíol, ex -cupón, 

89.3(4. 
FarU. Abril 26. 

Renta francesa ex-iuíerós, 99 francos 
10 céntimos. 

A b r í ! 1 9 . 

DISTRITO NORTE.--1'varón blanco le­
g í t i m o . 

DISTRITO SUR. —2 hembras blancas le­
g í t i m a s ; 1 h e m b r a blanca natura l ; 2 v a ­
rones blancos l e g í t i m o s . 

DISTRITO ESTE.—2 hembras blancas le­
g í t i m a s ; 1 v a r ó n blanco l e g í t i m o . 

DISTRITO OBSTK—3 varones blancos le­
g í t i m o s ; 3 hembras blancas l e g í t i m a s . 

M A T R I M O N I O C I V I L 
DISTRITO SUR— Alfredo U r r u t i a y B a r ­

b ó n con J u a n a M " B a r a d a y V a l d é s . 

D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE—No hubo. 
DISTRITO SUR.—Afredo Bat i s ta , 6 me­

ses, H a b a n a , S a n Rafae l 54. Mening i t i s 
s i m p l e . — J o s é S u a r d í a , 60 a ñ o s , E s p a ñ a , 
F l o r i d a 62. A s i s í o l i a . — J u a n D ó m i n o , 3 
meses, H a b a n a , Cionfuegos 34. A t r e p s i t . 
— F r a n c i s c o R o i g , 74 a ñ o s . I s l a s Baleares , 
Corra les 6. C a r c i n o m a del cue l l o .—Panta -
leona V e i t i a 68 a ñ o s , H a b a n a , A r s e n a l 
24. A s m a cardiaca .—Gregor io C a s t a ñ e d a , 
4 a ñ o s . H a b a n a , Casa de Socorro 2v dis­
trito. C a u s a desconocida.—Pedro I t u r b e , 
63 a ñ o s , E s p a ñ a , Indio li>. As i s to l ia . 

DISTRITO ESTK.—No hubo. 
DISTRITO OESTK—Adolfo F r a g a , 4 me­

ses, H a b a n a , R o d r í g u e z 17. B r o n q u i t i s 
c a p i l a r . — M a n u e l S á n c h e z ; 51 a ñ o s , G ü i ­
nes, S a n J a c i n t o 15. Tuberculos i s pulmo­
n a r . — E r n e s t i n a GouziUez, 22 a ñ o s . H a b a ­
n a M a r q u e s G o n z á l e z 1. I n s u ñ c i e n c i a 
m i t r a l . I n é s Moreno, 28 a ñ o s , H a b a n a 
N e p t u n o 2 2 1 . Tubercu los i s p u l m o n a r — 
Ben igno G a r c í a , 14 meses. H a b a n a , M a ­
r i n a 66. M e n i n g i t i s . — P e t r o n a Quintero 
10 horas. H a b a n a , Cast i l lo 43. Deb i l idad 

c o n g é n i t a . — M a n u e l M o n j a r d i n , 28 a ñ o s 
E s p a ñ a , L a Covadonga . M a l de B r i g h t — 
J u a n M e d i n a , 44 a ñ o s , C a n a r i a s , L a P u ­
r í s i m a . I n s u f i c i e n c i a m i t r a l . 

R E S U M E N 
N a c i m i e n t o s 15 
M a t r i m o n i o s religiosos 0 

M a t r i m o n i o s c iv i les 1 
Defunciones \ \ R 

S e c c i ó n M e r c a n t i l . 

Aspecto da la Plaza 

Abril 26 de 1905. 
Azúcares. — C o n t i n ú a la i n a c t i v i d a d . 

tanto en estos mercados locales, como en 
los consumidores de l ex ter ior . 

La r emolacha a b r i ó hoy en L o n d r e s íl 
12^. 10d., cerrando algo m á s sostenida á 
l a m i s m a c o t i z a c i ó n . 

No hemos sabido de m á s venta qi e l a 
de 4.000 sjc . cent. pol. 96° , á 6.60 reales 
arroba , en S a g u a . 

Ctam6ío«. — C o n t i n ú a el mercado con 
detnancta moderada y s in v a r i a c i ó n en las 
cotizaciones. 

Cotiza mas: 
Comercio Banqueros 

L o n d r e s 8 drv . 19.1(8 1 9 . 7 ^ 
«•«Odrv . 18.3(4 19.1i2 

P a r í s , 8 d r f , 5.1(4 5.7(8 
H a m b u n r o . 8 drv . 3.1(4 4.1(4 
Estados Unidos í dfV 9.1(8 9.5(8 
E s p a ñ a , 3/ plaza y 

cant idad 8 drv. 20.1(4 19.1(2 
Dto . papel oomerolal 10 á \t a n u a l . 

Jüonedas etfrcfijera». —.Se cot izan h o y . 
como sigua: 
Oreenbaoks . 9.1(4 á 9.3(8 
Plata a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 79i3|4 á 80 

Valore» y Aonionex. — S e han a n u n ­
ciado hoy en la Bo l sa las s iguientes v e a -
tas: 

50 acciones B a n c o E s p a ñ o l , 1 0 6 ^ . 
100 id . id . i d . , 106.3|8. 

10 i d e m F . C . C á r d e n a s y J ó c a r o , 138. 

GOLESIfl DE C0ÍÍSED01Ü 
C O I I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Baaqieroi Coaorei* 

Londre í , 8 drv W i 
,, 60 dtv.... ÍQ'A 

Parts, 3 dir 6% 
Hamburgo, 3 djv i}4 

„ 60 d[V 
Eatados Unidos, 3 drv 9% 
España e\ plaza y cantidad, 

8d[T 19)4 20% 
Descuento panel comercial 10 l i 

M O N E D A S 

P . § F 

pg D 
o. anua 
Vend 

113% 
114 

120 
111 

Corup. 
Greenbacks 9Vi fl}¿ pg 
Plata e snaño la 7»:>í SO pg 

A Z U C A K E S . 
Azúcar ceutr í faga de sraarapo, polarización 

96» 6 « . 
Id. de miel polarización 89. 5. 

VAJLOKISS 
F C N D 0 3 FUBLIÜüa . 

Bonos del Emprést i to de 35 mi­
llones 117 117^ 

2: A ' - : Kepablioa de Cuba 
emitidos en 1904 110% 111^ 

Obligaciones oel Ayuntamiento 
( l ! hipoteca) domiciliado en la 
Habana 115% 

Id. Id. id. id. on el extranjero l lü 
Id. id. (2a hipoteca), domiciliado 

en la Habana 
la. Id. id. en el extranjero 
Id. l í id. Ferrocarril de Cíenfae-

KOfl 
Id.2Md. id. id 
Id. Hipotecarias Ferrocarri l de 

Calbarién 112 
ObligacioneB Hipotecarias Cuoan 

Electno CP. N 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Railway N 
W. de la Oí de Qaa Cubara 81 
Id del Ferrocarril do Gibara • 

Hohrnín 100 
A C C I O N E S 

Banco Nacional de Cuba 128 
B'-nco Español de la isla de Uu-

ba (en circulación) 116^ 
Banco Agrlcóla de Pto. JPrín'oIoo 62 
Compañía de F . C, Unidos de la 

Ha'b ana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 153% 

Oompaflía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas .v Jócaro 137% 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 131>¿ 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste M2 

Compañía Cuba Central Rai lwar 
(acciones preferidas) 108 

U . id. lo. (acciones comunes)..... 60 
Compañía Cubana de Ainmora­

do de Gas H 
Compañía Dique de la Habana^, 80 
Red Telefónica de la Habana 46 60 
Nueva Fábrica de Hielo 108 113 
Ferrocarril de Gibara á Holcuín 25 80 

Habana. Abril 26 de 1905—Emilio Alfonso. 

116^ 
116% 

114 V¿ 
114K 

125 
113 

114 

84 

106 

182 

106^ 
65 

154^ 

138% 

132 

145 

112 
64 

16 

COTIZACION OFICIAL 
D U L A 

B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 

de Cuba contra oro 4% A 5% valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 79J< 4 80 
Greenbacks oontra oro español 109% á 109^ 

uorap. Vendo 
FONDOS P Ü B L I 0 O 3 

Valor. P .g 

Emprést i to de la Ropóbl i ca do 
Cuba 

Obligaciones nipoteoaria A jun ­
tamiento 1: hipoteca 

Obligaciones H i p o t e c a r l a » 
Ayuntamiento 2í 

Obligacionea Hip otecarlas F . C. 
Oienfuegos A Vülaolnra 

M. * Id. id i. 
Id.lt Ferrocarril Caibarion 
Id. l ü d . Gibara á Holgain.. , 
Id. 1? 8aa Cayetano á Vifiaied.. „ . 
Bonos Hipotecarios de la Uoin pa­

ma de Gas y Electricidad de la 
Habana.., 

115 

118^ 

112 

119 

118H 

118 

n 2 Sin 
110H Bln 
111 Sin 
98W U0 

4 ^ 8 

98H 98% 

P I D A P R O S P E C T O A í ^ K i 0 

Y P R E G Ú N T E L E 

S U 

M É D I C O 

' ^ H O M B R E S , 

MUJERES Y NIÑOS 

. S I G N I F I C A ^ 

^ ^ S A L U D - V I G O R 

E N E R G Í A - R O B U S T E Z ^ ^ 

S U P E R I O R E S M 

Id . Compañía Gas Cubana « 80 95 
Bonos de la Repfiblica de Cuba 

emitidoBen 189fiy 1897 109^ Sin 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 

WatesWorkes N 
A C C I O N E S . 

Banco Español de la Isla de üuoa 106% 106% 
Banco Agrícola. 60 70 
Banco Nacional de Uuba 127 135 
Compañía de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 153í^ 154>í 

C o m o a ú i a d e Caminos de Hierro 
de Cárdenas T Jücaro 138 138K 

Compañía de Caminos de Hierro 
de MatannaH á Sabanilla 181K 133 

Compañía del Ferrocarril del Oes­
te ^ N 

Compañía Cubana Central Ratf 
way Limited — Preferidas N 

Idem. idem. acciones N 
Ferrocarrí- ae Gibara & Holurnln.. N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 

de Gas u 16 
Compañía de Gas y Electricidad 

do Habana - 62 64 
O mpafiladel Dique Flofeants N 
Kcd Teielfinica de la Habana. N 
Nueva Fábrica de Hielo 110 125 
Oomnahia Lonja de Vírerea d e í a 

Habana. N 
Compañía de Construcciones, Re-

Baraciones y Saneamiento de 
uba N 

Habana 26 de Abril de 1905. 

VAPOliES D E T R A V E S I A 
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., 27 
n 29 
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n 11 
}\ 13 
„ 22 
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„ 30 

Mayo 19 
M 1° 
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» 6 

8 
9 

B E E S P E R A N 
Holsatia, Hamburgo, 
Saratoga, Mobila. 
GUMie, Tampa y Cayo Hueso. 
Manuel Calvo, Veracruz. 
Prins Joachim, Veracruz. 
Lugano, Liverpool y escalas. 
Saint Thomas, Hamburgo. 
Monterey, New-York. 
Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
Monserrat, Cádiz y escalas. 
Alfonso XlI ,Coruña y esc. 
Pió X I , New-Orleans. 
Morro Castlo, New-York. 
Leonora, Liverpool, 
Juan Porgas, New-Orleans. 
Havana, Veracruz y Progreso. 
Undaunted, Bremen y esc. 
Catalina, Barcelona y escalas 
Casilda, Buenos Aires y escalas. 
Conde Wlfredo, Barcelona. 

S A L D R A N 
Sarntoga, Mobila. 
Gussie, Cayo Hueso y Tampa. 
México, New York. 
Manuel Calvo, N. York y esc. 
Prinz Joachim, Coruña. 
Monterey, Veracruz y Progreso. 
Vigilancia, New-York. 
Pió I X , Canariasy eso. 
Morro Castle, New-York. 
Esperanza, Progreso y Veracruz. 
Havana, New-York. 

PUERTO DE_LA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V a f l I A 

E N T R A D O S 
D í a 26: 

De Cartagena, en 5 días, vp. alm. Holstein, 
cp. Fletwurat, ton. 1321, con ganado á L . 
V. P lacé . 

S A L I D O S 
Día 25: 

Filadelfia, vp. ing. Genesse. 

B u q u e s con r e g i s t r o a b i e r t o 
Veracruz, vp. esp. Manuel Calvo, por Manuel 

Calvo. 
Veraorflz y escalas, vap. amer. Monterey por 

Zalcjo y C'a. 
Delaware, (B. W.) vap. italiano Proclda por 

Brldat M y Oa. 
^ w - Y o r k , Csdiz, Barcelona y Qénova, vapor 

esp. Buenos Aires por M. Calvo. 
Nuera York , v ía Mariel, gol. amr. Chas K . 

Schull, por L . Y . Placé. 
Nueva York. vp. atn. México , por Zaldo y Cp. 
Nueva York . Cádiz, Barcelona v Génova, va­

por esp. Manuel Calvo, por M. Calvo. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. esp. Pió I X , 

por Marcos, Hno. y Cp. 
Hamburgo, Havre y Corun, vp. al. Prinz Joa-

ckln , por Heilbut y Rasch. 
Mobila, vp. am. Saratoga, por Luis V. Placé. 
New-York. vap. cubano Bayamo, por Zaldo y 

Comp. 

Buaues desüacliados 
Filadelfia, vp. ing. Genesse, por R* Trnfln y 

Comp. 
C9n 750,000 galones miel de purga. 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y Sociedades. 

T Í GUH m\\\ mmv m 
S E C R E T A R I A . 

Aguiar 81.—Habana 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha de­

clarado un dividendo sobre las acciones prefe­
rentes de la misma á razón de 5 C H E L I N E S y 
2-7 P E N I Q U E S P O R A C C I O N por cuenta de 
las utilidades del año social que terminará en 
30 de Junio p r ó x i m o y correspondiente al pe­
r íodo de seis meses que espiró en 81 de Diciem­
bre últ imo. 

Lo que se avisa á los señores tenedores de 
acciones proforentes al portador emitidas pa­
ra esta Isla, á fin de que pasen á cobrar dicho 
d iv idéndo a l Banco Español de la Is la de Cu­
ba que lo pagará en moneda española á razón 
de U N PIÍSO T R E I N T A Y OCHO C E N T A ­
V O S E N ORO por acc ión, mediante la entre­
ga de los respectivos cupones con factura de 
ellos que formarán en esta oficina, Aguiar ns. 
81 y 83 presentándolos previamente al que sus-
oribe para au confronta. 

E n esta Secretaría se facilitará á los señores 
accionistas ejemplares impresos de dichas fac­
turas. 

L a confronta y pago se hará todos los días 
háb i l e s de UNA á T R E S de la tarde, á partir 
del día V E I N T E Y N U E V E del corriente 
mes. 

Habana 22 de Abr i l de 1905.—El Secretarlo, 
J u a n Valdés Pagés . e 767 8-26 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
N A T I O N A L B A N K O? CUBA. 

Oi-Sfi,ixi!Z¡a,ca.o l3£tjo las l o y o s i c í o 

D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o , 
Capital autorizado g 
Capital pagado „ 
Activo en Cuba 

5 . < 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 

f 2 . 8 4 0 . 0 0 0 

U. S. Cy 

OfiLoliia, Imoiioal, Q"7 OXTIO-áL, St- HABANA 
Nucursales: 84= GAIÍIAXO, HABAJSA. 

S A N T I A G O D E CUBA, 
M A T A N Z A S , 

CARDENAS, 
MANZANILLO. 

c 650 

C I E N P U B Q O S , 
S A Q U A L A ü R A N D a , 

José A. González Lanuza. Manuel Silvelra. 
Ignacio Nazabal. Pedro Gómez Mena. 
Thornvald O. Culmell. Samuel N. Jarvis. 
Edmund Q. Vaughan. Wm. I . Buchanan. 

W. A. Merchant. Manuel Luciano Díaz. 
O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s a l c o m e r c i o y a l p i l b l í c o . 

1 A 

Perfecto Lacoste. 
John G. Carlisle. 
José María Berriz. 
Jules S. Bache. 

- D E -

INVERSIONES, CONSTRUCCIONES 

E L S U A R D I A H 

Oficina en la Hataua: Merca íem 22. 
T e l é f . <34t t .—Correo , A p a r t a d o : 853. 

C a b l e : I n v e r s i o n e s . 

a El 

EN MÉÍICO: COLISEO NÜEVO, NUM. 11 
Correo AparMo: 2,132. CaMe: GUARDIAN 
LA C o m p a ñ í a E L G U A R D I A N , faci l i ­

t a d inero e n todas cantidades , desde 
500, hasta 100,000 pesos a l p ú b l i c o en ge­
nera l , con g a r a n t í a s hipotecarias en l a 
H a b a n a , á plazos convenc ionales é inte­
reses m ó d i c o s , const i tuyendo todas las 
hipotecas que e f e e t ü a , las g a r a n t í a s de 
sus Certif icados de A h o r r o 6 I n v e r s i o n e s , 
s iendo s u m a m e n t e l iberal con los tene­
dores de los m i s m o s en cuanto á los i n ­
tereses y condiciones de estos p restamos. 

C640 i A 

C o m p a í í i a d e l P e r r o c a r r i l 

DE MATANZAS 
S E C R E T A R I A 

L a Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo número 91 de dos 
por ciento sobre el capital social, efectuándose 
su pago en moneda americana, que es la espe­
cie en que la.Comtaduríalrecauda sus fletes en 
la actualidad. 

Los señores accionistas pueden ocurrir desde 
el 14 del corriente mes a hacer efectivas las 
•notas que les corresponda, en esta ciudad, á 
la Compañía; v en la Habana, de una á tres de 
la tarde, á la Agencia á cargo del Vocal señor 
José I . de la Cámara, Amargura 31.—Matanzas 
Abri l 8 de 1905.—Alvaro Lavastida, Secretario, 

c. 714 15-11 

Y Almacenes ie Regla, L l i n M a . 
C O M P A Ñ I A I N T E K N A C I O N A I i 

C O N S E J O D E L A H A B A N A 
Por acuerdo del Consejo de Londres, esta 

Compañía procederá al reparto de un dividen­
do parcial núm. 10 de 4K P-8 , correspondien­
te á las utilidades del presente a ñ ó social 1904-
1905, sobre los cetlficaaos cte Stock Preferente, 
alcanzando f2.26 oro espaflol 6 cada £10 de 
Stock. 

P a r a su cobro y desde e¡ d ía 29 del corrien­
te, los tenedores de dichos valores deben pre­
sentar en estas oficinas, altos de la E s t a c i ó n 
de Villanueva, los cuponés corresoondientes 
al dividendo húm. 10, relacionándolos por du­
plicado en los modelos de facturas que se les 
faci l i tarán, y recogiendo uno de los ejempla­
res intervenidos por la Compañía , que servirá 
para percibir, desde el siguiente día hábil, sus 
respectivas cuotas. 

Habana, 18 de Abril de 1905.—Francisco M. 
Steegers, Secretario. 

o 728 10-20 

S o c i e d a d deV ¡É rUau te s N o p t u r n o s 
particulares d e l a H a b a n a . 

Da orden del Sr. Presidente cito á todos los 
socios de la misma para la junta general ex­
traordinaria qur so ce lebrará el domingo 30 á 
las siete de la m a ñ a n a en los altos del Centro 
Gallego, Dragones nüm. 2, suplicando la más 
puntual asistencia para tratar de asuntos de 
interés .—El Secretario, J . Pérez. 

5558 4-26 
ANUNCIO.—Lici tac ión para la construcc ión 

de una caseta para el Inspector de Aduana en 
Punta Hicaco»,—Departamento de Obras P ú ­
blicas.—Distrito de Matanzas.—Matanzas 19 
de Abril de 1905.—Por no haber sido aeptada 
la única proposic ión presentada en la anterior 
subastar se recibirán nuevamente hasta las dos 
de la tarde del d ía 29 de Abril de 1905. en esta 
Oficina, calle de la Consti tución n. 91, propo­
siciones en pliegos cerrados, para la construc­
ción de una caseta para el Inspector de Adua­
na, en Punta Hicacos.—Las propoeiciones se­
rán abiertas y le ídas públ icamente á la hora y 
focha mencionadas.—En esta Oficina, y en la 
Dirección General, Habana, se facil itarán al 

aue lo solicite los pliegos de condiciones, mo­
dos en blanco y cuautoi informes fueren ne-

cesarios.-Salvador Guastella, Ingeniero Jefe, 
c 744 alt at>-19 

E l I r i s 

COMPAÑIA DE SEGUROS MÜTÜOS 
CONTRA INCENDIOS 

E s l a M í a en la B a t a , el ano 1855 i 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 

L i e v a c incuenta a ü o » de existencia 
y de operaciones continuas. 

V A L O E responsable 
^ s t a hoy $ 37.550.463'00 

Importe de las in­
demnizaciones paga­
das hasta la fecha...J 1 . 5 5 I . 8 6 H 4 

Asegura casas de canter ía y azotea con piso? 
de marmol ó mosaico, sin madera y ocupada? 

Íior íamil las á 17k centavos oro e s p a i ó l por 
00 anual. ^ 
Casas de mamposterla sin madera ocupadas 

por familias á 25 centavos por 100 anua}. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 

por almacenes de víveres con o slu cantinas y 
bodegas á 32^ y 40 centavos por 100 anual res­
pectivamente. 

Oficinas en su propio edificio, Habana 65, és-
quina á Empedrado. 

Habana Io. de Abrtlde 1905, 
C 683 26-1 A 

F . S E L M A 
participa & sus amigos y marchantes haber 
pasado su taller de camisería á O'Reilly 33, a l ­
tos, entre Habana y Compostela. 

5208 8-18 

C A J A S R E S E R V A B A S 

Las tenemos en nuestra Bóve­
da construida con todos los ade­
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia da 
los interesados. 

En esta oficina daremos todos 
loa detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 190 i . 
AGUIAR N. 108 

RL C E L A T S Y C O M P 
B A N Q Ü l í l l O S . 

C—359 156 Fbl4 

C i ( ( 

Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

Para más informes diríjarise 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 

Jfc typmann ó Co. 
(BANQUEROS) 

C.61Í3 7a--18Fb 
A V I S O 

H a b i é n d o s e vendido la fonda E L ORO, E g i -
iio 29, su nuevo dueño avisa por este medio al 
público que todo el que se crea con derecho á 
üacer alguna rec lamac ión , se lo dan de plazo 
cuatro dias: pasados los t-xprcaados cuatro 
dias no tendrán derecho á reclamación do nin­
guna clase.—Habana 26 de Abril de 1 9 f 5 - J o s ó 
María Mart ínez . 5566 4-26 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la lioláü 
Privada de esta ciudad. 

Dvdicasu preferente atenc ión y su trabijo 
desde 1883 á este importante ramo de las in ­
versiones del dinero, 
J o a q u i i i P i i n t o u e t . P e r i t o M e r c i i u t i í , 

Domicilio: Lealtad 112 y l i l .—Un la Bolax 
de 2 á 4k| de la tardo.—Correspondencia: B j l -
sa Privada. 4755 26- 7 A 

http://f4.84.50
http://Id.lt
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Sinceramente deseamos que la 
fusión de los elementos políticos 
que formarán el partido liberal, 
sirva oara cosa de más altura y 
de mayor alcance que ganar unas 
elecciones, conservar un Ayun­
tamiento, ó proclamar un candi­
dato para la presidencia de la 
República. Por lo pronto hay ya 
la ventaja, según observa un co­
lega, de que la concentración de 
las fuerzas que á la izquierda se 
inclinan, obligará también á con­
centrarse á los que busquen ha­
cia la derecha la estabilidad de 
las instituciones cubanas. 

Es ya lastimoso,y más que las­
timoso repulsivo, no poder vol­
verse á ninguno de los puntos 
cardinales de la política sin tro­
pezar con un nombre propio, de­
bajo del que se oculta una ambi­
ción y una conveniencia perso­
nal. El pueblo, que contempla 
este poco edificante espectáculo, 
siéntese cada vez más alejado de 
los partidos, y sonríe con excep-
iicismo, bien doloroso en una 
sociedad nueva, cuando se le ha­
bla de patriotismo, de doctrinas 
y deideales. 

Siempre que la política pasa 
por una crisis más ó menos rui­
dosa, la nube que parecía carga­
da de rayos, se resuelve en una 
lluvia de nombres, escritos so­
bre las respectivas casillas de 
tales 6 cuales empleos. Lo que 
parecía propósito amenazador, 
era sencillamente una maniobra 
para conservar, ó adquirir és­
ta ó la otra prebenda. Des­
de lo alto, en que se debate 
la Presidencia de la Repúbli­
ca, hasta lo más bajo, en que 
se disputan, casi á mordiscos, 
unas cuantas plazas de barrender 
ros, no hay más que un clamo-
de puestos, una querencia de nó­
mina, un apetito desenfrenado 

de sueldos y destinos. En la 
pugna burocrática se cifra hoy 
todo el encarnizamiento político. 

Es triste que así ocurra, pues 
por ese camino no se alcanza 
nada levantado ni honroso. Cuan­
do el estímulo del medro se so­
brepone á todos los demás y los 
anula, en lo individual viene el 
rebajamiento y en lo colectivo 
la disolución. Semejante peligro 
suele presentarse en las naciones 
al cabo de muchos siglos, cuan­
do han cumplido su evolución 
histórica y han agotado sus ener­
gías y sus fuerzas; pero nunca en 
la infancia de la vida nacional, 
cuando los sentimientos genero­
sos y desinteresados prevalecen 
sobre los dictados del egoísmo. 

Bien se comprende que tales 
síntomas de descomposición po­
lítica hállanse actualmente agra­
vados por la influencia del pe­
riodo electoral, en que se ha en­
trado, bien prematuramente por 
cierto. Queda, por tanto, la es­
peranza, de que las concentra­
ciones de grupos, que hoy se de­
ciden por intereses del momen­
to y por móviles personales, se 
consoliden mañana sobre bases 
algo más sólidas, para ver si de 
tal suerte llega un día en que se 
normalice la incierta y vacilante 
situación política que hasta hoy 
hemos padecido. 

El partido que ahora se forme 
aprovechando el disfrute del po­
der, y el que se organice por es­
tímulos de la oposición, deberán 
ser los que definitivamente sir­
van de instrumentos de gobierno 
y de resortes eficaces en la polí­
tica de la República, cuya firme­
za se resentiría gravemente si 
cumplidos los fines para los cua­
les se agrupan los unos y los otros, 
volviesen á despedazarse y div i ­
dirse, para marchar en pos de 
nuevos empeños y nuevas aven­
turas personales, haciendo con 
ello im posible la normalidad de 

los partidos, de todo punto indis­
pensable si no ha de perpetuarse 
en Cuba una desigualdad pertur­
badora entre la prosperidad eco­
nómica y la anarquía política. 

L O N G I N E S " L O N G I N E S " , 

r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiio 

como e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 

i o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

C u e r v o v S o b r i n o s . 

D E S D E W A K T O N 

20 de Abril. 

Ko sabemos si el Presideute Roose-
velt ha apuutado ya otro osd en su car­
net de caza. ¡Su campamento estaba an­
teayer á unas veinte millas d i distan­
cia de la estación telegráüca más cer­
cana. Y como Mr. Eooaevelt opiua 
que, para cazar, sobre no necesitarse 
charanga, está de más la telegrafía hin 
hilos, y, además, huelgan los reporte­
ros, andamos aquí mal, pero muy mal, 
de noticias acerca de su expedición ci­
negética. 

Por suerte, de Europa y del Extre­
mo Oriente vienen noticias que no ca­
recen de interés. Una de ollas es que 
á los portugueses no les ha hecho gra­
cia el emperador alemán; no les ha pa­
recido majestuoso, porque entró en 
Lisboa en carruaje y no á caballo. Lo 
han comparado con el rey de Portugal 
Don Carlos, que es muy voluminoso; y, 
como, sin duda, calculaban que habr ía 
proporción entre el tamaño del impe­
rio y el tamaño del emperador, espe­
raban que (hiillermo TI tuviese dimen­
siones gigantescas. Y , cuando ambos 
monarcas desíilaban por las calles, ca­
mino de Palacio, el pueblo decía: nEl 
nuestro es mejor". Pueblo sencillo que 
toma loa soberanos al peso, como los 
pavos! 

Pero ¿cuál de los dos hace más por 
su nación* Eso, depende del punto de 
vista; yes posible que los portugueses 
prefieran el Coburgo plácido y epicá-
reo, que les ha tocado en suerte, al 
Hohenzollern cerebral de que disfru­
tan los alemanes. Cuando comenzó su 
reinado, se le tenía por ligero y tea­
tra l ; ahora se reconoce que no es hom­
bre vulgar y que "hace cosas", como 

dicen los americanos: no todas las que 
hace se le ocurren á ól, de seguro; pe­
ro el hecho de acept^rjas que le pro­
ponen los alemanes d© talento, ya de­
muestra que tiene el aentido del go­
bierno. 

En el asunto de Marruecos no ha 
dado una "pitada", como han pre­
tendido hacernos creer loa inglese8 ,que 
han llegado á detestarlo cordialmeute, 
como detestan todo lo que es superior 
y no es inglés. Hasta en Fiancia se 
admite que el gobierno de Par í s hizo 
mal en no contar con Alemania al 
pactar el convenio con Inglaterra acer­
ca de Marruecos; y Mr. Clemenceau, 
el famoso político radical dice en su 
periódico L'Aurore: "Ea posible que 
Guillermo I I nos haya prestado un 
buen servicio, sin quererlo, al dete­
nernos al borde de una loca aventura". 
Las declaraciones hechas ayer en la 
Cámara de Diputados, por el gobierno 
francés son may satisfactorias, puesto 
que alejan toda probabilidad de con­
flicto. Francia está dispuesta á discu­
t i r con Alemania y á poner en claro lo 
que haya de obscuro en la situación. 
Mr. Delcassé, ministro de Xegocios 
Extranjeros ha dicho: "En Marruecos 
está asegurado el principio de la l i ­
bertad comercial para todas las nacio­
nes". Y el jefe del gabinete, Mr. Kou-
vier, ha dicho: "Deseamos mantener 
relaciones de amistad con Alemania; 
nada deseamos tanto como una solu­
ción pacífica de las dificultades". 

No habrá cuestión con Alemania, 
pero ¿la habrá con el J apón! En otras 
eircuustaucias, la noticia de haber el 
gobierno de Tokio enviado al de Pa­
rís una vigorosa protesta por las vio­
laciones de neutralidad cometidas en 
Madagascar y en Indo-China en bene­
ficio de la escuadra rusa de Eojest-
vensky, hubiera producido alarmas é 
iníluido en los mercados financieros. 
Ahora, ha sido recibida con serenidad. 
Entre el Japón y Francia, está Ingla­
terra, resuelta á evitar que la guerra 
se extienda, para no tener que tomar 
parte en ella. Obl igará al Japón á no 
insistir y logrará de Francia que ob­
serve escrupulosamente las leyes de 
neutralidad. 

Los japoneses, que saben hacer po­
lítica, no reclamaron cuando Rojest-
vensky se pasó una larga temporada 
en aguas de Madagascar. Entonces, en 
el Japón y en Inglaterra, se tomaba á 
broma la escuadra rusa, de la cual se 
decía qne no llegaría al mar de la Chi­
na. Ha llegado y en buen estado; y 

dentro de pocas semanas se le unirá la 
otra escuadra, que ya ha pasado el ca­
nal de tíuea- Do aquí una situación 
menos favorable i los japoneses, que 
protestan á tiempo; -esto es, cuando 
su marina mercante está en peligro y 
cuando existe la posibilidad de qne 
sufran una derrota naval. 

Aqu í no se cree que las naciones 
neutrales protesten—y no por faltas de 
ganas—contra loque ellos hacen, al 
colocar minas flotantes en las zonas es-
tratéjicas. Esas minas, echadas por las 
corrientes mar adentro, pueden hacer 
volar los barcos mercantes neutrales. 
La cosa es bárbara ; pero nada hay le­
gislado sobre la materia. Ya, cuando 
loa rusos pusieron minas fuera de 
Puerto Arturo, so opinó en todas las 
naciones civilizadas qne "eso no era 
la guerra". Mientras dure la actual 
contienda, no se acabará con osa prác­
tica atroz. El Presidente Koosevelt de­
sea que el asunto se lleve á la Segunda 
Conferencia de la Paz, que se celebra­
rá en la Haya. 

X . Y. Z. 

C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s . 

Según la nota facilitada á la prensa, 
en el Consejo de Secretarios celebrado 
ayer en la Presidencia, los asuntos tra­
tados fueron los siguientes: 

D E L E G A D O 
Se acordó designar al Secretario de 

la Legación en Madrid, para que con­
curra á las fiestas que se celebrarán en 
el Centenario del Quijote. 

COMISIONADO 
Se acordó comisionar al Encargado 

de Negocios en Bélgica para que asista 
á la Conferencia Internacional que so 
celebrará en Bruselas con el objeto de 
unificar las leyes sobre abordaje y sal­
vamento. 

I N D U L T O S 

Se concedieron los siguientes indul­
tos: á Ciríaco Pérez Valdés, Luis Ne-
gret Negret, Manuel Serrano, Donati-
lo Vargas Vega, Faustino García y Os­
car Díaz Valdés . 

L A G A S á D E L P O B R E 
L a s personas caritativas, que vienen 

contribuyendo con una peseta y una lata 
de leche mensualmente, pueden recoger 
un ejemplar de la lista do donativos, que 
se halla al lado del buzón de dicha li­
mosna. Meosualmente se publica la lista 
de los donantes. 

DR. M. DKLFIX. 

L A P R E N S A 

La fusión do nacionales, villa-
renos y maso i s tas es ya una rea­
lidad que tendrá toda la fuerza 
de los hechos consumados, si has­
ta entonces no surge alguna difi­
cultad, el día 15 de Mayo á las 8 
en punto de la noche, hora en 
que se ha de constituir la A'sam-
DÍea del partido Liberal que triun­
fa de las antiguas partieularea 
denominaciones y lacualse cons­
tituirá en sesión permanente pa­
ra discutir el nuevo programa y 
estatutos, designar candidatos pa­
ra la Presidencia y Vice presiden­
cia, nombrar comisiones para la 
organización del partido etc., etc. 

Muy satisfactorio es para cuan­
tos desean la estabilidad de las 
instituciones que las fracciones 
liberales Imyan logrado entender­
se y establecer aquella hornotíe-
neidad tan necesaria á la vida or­
denada de los partidos y que ya 
antes que ellas habían consegui­
do los elementos conservadores 
del país al fundar el partido mo­
derado. 

Primero que éstos debieron ha­
ber realizado la fusión los libera­
les, si hubiesen dado menos im­
portancia de la que merecen á las 
cuestiones personales que los han 
dividido. Toda la historia del 
liberalismo en Europa y Améri-

La molesta y debilitante supuración 
llamada leucorrea (vulgarmente Flores 
Blancas) no es realmente una enferme­
dad sino un síntoma de afección uterina 
ó vaginal. Las señoras ó señoritas afec­
tadas deben tomar las Grantillas que 
son nn tónico uterino y que corrigen 
la cansa de todo el mal. Pueden com­
prarse ya las Grautillas en las farma­
cias. 

La casa Dr. Grant's Laboratories, 
.55 Worth Street, New York, envía 
gratis el l ibro número 12 sobre estos 
asuntos á cualquier mujer que lo soli­
cite. 

La misma casa manda gratis un fras­
co muestra de Grantillas. Pídase. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a , 

w 
de 

P1NIL10S. IZQUIERDO Y CP. 
de C á d i z . 

A . Polola, y Oomr». 

de B a r c e l o n a 

E L H E R M O S O V A P O R E S P A Ñ O L 

J U A N P O R G A S , 

Capitán L L O V E R A S . 
de 6,000 toneladas, é iluminado con luz eléctri­
ca, saldrá, de este puerto sobre el 5 de Mavo 
para ' 

Santa C r u z de l a P a l m a , 
Sanca C r u z de Tener i f e . 

L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
A l i c a n t e , 

Tarrag-ona 
y ISareelona, 

Admite pasajeros & los que dar* el esmera-
üo trato que tan acreditada tiene á esta E m -

^ presa. 
Para comodidad de los mismos estará atra­

cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
Depcsito (San José) , 

Informarán sos cunsiernatarios: 

A. BLAKCH Y COMPAf IA 
O F I C I O S 20.-HABANA 

c 750 12-23 A 

A V I S O A L C O M E R C I O 
El vapor español 

M I G U E L G A L L A R T 
Capitán I S E R N 

Recibe carjra en Earcelona hasta el 5 de 
Mayo que saldrá para la 
H a b a n a , 

Cá r a o í a s , 
G i K f H t á ti a m o , 

Sant ia f fo de C u b a 
ij M a n z a n i l l o . 

Tocará además en 
V a l e n c i a , 

M a l a y a , 
C á d i z , 

C a n a r i a s , 
P u e r t o R i c o , 

Mayaff f iex , 
y JPotice. 

Habana 19 de A b r i l de 1905. 

A , B L A Z C H y C a , 
O F I C I O S 20 y 22. 

C749 12-23 A 

E l vapor espafiol 

C a p i t á n Subifio 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el dia 4, 

de Mayo para los de 

Hanta C r u z de la P a l m a . 
Snutn C m z de Teneri fe , 

L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
Cád iz y B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite un resto de carea, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 

Para mayor comodidad de loa señores pasa­
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 

Informarán susconsignatanoa: 

M a r r o s H e r m a n o s t?. C a , 

C 716 12 A 

V A P O R E S C O B R E O S 

11 

A N T E S D E 

A F T O i n O L O P E Z T CR 

I:L VAPOK 

M A N U E L C A L V O 

Capitán C A S T E L L A 
s a l d r á para :Now Y o r k , Cádiz , B a r c e ­

lona y Uenova 
el 30 de Abrí á las 12 del dia, llevando la 
tfincppondencta publica. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen tiato qne rsta antigua Compafiía tiene 
acreditado en eos diferentes lineas. 

También rt cibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y de­
más pnerlos de Europa con conocimiento di­
recto. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 

Las pólizas do carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to ser ín nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has 
ta el día 28 y la carga á bordo hasta el dia 29. 

L a correspondencia solo se recibe en la Ad­
ministración de Correos. 

De más pormenores impondrá su consigna-
rio. 

M . Ca lvo . 
O F I C I O S N. 23. 

A l f o n s o X I I I 

C a p i t á n A m é z a j j a 
i eldrá r a r a V E R A C R U Z sobre el 3 de M A Y O 
llevando la correspondencia pút l i ca . 

A emite carga y pasajeros para dicho puerto 
I e s billetes de pasaje solo serán expedidos 

hr.fta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to serán nulas. 

Recibe carga á bordo basta el dfa 2. 
De mas pormenores hiformau »ua consigna-

t a ñ o s 

M o n t s e r r a t 
C a p i t á n L a v i u 

sa ldrá p a r a Puer to L i m ó n , C o l ó n , S a ­
bani l la , C u r a s a o . Puerto Cabello, L a 
G u a n a , Ponee, San J u a n de P u e r t o 
JRieo. L a s P a l m a s de C í a n C a m . r i a , 
C á d i z y B a i e lcna . 
sobre el 3 de M A Y O llevando la correspon­
dencia póbl ica. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curagao. Puerto Cabello y la Guaira 
y carga generaj, incluso tabaco, para todo slos 
puej tos ae BU itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, Cero, Carüpano, Trinidad, Guanta 
y Gumaná, con trasbordo en Curacao. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del d ía de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
tos serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día M y la carga á bordo hasta el dia 2. 

De más pormenores informarán susconsigoa-
t arles: 

11. C A L V O . O F I C I O S N U M E R O ¿3 

N'OTA Ee advierte fi los Befiores pasajeros 
1* \ j x xí en ej muejie CA. \a Machina en­
contrarán les vapores remolcadores del señor 
Sant&insnna dispuestos á conducir eipasaje A 
bordo, mediante el pago de V E I N T E C E N ­
T A V O S en plata cada uno, los días de salida 
def de las diez hasta las dos de la tarde. 

E l equipaje lo recibe gratmtamente la lan­
cha GJadiator erel muelle d é l a Machina la 
víspera y cldia de salida hasta las diez de la 
mañana . 

V a p o r e s C o r r e o s 
• D E L A 

COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
{Eatnhurt/ American Une? 

P a r a C o r u ñ a , H a v r e , D o v e r v H a m b u r g o , 
Saldrá sobre el 1? de M A Y O el nuevo y espléndido vapor a lemán 

Admite carga-á fieles m é d i c o s y (aeajeics de Cámara y prca á quienes ofrece un trato es 
derado. 

Los jatajercB ten fus < Quiia.es t e r í n trarlsdsdos libics c e gattes desde la Machina á bor­
do del vapor en los remolcadoiee de la Empresa. 

L a cs iga te s ó m i u j a i a k t p c e r l o n ei C CULCCÍ y con corceimientcs directos á flete co­
rrico j -Eia tn gran ni n exo de puertea de Inglaterra. Holanda, H l g i c a . Francia. España y E u -
r o j a er. pcneral y para fcur América , A l i i c a , Auatisiia y Aeia, con trasbordo en Havre 6 Ham-
bujgo ¿ e lecc ión de la Empresa. 

Pasaje ñ 3? para Comía $29-33 oro EsnaSi 
incluso impuesto de desembarco 

Para cnmplir el R. D. del Gobierno de E s p a ñ a , fecha 22 de Agosto ae 19U3, no se aamitirá 
tn el vapor m á s equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 

en la Casa Consignátaria. 
1 t í a n as JMP enortt y catea iebre fletes pasajes acúdase á los agentes: Heilbut y Rasch. 

Cvrreo A p a r i u d o 7 2 9 , Cable: MMJJLBXJT. Han I g n a c i o U A B A N A 5 4 , 
C 653 1A 

Llamamos 1» atenelfn de los Eeforespasaje 
roa b^cia el articulo 11 del luglamento de pa 
Bajeroc y del orcen y régimen interior dé lo s 
vapores de esta Compañía , el cual dice así: 

"Loe pasadero* deberán escribir sobretoeoe 
les bultos de m equipaje,fcu nombre ye l puerto 
de destino, con todas ena letras y con la mayor 
claridad." 

Fundándose en esta dipossición la Coropefiia 
no admitirá bclto alguno de equipaje qne no 
U ve claramoBte estampado el nomore y ape­
nco ce su dueño, ael como el del puerto de 
destino. 

Todos los bultos de equipaje l levarán etique 
te adherida en la cual constará el n-'mero del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fce 
expedido y ro serán recibos á bordo los bultos 

á los cuales faltare esa etianeca. 

NOTA.—Esta Compañía tiene acierta ana 
póliza, flotante, asi para eMe hnea como p i r a 
todas ias demás , ba ola cual pueden a « gurarse 
todos los efectos que se embarquen en ana va-
I ores. 

C 680 78-1 A S 

r í r a n s p o r t e s d e gm^0 

por e l vapor a l e m á n 

C U N T I D I E S 
D E L A A N D E S 8. 8. Co. 

E l vapor A N D E S es de rápido andar y pro­
visto de buenos corrales 6 inmejorable venti­
lación, lo que lo hace muy apropós i to para el 

Transporte de sanado 
en las mejores condicionea. E n tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 

8u capacidad es de 960 cabezaKgrandes. 
Para más informes dirigirse á k m consigna­

tarios 

H E I L B U T Y RASCH 
San Ignacio 54. Apartado 739 

C €69 A 1 

EMPRESA OE m m 

SUNSET 
ROUTC 

o: 

Culparais S é m l e T m a E a n l i p 

VAPORES CORREOS FRANCESES 

PARA VERACRÜZ DIRECTO 
SaMrá sobre el d í a 3 de M A Y O , el rápido 

vapor 

L A N A V A R R E , 
C a p i t á n : PERDUIGEON. 

Admite carga á, flete y pasajeros. 
De mis pormenores informarán sus consig­

natarios 
Bridat, MovVRos y Compañía 

M E R C A D E R E S 3.Í. 
— 6-27 A 

entre 

LA HABANA 

NEW-ORLEANS 

y vice-versa. 
Vapores palacio nara pasajeros 

con c é M l a s 7 amplias ícntl latas cámaras. 
Salidas de la H a b a n a para IT. Orleans 

(del muelle de la Machina) 
Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde 
Sa l ida» de N . Orleans para la U a b a n a 

Todos los S A B A D O S . 
P R E C I O S L>E P A S A J E S . 

De la Habana á New Orleans y regreso & la 
Habana en 1? clase ? 36 

De la Habana & New Orleans en clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2; cl.ise 15 
De la Habana á New Orleans en S clase 10 

Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Estados Unidos, 
eomo también para México , con boletos direc­
tos desde la Habana. 

E l equipaje de los señores pasajeros se reco­
jo en los domicilios y se despachan directa­
mente hasta el punto de destino. 

L a linca más barata y rápida para Califor­
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 

8e admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 

dirigirse & 
J . TV". F l a n a g a n , 

/ gente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 

C 743 19 bA 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

V u e l t a A b a j o S . S . C o . 

JB¿ vavor 

Capitán M O N T E S D E OrJA 
Saldrá de Batabanó , todos loa L U N E S y los 

J U E V E S , (con e x c e p c i ó n del ú l t imo Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajero* 

Saeaale de la es tac ión de Vtllanueva á las 3 
e la tarde, para 

Colonia. 
P u n t a de C a r t a s , 

B a l l é n y 
Cor té s , 

saliendo de este ú l t imo punto todos los M I E R ­
C O L E S y los S A B A D O S (con excepc ión del ú l ­
timo sábado de cada mes) f las '*"de la maña­
na, p:ra Uesar á Batabanó los días siguientes 
al amanecer. 

La carga se recibe diariamente en la es­
tación de Villanuera. 

Paramas informes, acúdase á la Compañia 
en 

ZCLUETA 10 (bajos) 
c 682 78-1 A 

D E 

SOBRINOS DE HERRERA 
8. en C . 

A V I L E S 
Capitán GONZALEZ 

Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarlén 

Toios los tomm i las U íía. 
T A E I F A S OKO A M E R I C A N O 

P e H a b a n a á Sa¡¿ua y viceversa 
Pa»ajeen V „ „ « 7 00 

Id. en 3; f 1*30 
Viveres, forre'ería, loza, petróleos. 0-4) 
Mercancías sl-SJ 

D e H a b a n a á C a i b a r l é n y viceversa 
Pasaje en l i _ „. 810-8(i 

Id. en 3» | 5-3) 
Víveres , ferretería, loza, petróleo. 0-41 
Mercancía. „ O-ÜO 

T A B A C O 
D e C a i b a r l é n y Sagrua á H a b a n a , 2 5 

c e n t a v o s t e r c i o . 
£1 earuuro paga como morcancla 

Cana Seiisraí I R r i i Comin 
Cien'uegos f 0.52 
Cruces „ i»0.fW. 
Santac lara ,,0 73 

ORO AMISRICANO, 
Para más informes, San Pedro 5. 

5ALI3AS B E T A HABAHA 
durante el mes de A B R I L de 

Vapor MARIA HBRRERA. 
Día 5, á las 5 de la tarde. 

P a r a N u e v í t a s . PlDerto P a d r e , ( J i ­
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a . G n a n t á n a m o 
(solo á l a i d a ) y S a n t i a j í o d e C u b a . 

Vapor JULIA. — 
Día 8, á las 5 de. la tarde. 

P a r a N n e v i t a s . P u e r t o P a d r e , 
lo á la i d a ) G i b a r a , B a r a c o a , ( i u a 

(so-
G u a n t a -

uamo (solo á Ja ida), Santiatro de C u ­
ba, Santo D o m i n í í o , San Pedro de 
Macoris , Ponee, M a y a g ü e z y S. J u a n 
de P u e r t o Hico . 

Vapor S á N J ü á Ñ T 
Día 10, á las 5 de la tarde. 

P a r a Nuevitas , G i b a r a . Samí i . B a ­
ñ e s , Mayan', B a r a c o a y Santiago de 
C n b a . A la vuelta t o e a r á a d e m á s en 
Puer to P a d r e . 

Vapor NÜEVO MORTERA. 
Día 15, á las 5 de la tarde. 

P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i ­
bara , S a ^ u a de T á n a m o , B a r a c o a , 
G n a n t á n a m o (solo á la ida) y Santius-o 
de C u b a . 

G I R O S D E L E T R A S 

T i J A N C E r T T o i r 

OBISPO 19 Y 2L 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 

crédito y gira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla y laí de 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, México , Argentina, Puerto Rico, C h i ­
na, Japón y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares, Canarias e Italia. 

^ 6 S 3 78-23A 

CUBA 76 Y 78 
Bacen pagos por ol cable: giran letras A oort4 

Í larga vista y dan eartaa de crédito sobre New 
ork, Fi ladetüa. New Orleans, Sao F^aEOiaoo, 

Londi es. Paría. Madrid, Barcelona y demás o*» 

Sítales v ciudades importantes de lo; EatadoJ 
uidos, M é x i c o y Europa, aaí como sobre todos 

los pueoioa de España y capital y puertos da 
México. 

E n combinación coa los señores E B. Hollios 
& Co., de Nuev. York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores ó a o c o n w í c ^ t i í v 
bles en la Bolsa o 3 dicha ciudad, cuyas c i / t iu | 
Clones M reclbon por oabla diarlame :fce. 

T M C E L L S T ^ O Í T 
(3. en C . ) 

Hacen pagos por el cable 7 giran \etras A cor 
ta y larga vista uobre, New-York, Londres, Pa* 
ris y sobre todas las capitales y pueblos de E s ­
paña e islas Baleares y Canarias. 

Agente de la C o m p a ñ i a de Seguros contra 
incendios. 

c2 163-1E 

M E N E N D E Z Y C O M P 

DE CIENFLÍEGOS 
S a l d r á n todos los nnerooles, por la Boche, a l ternando, rte B a t a b a n ó p a r a 

? ^ v A - ^ l . e , ^ b ! í ' lo« vapores A N T I N O G E N E S B f t £ N £ N I > £ Z v P U R I S I M A 
v t ^ , ( 10N'hacien<l0 «sea1»» en GIKNFUEOOS, C A S I L D A , T U N A S 
J U C A K O , S A N T A C R U Z del S U R , M A N Z A N I L L O v K N S I . N A D A M O K A 

Los s e ñ o r e s pasajeros deberaa tomar el tren q a « sale á las 5 I 4 0 d. la 
tarde del m i é r c o l e s de l a e s t a c i ó n de Vi l l anneva . j 

L a c a r g a se recibe d iar iamente hasta las enatro de la tarde, menos los 
n o r t e s , que s o l ó s e r e e i b i r á hasta l a s dos. 

Agente: A g u s t í n G u a s c h , O B I S P O 3t>, entresuelos. 
c 681 78-1 A 

Vapor COSME DE HERRERA. 
Día 20, á las 5 de la tarde. 

P u r a Nuevi tas , G i b a r a , V i t a , B a ­
ñ e s , S a j j u a de T á n a m o , B a r a c o a y 
Santiago de C u b a . A l a vuel ta toca­
r á a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 

Vapor MARIA HERRERA, 
Día 25. á las 5 de la tarde. 

P a r a Nuevitas, Puer to Padre , G i ­
bara , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á i t a i u o 
(solo a l a ida) y Santiago de C u b a , 

Vapor SAN i m . 
Día 30. á las 12 del día 

P a r a Nuevitas , G i b a r a , S a m á , B a ­
ñ e s , M a y a n , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A l a vuel ta t o c a r á a d e m á s en 
Puer to P a d r e . 

C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se reciñe hasta Jas tres de la tardo del dia 

de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 

L a carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo so recibirá basta el d ía 7 á 
las cinco de la tarde. 

E n G U A N T A ÑAMO. 
Los vapores de los diaa 5 y lü , atracarán al 

muelle de Caimanera y los de los días 8 y 25 
al de Boquerón . 

Sobrinos de H e r r e r a (S. en C; 
C678 78 1A 

EÍJOS DE R . ARGÜELIES. 
B A N Q U E R O S . 

. j feKR C A /> C U E S :i(>. - H A B A X A , 
Teléfono nóm. 70. Cablea; "Ramonarguo' 

Depósi tos y Cuentas Corrientes.—Dopósitos 
de Valores, hac iéndose cargo del Cobro y Be-» 
niTsión de dividendos é intereses .—Préstamol 
y Pignoración do valorea y frutoi.—Compra y 
venta de valores públ icos é industriales.— 
Compra y venta de letras de cainbios.—Cobro 
de letras, cueones, etc. por cuanta agena.— 
Giros sobi e las principales plazas y también 
sobre los pueblos do España, Islas Baleares y 
Canarias.—Pago; por Cable y Cartas de CrS-
diío. C-603 156m-V; Ab 

Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa originalmente establecida en 18U 

Giran letras á la vista sobre todos los Bancoi 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espo 
cial atención. 

Transfemcías p r el cafe 4 
c 677 * 78-1 A ^ 

8. O'REILLY, 8. 
E S Q U I N A A M I Í K C A U E U B Í 

Hacen pagjos por el cable. JTacilitau ov^» 
crédito. M ̂  

Giran letras sobre Londres, New Yorfc. 
Orleans, Milán. Turín, Roma, Veuoola, Hore?; 
cía, Népolee, Lisboa, Oporto, Gibraltar, 
men, Ham burgo. Par la Havre, Nantes, c á r ­
deos, Marsella, Cádiz. Lyon. México, Veracra* 
Ban Juan de Puerto Rico, etc.. etc. 

sobre todas las capitales y pue rt*1*! 80^r,e,fi 
ma do MaUorca, Ib iza, Mahou y Santa oru* 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cérdenas, Beraed'(*»tT¿júj 
Clara, Caibariéa, Eagua la Grande, «•"¿SJ 
Cleníuegos, SanctJ Bpiritua, Santiaro ae ^ . 
Ciego de Avüa, Manzanillo, Pinar del K10' 
b A » Puerto Príncipe y Nnevltaa. , . 

N . C E L A T S Y C o r n P -
I V S , Agu r, 108, eaqwv* 

4 Amara uro. 

Hacen pairos por el canle. Í^^SL* 
C i r t a s de c r é d i t o y tflrau. lotr*» 

a corta v larjra visti*. 
Var*0^ 

lia, Nantes. baínt 0?»»^^ J M e P P ^ ^ ar 
Venecia, Florencia, Turin, Maflino, ^ (ie 
mo «obre todaal as capital** y Prov 

tttnana é lelas V * * * ? } ^ Fb 
c 3til x 
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ca les advertía del peligro de en­
tregarse áesas divisiones para es­
capar al triste destino que per-
BGguíÓa'sus ideas en casi todas 
las naciones, destino que ha 
convertido en un axioma la frase 
de que los partidos que conquis­
tan la libertad no sirven para 
conservarla. 

A tiempo están de reparar los 
liberales el daño que haya po­
dido causarles esa conducta por 
medio de una seria, persistente y 
tenaz disciplina, una propagan­
da tan activa como prudente, y 
una renuncia absoluta á los me­
dios de violencia que invalidan 
y deshonran los programas más 
hermosos y la más sanas doctri­
nas. 

En esto de la disciplina insis­
tiremos siempre, por que la re­
beldía parece ser el demonio fa­
miliar de nuestra raza. Cada pa­
so dado en el camino del progre­
so nos ha costado veinte afíos de 
reacción en España; y aunque 
Cuba no es ya española, de casta 
le viene al galgo el ser rabilargo. 
Si de la experiencia y el buen 
sentido no se hace la antorcha 
qne alumbre nuestros pasos en las 
sendas peligrosas, las ideas libe 
rales no tendrán más éxito en­
tre nosotros que el que han teni­
do por ahí fuera de noventa años 
á esta parte. 

La asamblea liberal se com­
pondrá según i?/ Mundo de 142 
individuos. Muchos miembros 
son para que en los debates que 
sobrevengan no haya que espe­
rar alguna disidencia; menos mal 
que se ha guardado en la repre­
sentación la debida proporciona­
lidad y por ese lado no creemos 
que surja. De todos modos, si 
se presentan obstáculos y los l i ­
berales logran vencerlos con tino 
y mesura, ese aplauso más habrá 
que tributarles sobre el que aho­
ra les discierne la opinión, satis­
fecha de que hayan realizado 
esa obra de armonía que tan ütil 
puede será los intereses genera­
les de Cuba, que nada gana con 
partidos desorganizados. 

Antes de partir el general Má­
ximo Gómez para Santiago de 
Cuba telegrafió al gobernador de 
Santa Clara anunciándole su pa­
so por esta villa. 

Es de esperar que si el Gober­
nador ha mejorado del pie no 
desaproveche el aviso para cele­
brar una conferencia con el ilus­
tre caudillo y hurgarle en lo de 
la Presidencia. 

¿Se dará á partido Máximo Gó­
mez? La pregunta parece ocio­
sa si se tiene en cuenta que el 
ex-Generalísimo ha dicho que, 
como hombre de partido, estaría 
con el candidato que éste acuer­
de, como pueda tener un solo 
voto de mayoría. 

Pero no es ociosa si esa mayo­
ría la tiene sobre todos los de­
más candidatos que pueda pre­
sentar el partido liberal, el gene­
ral D. José Miguel Gómez. 

El periódico político indepen­
diente L a Justicia de E l Paso 
(Texas) correspondiente al 10 
del actual, reproduce el progra­
ma del Certamen literario, artís­
tico y musical abierto por el 
DIARIO DE LA MARINA para so­
lemnizar el tercer centenario de 
la publicación del Quijote. 

Muchas gracias. 

Solución, de Cien fuegos, dice 
que la enfermedad del pie del Sr. 
D. José Miguel Gómez no le im­
pedirá terminar la jornada, pues 
conservando sano el cerebro para 
indicar el camino que se ha de 
seguir no han de faltar pies aje 
nos que lo conduzcan. Y añade: 

Y hasta puede ir en automóvil, que 
es oy el medio de locomocióa más rá­
pido y más eu boga. 

El colega no quiere bien á don 
José Miguel cuando le aconseja 
el uso de vehículo tan funesto á 
los reyes como á los presidentes 
de República. 

Aún ayer estuvo á punto de es­
trellarse con el SU3-0 la familia de 
don Alfonso X I I I en Madrid. ' 

Verdad es que el gobernado.! 
de las Villas no es rey ni presi­
dente todavía. Pero aspira á ser 
lo último y hay que empezar 
guardándole todos los honores. 

Sin exponerlo á un suplemen­
to de L a Epoca. 

El Secretario de Hacienda, se­
ñor Rius Rivera ha denegado la 
ampliación del crédito de seis á 
diez m i l pesos para los gastos que 
ocasionen las fiestas que se pro­
yectan para festejar el tercer ani­
versario de la República. 

Le parece suficiente la canti­
dad de 6,000 pesos anteriormente 
acordada. 

Con menos habría suficiente. 
Porque en eso de festejos todo 

es relativo. Hay quien se alegra 
con poco y quien no se alegraría 
con todo el oro del mundo. 

Como que la alegría va dentro 
de nosotros, y no se adquiere con 
bengalas y farolitos de colores 
más 6 menos. 

Además, hacer consistir las 
fiestas en sacar dinero del Estado 
para regocijos, es cambiar las ale­
grías en tristezas, porque mien­
tras el público goza, el Estado 
tiene que sufrir, dado que le hace 
falta dinero y apela á los em­
préstitos y á los impuestos para 
cubrir sus atenciones. 

Las verdaderas fiestas serían 
aquellas en que se alegrasen to­
dos por igual, empleados y cesan­
tes, los que cobran y los que pa­
gan, el gobierno y las oposicio­
nes, y esto no es posible por 
ahora. 

Eso vendrá con el tiempo, 
cuando la República sea lo que 
quería Martí, cordial para todos, 
funcionen ordenadamente los par­
tidos y disfrutemos de -una paz á 
prueba de amenazas y de mani­
festaciones. 

De un colega: 
La Sala de lo criminal del Tribunal 

Supremo, ha dictado providencia acu­
sando recibo al presidente de dicho 
Tribunal, de la causa seguida en el 
Juzgado del Este, con motivo de la 
sustracción del expediente del ayunta­
miento, solicitando al propio tiempo, 
que sean designados tres magistrados, 
para formar sala de siete, pues de los 
cinco que componen dicha Sala de lo 
criminal, se ha excusado uno de cono­
cer en esta causa; el magistrado señor 
Cabarrocas, por amistad con el gober­
nador provincial. 

La nueva Sala la constituirán los 
cuatro magistrados de lo criminal, 
señores Govín, Cruz Pérez, Montever-
de y Tapia, y los tres que nombre el 
presidente del Supremo. 

Ya sabemos que el Sr. Núñez 
tiene dos amigos: el general Má­
ximo Gómez y el Sr. Cabarrocas. 

Saldrá bien del atolladero por 
aquello de: con dos ruedas anda 
un carro. 

Y esas ruedas no son malas. 

Véase con qué facilidad re­
suelve L a Di scus ión el problema 
de Jas candidaturas presidencia-
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se cura radicalmente, con las 

r a s t i l l a s a n t i e p i l é p t i c a s de 
O C H O A aún en los casos en que fra­
casa la medicación polibromurada, de 
20 y 30 años de padecimiente. 

A v i s o : Se considera falsificada toda 
caja que al exterior carezca del S E L L O 
de G A R A N T I A registrado de la Far­
macia y Droguería "SAN J U L I A N , " de 
L A R R A Z A B A L Unos. Ricla99. Habana. 
Unico depósito y Agencia General en la 

R E P U B L I C A D E C U B A . 
De venta: en todas las Droguerías y 

Farmacias. 

V I N O P I N E D O . 
de K O L A , COCA, CACAO, G U A R A N A 
y ácido F O S F O R I C O asimilable; es el 
mejor de los T O N I C O S para los convale-
cientes^ niños y ancianos, cura la D I -
S F . N T E R I A y desarreglos I N T E S T I ­
N A L E S , las D I G E S T I O N E S difíciles v 
enfermos del CORAZON y todos los que 
provengan de ejecutar trabajos intelec­
tuales ó físicos sostenidos. — E l V I N O 
P I N E D O . (Premiado en varias exposi­
ciones,) como tónico nutritiro SIN R I ­
V A L , debe sus éxitos á lo es merado 
de su preparación, por lex iv iac ión y 
con excelentñ vino añejo de J E R E Z 
P E D R O X I M E N E Z fielecto y A la bon-A-«TI6 loa Producto8 con que se fabrica, 
u "rX, 0: Se considera falsificada toda 
botella que en el cuello carezca del S E ­
L L O de G A R A N T I A registrado de la 

^TTD^X?^"01"'* " s a n J U L I A N " 
de L A R R A Z A B A L Hnos. Riela 99 . -Ha-
baña. 

Unico depós i to y Agencia General en la 
R E P U B L I C A D É C U B A . 

De venta: en todas las Droguerías y 
Farmacias. 

C-752 

La salud y la fuerza, un 
buen apetito y una buena 
digestión son la recompensa 
que reciben los que toman el 
Tonicum Fisiológico con regula­
ridad. Es el mejor reconsti­
tuyente de la sangre. Compre 
una botella y se convencerá. 
De venta en todas las far­
macias. 
F u n d e n t e d e O l l i v e r 

sus efectos 
sin destruir 
el bulbo pi­
loso ni per­
judicar á la 
piel e n l o 
más m í n i m o 
bace de este 
p r e p a r a d o 
el rey de la 
medi c ación 

Ultima ex 
preoión d é l a 
med i cación 
c á u s t i c a ó 
r e v u l s i v a 
q u e reem­
plaza c o n 
v e n t a j a a l 
fuego. 

L a energía 
yrapidez en 
ctíitsíica en medicina veterinaria. 

Como revulsivo es el agente farmacológico 
más poderoso para el tratamiento de lossobre-
huesos, esparabanas, corvas, nobrecañas, so-
bretendones, sobrepiés , etc. Hidropesías ar t i ­
culares, veügas, alifaies, cordilleras y toda cla­
se de tupios. Quistes, cojeras agudas y crónicas. 

Depós i to general: Farmacia y Droguería San 
Jul ián, del Dr. B. Larrazábal, R I C L A 99, H a -
baoa. 0 753 alt 0-23 Ab 

J 0 Y E R Í I 
Sortijas, aretes, candados, pulseras y 

temos completos de brillantes, brillun-
tes con perlas, brillantes con rubíes, bri­
llantes con zafiros y brillantes con esme­
raldas, 

Los precios para todas las fortunas, 
desde 80 centavos par de aretes ó sorti-
fa hasta $2000. 

1 
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SAPOSANA: un jabón de ngredientss puros 
propio para lavar á las criiaturas y niños , 
proporcionándoles sosiego y sueño restaura­
dor. 

1 L TUNFO DEL J i f f l 
A la altura que estamos ya no puede 

ponerse en duda que los japoneses triad 
fan de los rusos. En lo que no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadere secreto del éxito. De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis­
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por Ja patria. 

No es posible gozar buena salud estan­
do extrpfiido. Hay que eliminar el resi­
duo de la alimentación de ayer antes de 
tomar la alimentación de hoy. El Té Ja­
ponés que prepara el Dr. González, re­
suelve el problema del extreñimiento de 
la manera más sencilla. Centenares de 
damas y sefíoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs­
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la ápendióiíis que, ténganlo presente los 
extreñidos, la principal causa que reco­
noce es el extreñimiento. 

El Té Japonés del Dr. González se ven­
de en la Botica San José, calle de la Ha­
bana núm. 112, esquina á Lamparilla, 
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les, d e s p u é s de r e a l i z a d ^ la f u s i ó n 
y c o n s t i t u i d o el p a r t i d o l i b e r a l : 

Con la constitución del nuevo partido 
—dice—entra en vías de resolución el 
problema do las candidaturas presi­
denciales, que, como en todos los países 
bien organizados, se reducirá á dos, una 
frente á otra. La naciente agrupación 
parece traer un hombre á la cabeza de 
cada componente; pero bien vista la 
situación personal de cada uno, vemos 
que no será difícil llegar á la suspirada 
unidad. E l señor Emilio í íuñez, en 
efecto, es considerado por la mayor ía 
nacionalista, de donde procede, como 
inhabilitado moralmente parala candi­
datura, por consecuencia de los cargos 
de delito común que aparecen contra 
él en el samarlo formado por el affaire 
Ayuntamiento y el hordereau de visita. 
Descartado puede considerarse igua l ­
mente al ilustre Don Bartolomé Masó, 
por su edad avanzada y sus múl t ip les 
achaques físicos, que casi lo imposibi­
litan para salir de su retiro apacible. 
Tampoco.puede estimarse como viable 
la candidatura del señor Manuel San-
guily, independiente, cuyo nombre ha 
sonado en estos últimos días, por ser 
condición indispensable para el caso, la 
filiación al partido. No queda, pues, en 
pie entre las figuras indicadas por la 
opinión, más que la del general José 
Miguel Gómez, reforzada úl t imamente 
por el apoyo del general Máximo Gó­
mez y afianzada eu la lealtad probada 
de sns antiguos amigos políticos y con­
terráneos, que han querido seguirlo al 
romper su histórico voto moderado. 

Por el Partido Liberal, puede ase­
gurarse, por lo tanto, que se presenta­
rá en la arena el general José Miguel. 
Y como el Partirlo Moderado no ha 
cambiado en su derrotero, también pue­
de afirmarse que entre aquél y el señor 
Estrada Palma ha de decidirse el es­
crutinio de las elecciones. 

En cuanto á la Vicepresidencia de la 
República, se inclina la balanza, dentro 
de los liberales, al señor Zayas. Por lo 
pronto, es cosa segura quo seguirá r i ­
giendo el partido de su jefatura, ven­
ciendo una vez más á los otros "lea-
ders", s-flores Juan Gualberto Gómez, 

Diego Tamayc y Ensebio Hernández. 
La duda sobre su candidatura á la V i ­
cepresidencia, sólo estr ibará en su p ro­
pia voluntad, que ha de detenerse eu 
decidir si se somete ó no á abandonar 
el ejercicio de su profesión, incompati­
ble con el cargo á q u e se le quiere exal­
tar. En el caso de no aceptar el señor 
Zayas, surgen como probables los nom­
bres de los doctores Ensebio Hernández 
y Diego Ta mayo. 

Pintar como querer. 
# N i los nacionalistas creen inha­

bilitado al señor Núñez, ni ebse-
ñor Sanguily tiene que ser des­
cartado, porque nadie, que sepá­
moslo había encasillado para la 
Presidencia con su consentimien­
to, ni k la fecha consta de un mo­
do oficial que el general Gómez 
apoye al Gobernador de las V i ­
llas, n i siquiera que aspire á ser 
reelecto el señor Estrada Palma. 

De modo que, salvo la presun­
ción, muy razonable, de que el ge­
neral Masó no piense en pompas 
y vanidades por su edad y sus 
achaques, en todo lo que se refie­
re á candidatos para la Presiden­
cia estamos como estábamos y es­
taremos allá hasta mediados de 
Mayo próximo, que se alzará el 
telón y conoceremos los actores. 

Pero entre tanto hay que dis­
traer los ocios de la prensa. ¿De 
qué se va á escribir si no conce­
demos algo á la fantasía? 

A l saber el gobernador de las 
Villas que Máximo Gómez pasa­
ba por aquella provincia, dejó el 
lecho y salió á recibirlo á Santo 
Domingo acompañado de los 
generales Machado, y Veloso, co­
roneles López Ley va, Roque, Nú­
ñez Morales, Alberdi y muchos 
otros jefes del ejército libertador. 

La entrevista que celebraron—tele­
grafían á L a Ludia—el general Má­
ximo Gómez y nuestro Gobernador fué 
en extremo cordial, sintetizándose en 
los fuertes lazos de unión que deben 
existir entre los liberales de la Repú­
blica para salvar los altos intereses do 
la independencia patria. Ambos que­
daron muy satisfechos de la entrevista. 

Si el corresponsal del colega 
nos hace bueno eso de qne que­
daron satisfechos de la entrevista, 
ya no hay que apurarse por nada. 

El porvenir está asegurado. 

P a r a l a s S e ñ o r a s a 
(Saponaroraa) 

J a b ó n l í q u i d o «le L A R R A Z A B A L , 
especial para las Señoras y niños de perfume 
fino y asfradabilísirao. l í n el lavado de cabeza 
bastan unas gotas para producir con agua 
abundante espuma, no se adhiere al pelo y 
quita la caspa. 

Para la cara y el cuerpo, l impia y suaviza el 
cutiz y embellece, cura las erupciones, barros, 
sarpullido y toda irritación de la piel. 

Sus propiedades higiénicas y antisépticas la 
hacen muy superior á todos los jabones. 

Se expende en frascos elegantes de tocador 
y de uso c ó m o d o . — D r o g u e r í a y Farmacia S A N 
J U L I A N . — R i e l a 99, Habana. 

De venta: en las Droguer ía s Farmacias y 
Sederías . 

S E N A D O 
A las tres en punto de la tarde se 

abrió la sesión bajo la presidencia del 
Sr. Sanguily. Después de un ligero in­
cidente promovido por el Sr. Morúa 
Delgado acerca del acta de la sesión an­
terior, fué aprobada. 

Por carecer de comunicaciones y de 
mociones de que dar cuenta, se entró en 
la orden del dia poniéndose á la discu­
sión (ú proyecto de ley de Inmigración. 

El Sr. Cabello: mego al Senado pos­
ponga la discusión de este proyecto pa­
ra una de las sesiones próximas. 

El Sr. Presidente: la presidencia no 
puede acceder á lo solicitado por el Se­
nador Cabello, poraue ello implica la 
alteración total de la orden del dia. 

El Sr. Cabello: ruego á los aefiores 
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C U E R V O Y S O B R I N O S 

¿EN QUE CfO!íOC« ^ D . 81 ü » 

p a t e n t a m i e g l t l m o ? 

u m Mu i i m i 13 m n i l l a m M 

. Xt 1 O O 0» 1 
o 3c* t«, d. 

Esta casa ofreca al püblic© ^caeral an ^ran 
«unido de brillantes s^it©» á<s todoc taimañoa, 
oaudddog á * brillan tas solitario, par?, señora desde 
1 á 12 kilatea, ei par, solitarios para cabáblíero 
desde i á ^ kiíates. sortijas, brilias^es d« faniaeía 
para señera^ eeipeciaimente forKí\ E^rquesa, ¿ e 
brillantes solos, 6 con preciosas perlas al centro, 
rubíes orientales, esmeraldas, zafiros óUirquesasy 
cuanto en joyería de bh lian tes se pufíde ae&ear. 
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MUCHAS Y VALIOSAS SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS 
ENCONTRARAN LOS FUMADORES. 

T a l e s y Q i a , 
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FOX^H.ETI IT (17,'5) 

Novela bistóricó-siocial 
POR 

C A R O L I N A I N V E R X I Z I O . 

I Mi rovcla. publio-flda por la Cana Editorial 
V CC1' ee vende en * L a Moderna Po-»IB. Obispo 135.) 

(CONTINUA) 
Mi hija comparecía en la eifcaacia. 

H a b í a quebrantad© la coosigna y r e ñ í a 
á nñ páli<la, pero tranquila, con una 
ligera sonrisa en los labios. 
. —áQuó quieres tú aqníT—exclamé 
incorporándome y con los ojos cente­
lleantes de desden;—he dado'orden de 
que uadi« me molestas... 

—Esta orden no podía referirse á tu 
hya - r e s p o n d i ó Blanca con su vor 
d n l r í u m a y acercándose á la cama. 

Después sorprendida sin duda por 
la expresión dura y soca de mis faccio­
nes, añadió : 

—Dios mío, ¿qué tienes, querida 
Biamíí? fifia asusUs. 

Me bahía la ventado do la cama co­
s ió movida por un resorte. 

—¿Te asusto?—dije rechazando su 
mano qne se disponía á estrecharla 
mía.—Peor será cuaudo haya hablado 
é tu padre. 

~ l \ o hab 'aráá. 

— ^No hablaré! . . . ¿Y crees que yo 
puedo dejar que se realice esa unión! 
No me toques, Blanca... atrás, t i l no 
eres mi hija. ¿Kra ésta tu misión de 
piedad! ¿Querrás salvartae con esa 
condición! 

Cada una de mis palabras sal ía de 
los labios clara y cortante como hoja 
de puñal. 

Blanca me dirigió nna profunda mi ­
rada toda compasión y mansedumbre. 

—¿De modo que ya no tienes con­
fianza en mí, en el duque!—murmu­
ró.—¡Dudas de los que velan por t í ! 

—¿Pero tu matrimonio no está acor­
dado!—respondí con voz sorda. 

Blanca levantó gravemente la ca­
beza. 

—Para el mundo yo necesito nna 
reparación, á fln de que no sospechen 
de t í . . .—dijo con voz firme;—este ma­
trimonio es necesario, pero no se lleva­
rá á efecto. 

- - ¿Qué! 
—Mamá, mírame bied y estrécha­

me. Veas lo que vieres y oigas lo 
que oigas, aún cuaudo tu razón nos 
acusase á mí y al duque, duda de tu 
razón, cree qne tus ojos, tus oídos, 
mienten y repite siempre qne tu hi'-
j a . . . sacrificará la vida por ta felicidad 
y por la de mi padre, y que el duque 
es el hombre más grande, más genero­
so de la tierra. 

Blaaca se explicaba con tal firmeza, 

sns bellos ojos dulces y límpidos, fijos 
en mí, tenían tal serenidad que me 
ruboricé, me avergoncó de mis sospe­
chas y rae arrojó sollozando en los bra­
zos de mi hija, murmurando eu voz 
baja una palabra de pe rdón . " 

"15 Junio 18... 
Todo está arreglado para el matri­

monio de Blanca: dentro de pocos días 
se firmará el contrato, pero mientras 
tanto mi hija, cuando está sola con­
migo, continúa animándome sin reve­
lar su secreto, y en presencia de m i 
marido se muestra triste, pálida, ner­
viosa; con el duque observa una reser­
va casi ofensiva; no comprendo nada. 

Mis dudas crueles no han desapare­
cido por completo, pero una sonrisa de 
Blanca basta para tranquilizarme: el 
duque evita toda ocasión de encontrar­
se solo conmigo, y en estos mómcutos 
casi se lo agradezco. 

Los pensamientos que me preocupan 
acallan mi pasión, me hacen olvidar 
casi que tengo un hijo del duque, un 
hijo qne vive lejos de mí, al que yo no 
he visto t o d a v í a " . 

"19 Junio 1S... 
¡Y yo...miserable, que había dudado 

del duque y de mi hija! ¡ A b ! no me­
rezco el perdón. . .no lo merezco. 

Ayer por la noche se debía firmar el 
contrato de novios: estaban muchos 
invitados para asistir á este acto so-
lemue. 

31c OQD&iuuia de impaciencia, estaba 
agitadísima, pero Blanca, por la ma­
ñana, besándome me hab ía dicho*. 

—Calma, mamá. . .ca lma: ten con­
fianza en mí y eu el duque. 

M i marido estaba radiante, porque 
creía haber asegurado la felicidad del 
amigo, la de la hija. 

Los invitados se hallaban reunidos 
en el gran salón: mi marido y yo ha-
eíamos los honores de la casa, mientras 
el duque, sonriente como no le hab ía 
visto nunca, recogía las enhorabuenas, 
los obsequios de todos. 

Blanca no había comparecido aún : 
estaba vistiéndose. 

El estado de ánimo en que rae en­
contraba sería imposible describirlo. 
La íiebre.me encendía las mejillas, da­
ba á mis ojos una ext raña lucidez; no 
podía estar quieta un momento...y hu­
bo más de un invitado que mirándome 
dijo: 

—¡Qué alegre está la condesa! ¿Qué 
feliz parece! Y tiene razón. Su hija se­
rá la duquesa, 

¡Oh! ¡si hubieseu podido leer en mi 
corazón! 

M i mismo marido, que me seguía 
con la mirada, me dijo en un momento 
en que pasaba cerca de m í : 

—¡Qué bella estás esta noche, Mar­
celina! No te he visto nunca tan br i ­
llante, tan colorada: pareces la herma­
na, no la madre de Blanca. 

Intentó sonreír y tenía el corazón 
dilatado, lleno de lágrimas. 

VA duque no se había acercado á mí 
ni una sola vez, no me miraba. 

A l fin apareció Blanca. Estaba pá­
lida y parecía conmovida, pero su be­
lleza tenía algo de tan celestial que no 
se podía menos de admirarla. 

Vestía toda de blanco, su color pre-
dilecto,sin una flor,ni una joya,cou las 
obscuras trenzas sencillamente entrela­
zadas detrás de la cabeza. 

M i marido le dió el brazo y Blanca 
andaba con trabajo y respondía á los 
saludos de los conocidos con una lige­
ra inclinación de cabeza, que se ha­
bían levantado para darle la bie nve-
nida y felicitarla. 

Se sentó á mi lado, y el duque, des­
pués de estrecharle la mano, tomó si­
tio al lado de ella. 

Yo había observado las miradas de 
sorpresa de los invitados, al paso de 
Blanca. Acaso se preguntan si la pro­
metida de un duque podía estar tan 
pálida y triste. 

Un silencio elocuente reiuó en la sa­
la. E l notario había comenzado la lec­
tura del contrato: el duque aseguraba 
á su prometida una contradote de va­
rios millones. 

Hubo un murmullo de admiración, 
quizá de envidia. 

JS'o se discutió n ingún ar t ículo: la 

lectura del contrato duró cerca de me­
dia hora, que me pareció un siglo. 

Después, el notario se acercó á Blan­
ca presentándole la pluma para quo 
íi miase. 

Me sentí morir; la cabeza me esta­
llaba. 

Blanca se levantó solemne 6 impo­
nente y fijando su cándida mirada en 
los invitados, dijo con voz firme y 
claro: 

—Yo agradezco altamente al duque 
de Mortou el honor que me hace al 
ofrecerme su ilustre nombre, sus r i ­
quezas, pero debo declarar que me es 
imposible concederle mi mano, porque 
no le amo. no podré amarle nunca. Si 
esperé este instante para hacer mi de­
claración, es para qne nadie pudiera 
tildar el honor del duque y el mío. 

Y después de hacer una inclinación 
ligera, Blanca se apoyó en m i brazo 
para rétirarse, dejando á los invitados 
estupefactos, aterrorizados, fulmina­
dos.. 

"21 Junio 18.... 
Generosa criatura, debería besar el 

polvo de sus piés, y no sé más que llo­
rar, desesperarme: estoy abatida. 

Ya se puedo suponer los comentario* 
qne se hicieron en Par í s de lo sucedi­
do. Se decía que el duque había partl« 
do en seguida con la rabia en el cora­
zón para distraerse con una vida nue­
va, arel ion te, agitada. 
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Senadores atiendan mis megos, puesto 
que no he podido concurrir á la ultima 
sesión por eucontraraie enfermo; soy 
autor de varias enmiendas presentadas 
al proyecto de ley de Inmigración y 
deseo tomar parte en el debate. 

El Sr. Morúa Delgado propone va­
rias enmiendas á dicho proyecto y rogó 
al Senado que acordase suspeudsr su 
debate, y que la Comisión dictamina-
dora del mismo, previo el estudio con­
veniente, informe al Senado, bien aco­
giendo las partes de las enmiendas que 
modifiquen los restantes artículos del 
proyecto ó bien sustituyendo los ya 
aprobados con los que estime oportuno 
recomendar para su aprobación. 

Puesta á votación nominal esta pro­
posición fué aprobada por ocho votos 
en pro y siete eu contra. Varios Sena­
dores explicaron su voto. B l proyecto 
de Inmigración retorna nuevamente á 
la Comisión, conjuntamente con las en­
miendas presentadas al mismo por el 
Br. Morúa Delgado. 

Fué aprobada por unanimidad una 
moción de los señores Lazo, Zayas y 
Cabello, solicitando que los nombra­
mientos de Presidente y Magistrados 
del Tribuual Supremo, pasen antes de 
ser presentados á la mesa de la Comi­
sión de Códigos, conforme á lo preve­
nido eu el art ículo 82 de la Constitu­
ción. 

Se acuerda un receso de cinco m i ­
nutos. 
Beanudada la sesión el Secretario, sé-

Cor Betancourt, dió lectura á uua co­
municación procedente de la Cámara 
de liepresentantos, en la cual ruega al 
Senado que le diga la resolución adop­
tada por la JUta Cámara respecto á la 
renuncia del Vicepresidente de la Ke-
pública, señor Estóvcz Eomero. Se 
acordó comunicar á l a Cámara el acuer­
do recaído en el Senado el dia trece 
del actual respecto á dicha renuncia. 

So puso á discusión el Dictámeu de 
la comisión favorable al proyecto de 
ley que solicita varias rebajas en los 
derechos de entrada en las aduanas 
para la maquinaria y material de fe­
rrocarriles adquiridos por los indus­
triales establecidos en la Kepública. 

Después de un debate muy extenso, 
en el cual intervinieron varios senado­
res, los cuales señalaron las dificulta­
des que ponen al proyecto en frente de 
Jos aranceles vigentes, se acordó repar­
t i r copias del mismo, incluyéndolo eu 
la orden del día del lánes próximo. 

A l ponerse á discusión el ar t ículo 
segundo del proyecto de ley sobre el 
nombramiento de catedráticos auxilia­
res, se suspendió la sesión. No había 
quorum. 

Eran las cinco y quince. 

CAMARA D Í T R E P R E S E N T A N T E S 
En la sesión de ayer, después de 

aprobarse el acta de la anterior, el 
Secretario, señor Sarraiu, le j ó una 
comunicación del señor Borges escu-
sandosu asistencia por encontrarse en­
fermo. 

Pasó á la Comisión de Aranceles 
para informe, la siguiente proposición 
del señor Campos Marquetti: 

Art ículo primero: Los fósforos ela­
borados que se inporten en la Isla de 
Cuba, pagarán además de los derechos 
arancelarios que les estén señalados, 
un derecho especial de muelle y des­
carga, que se fija en veinticinco centa­
vos oro americano por kilogramo. 

Art ículo segundo: La partida 112 
del Arancel vigente se entenderá y 
aplicará redactada de esta manera: 

"112—Algodón en rama y sus des­
perdicios y el pabilo para fósforos 100 
kilógramos un peso." 

Artículo tercero: Queda derogada 
la partida 308 del Arancel y se susti­
tuye por la siguiente: 

"308—Fósforo de cerilla, madera y 
cartóu, incluyendo el envase inme­
diato P. N . — E l Kgmo. $1-00. 

Se remitió á la Comisión de Asuntos 
Municipales y Provinciales una propo­
sición del señor Villueudas (D . Enri­
que) determinando que solo á los Go­
bernadores corresponde la suspensión 
de Alcaldes y Concejales; que el Pre­
sidente de la República suspenderá á 
loa Gobernadores cuando falten al cum­
plimiento de las leyes; que los em­
pleados de las Cárceles estarán bajo la 
dirección de los Gobernadores, quie­
nes podrán removerlos en sus pues­
tos etc. etc. 

A la Comisión de Presupuestos se 
mandó una proposición del señor Ro­
dríguez Acosta, coneediendo un crédi­
to de tres millones de pesos para obras 
públicas. 

E! señor Maza y Artola, después de 
extrañarse de que no figurasen eu la 
orden del dia las mociones sobre los 
documentos electorales de Pinar del 
Rio, preguntó qué interés había en 
dilatar la resolución de un asunto que 
tan grave pareció al principio á los l i ­
berales, añadiendo que la Cámara de­
bía acordar su inmediata discusión, á 
fin de depurar la responsabilidad que 
á él pueda corresponderle. 

Contestóle el presidente, señor Gar­
cía Cañizares, que no habiendo tenido 
á bieu la Mesa incluir en la "orden 
del dia" las referidas mociones, podía 
el señor Maza y Artola solicitar la ce­
lebración de una sesióu extraordinaria 
para discutirlas. 

El señor Fonta Sterling ( D . Carlos), 
con motivo de haber aparecido su 
nombre en un artículo que publicó el 
miércoles E l Liberal ofreció, para el 
caso de que tarden en llegar á la Cá-
miira los antecedentes pedidos al Eje­
cutivo sobre los terreuos de la cspla-
nada de la Punta que adquir ió hace 
más de cuarenta años el señor Trigo y 
que fueron traspasados después á la 
"Havana Electric Railway Company", 
presentar certificados literales de todos 
esos documentos á fin de diafanizar su 
intervención. 

Terminó el señor Betancourt Man-
duley su discurso en contra del 
proyecto de ley del Senado conce­
diendo un crédito á los Municipios pa­
ra obras de saneamiento é higieniza-
ción, sosteniendo que dichas atenciones 
corresponden al Estado con arreglo al 
artículo 5? del Apéndice constitucio­
nal y que la Cámara debía evitar qne 
sin garant ía ni responsabilidad alguna 
se entreguen á los Alcaldes fondos que 
seguramente se destinarán á pagar 
agentes electorales. 

Defendió el proyecto el señor V i -
lluendaa ( D . Enrique), quien dijo, en­
tre otras cosas, que los Alcaldes ofre­
cen más garantías que los Secretarios 
del Despacho. 

Por 28 votos contra 12 se aprobó el 
proyecto, habiendo explicado sus votos 
los señores Rodríguez Acosta y V i -
lluendas, (D. Enrique). Este último 
trasladó á la Cámara la manifestación 

CASTOR IA i 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 

Castoria es un substituto Inofensivo del Aceite de Castor, E l ix i r Part-
5orif 0A , ¿ale,8. y Jaral>e8 Calmantes. De gusto agradable. No con­dene upio. Morfina, ni ninguna otra substancia narcótica. Destruyo 
i l i ^ n i 5Í8,1 Ja e,}ro- Cura U I)iarrea y el Cólico Vento¿>. 
TÍÍ «i í c ^ 0 0reS í e ^ ?eBtici6B 7 ««ra la Constipación. Regula, 
dihi® l í ^ 0 y lo8 ̂ « s ü n o s , y produce un sueño natural y sala-
dable. Es la Panacea de loa Mfios y el Amigo do las Madres. 

P !Pilrante 111,101105 a5os he recetado su 
UBtoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mi y beneficio para mis pacientes.» 

Dr. E. DOWN, Filadelfia (Pa.) 

«Puedo recomendar de corazón al púbücosn 
Castoria como remedio para dolencias de ios 
niños. L o he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J . E.WAGGONER, Chicago (liis.) 
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E S T O M A G O 
X A D A M E J O B , M A S E F I C A Z Y S E G U B O Q U E E L 

^ D I G E S T I V O C A R D A N O S 
OÍS TOMCO ESTOMACAL ANTIGASTIULGICO—APROSADO POR LA ACABIIfá n MEDICINA. 

L o recetan los médicos por la seguridad de sus resultados contra las DISPEPSIAS, 
Q VSTRALGIAS, AURIOS. ARDORtíS, DIGESTION LENTA, PENOSA 6 DOLOROSAI 
ñor ser lo mejor para tonificar el tubo digastivo, activar la digestión, fortalecer el c s t ó -
ff^o y normalizar sus funciones. Combate la ULCERA ESTOMACAL T CATARRO 
1 \ f E S T I N A L de los ancianos y nifloft, suprime vómitos y molestias del embarazo, resta-
hirriendo la normalidad digestiva: E v i t a y cura el MAREO de MAR. Aumenta el ape­
tito de IOVANEMICOS. C L O R O T í C O S y CONVALECIENTES.—Tomado como postre 
asegura perfecta y normal d iges t ión por mucho que se coma. 

Favimicias y Drognerias. l>epósitv: Amistad tíS.i I 

qne le hizo un Representante modera 
do, de que la ley será vetada por el Pre 
sidente de la l iepúbllca, lo que, á j u i 
ció del kefior V i l 1 tiendas, no debe i n ­
fluir en las decisiones de loa liberales. 

E l señor Masferrer continuó la lectu­
ra de su discurso en contra del dicta­
men de la Comisión de Presupuestos 
favorable á la proposición de ley con­
cediendo la cantidad de 2G6.150 pesos, 
en tres presupuestos sucesivos, en con­
cepto de anticipo á la Compañía del Fe 
rrocarril de Cuba. 

Mañana seguirá el señor Masferrer. 

N O T A S I M P A T I C A 
Lo ha sido simpática, eminentemen­

te simpática, la arribada á estas pla­
yas íloridanas de la digna Comisión 
del ''Centro Asturiano" de la Haba­
na; no solo por la importante misión 
á ella confiada, sino porque con su 
presencia, siempre grata, nos traían 
los dulces recuerdos de la patria dis 
tante, objeto augusto de nuestras an­
sias y centro convergente de nuestras 
esperanzas...porque en estos viajeros 
que llegaban, miembros de uua misma 
familia, que pensaban y sent ían como 
nosotros, qne hablaban el mismo i d i o ­
ma que arrulló nuestros sueños en la 
infancia, veíamos algo así como el re­
greso de queridos seres por largo tiem­
po ausentes del hogar; con la sola di­
ferencia, para nosotros lamentable, de 
que el hogar . . . ¡ah¡ el hogar, distante 
todavía, aparece tan solo iluminado 
por la lámpara de un débil recuerdo! 

Era la mañana del domingo próxi­
mo pasado, 16 de abril, cuando por 
primera vez, de pie en la escalinata de 
la fachada principal del SANATORIO y 
entre la ap iñada muchedumbre que 
acudió Á presenciar la ceremonia, tu­
vimos el gusto de escuchar la autori­
zada voz de los comisionados. 

Una tempsratura piimaveral con 
t r ibuía al esplendor del acto. 

Números grupos dispersos en la vas­
ta planicie destinada á ja rd ín que ro­
dea al edificio, se encuentran frente al 
pórtico; éste y los pasillos ocupados 
por una compacta muchedumbre, y en 
todas direcciones, cual un festón de 
florea, los rostros divinales de mi l her­
mosas damas y vírgenes preciosas. 

TJn bufett en el amplio pórtico entre 
las dos columnas de entrada y uua hi­
lera de sillas on semicírculo destinada 
á la Comisión y á los que habían de 
hacer uso de la palabra. 

Tras breve exordio, el Presidente 
de la rama local, Sr. Enrique Fernán­
dez, después de exponer galanamente 
el objeto qne allí los congregaba, la 
inauguración del SANATORIO, concedió 
la palabra al Dr. Bango, conceptuoso 
como siempre; al fogoso Pumariega 
rebosante de sentimiento y patriotis­
mo, y al Ldo, Fernández Llano, no 
menos inspirados que ellos. 

Sentimos que la ausencia de un ta­
quígrafo, nos prive ahora del gusto 
de reproducir algo de lo mucho y bue­
no que allí so dijo; pero siquiera sea 
someramente, no podemos silenciar 
que todos los discursos que allí se pro­
nunciaron estuvieron impregnados de 
ese tinte sentimental y altruista, in­
separable del espíri tu latino. 

Hay que consignar también, no un 
aplauso, sino muchos, al Ldo. Macfar-
land y al Dr. Altrce, que hablaron en 
inglés, tributando frasea muy encomiás­
ticas al Centro Asturiano, que sabía rea­
lizar obras de la naturaleza de la que 
allí se inauguraba. 

— "La obra realizada por . 
ríanos de Tampa — dijo el sem.r 
farland — ha sido una elocuente ense­
ñanza para nosotros los americanos, 
que hemos podido apreciar en su es­
fuerzo y su construcción, para cuánto 
están capacitados los qne tales cosas sa­
ben realizar," 

Y eu efecto: la obra realizada es un 
timbre de gloria para sus iniciadores, y 
un magnífico exponente de la. capacidad 
de nuestra raza y el noble espír i tu que 
la anima como factor valioso del pro­
greso. 

¡Ah! con cuánta razón dijo el Doc­
tor Bango en su magnífica oración, es­
tableciendo un paralelo muy del caso: 

— "iQuó es más noble, más generoso, 
más grande: hacer obras de esta natu­
raleza, que dignifican, embellecen y 
benefician la especie humana, ó destruc­
toras máquinas de guerra que la ani­
quilan?" 

—Sí. . . es verdad... preferible, mi l 
veces preferible es el hospital donde la 
Ciencia presta sus auxilios al que su­
fre, al cañón que desgarra el organis­
mo. 

Una breve ojeada, á vista de pájaro, 
como vulgarmente so dice, nos permi­
tió, damos cuenta de las excelentes 
condiciones r«unidas por el Sanatorio, 
donde se acumulados todos los adelan­
tos de la ciencia moderna. 

Comenzando por la excelente manera 
en que se halla distribuido el interior 
del edificio, y terminando por su exte­
rior, sencillo, pero elegante; teniendo 
en cuenta su situación, rodeado como 
está de una vasta planicie destinada á 
eonrertirse en breve rn hemoso jar­
dín; el hallarse equidistante de todos 
los extremos de la ciudad; el ser suma­
mente fresco, cómodo, ventilado, & ; to­
do esto nos hace sentirnos satisfechos 
de su instalación y alentar grandes es­
peranzas por su prosperidad. 

El sol brillaba en el cénit cuando 
abandonamos el local, después de ha­
ber sido cortésmente obsequiados con 
un delicado bufet por la galante Direc­
tiva. 

* 
* * 

Pero la nota más hermosa, más sig­
nificativa, más trascendentalmente con­
movedora, fué el acto realizado la no­
che del miércoles siguiente en los salo­
nes del "Círculo Cubano." 

Aunnciada la visita de la galante 
Comisión Habaaera, la activa Directiva 
del Círculo organizó en breves momen­
tos la recepción qne más tarde, por la 
cordialidad, por el sincero espíritu de 
fraternidad allí patente!, resultó solem­
ne. 

All í , en estrecho abrazo, quedó se­
llado el pacto de unión fraternal que 
lebe reinar siempre entre miembros do 
una misma familia que, si por un mo­
mento, por exigencias del destino den­
tro del orden político, se vió dividida, 
hoy, más que nunca, por los hechos 
consumados, y en nombre de la liber­
tad y el derecho conquistados, deben 
avanzar cogidos de la mano, camino 
del porvenir, á la conquista del progre­
so. 

Allí, una vez más, quedó confirmado 
el augusto principio de la solidaridad 
le la raza, «terno é inmutable, porque 
es uua ley de la Naturaleza á despecho 
de las determinaciones modificativas 
del medio, más aparentes que substau-
ciables; porqne, no por haber llegado á 
su mayoría de edad y confirmado por 
ello su personalidad jurídica, reniegan 
nunca las hijos de los padres, ni se 
arrepienten éstos de haberlos enjendra-
do. 

Por eso el "Círculo" , la casa de los 
cubanos, se extremeció de júbilo y re­
cibió rebosante de orgullo la visita de 
os comisionados españoles, como, tras 

larga ausencia, el hijo emocionado abre 
sus brazos para estrechar en ellos al 
padre que regresa. 

* 
* « 

No hemos de terminar esta humildí­
sima reseña sin tributar un aplauso á 
los elocuentes oradores qne allí se dis-
inguieron, ya que todos coadyuvaron 

felizmente á soldar más los eslabones 
ie la cadena de amor que debe mante­
ner por siempre unidos á los padres y 
os hijos. 

Conste, pues, que se lo tributamos 
muy sentido á los señores Bango, Pu­
mariega, Fernández Llano y Calvo, y 
hacemos votos por la eterna repetición 
de actos de la naturaleza del que tene­
mos el gusto de narrar. 

Tampa Fia, A b r i l 23 de 1905. 
J. BUTTARI GAUNAURD. 

Creyones y óleos hechos con 
i:oda perfección aprecios bara­
tísimos. 

Otero y Colominas. 
San Rafael 32, 

C O M P L A C I D O 
Señor Director del DIAHIO DE LA 

MAKINA. 
Muy señor mío y distinguido amigo. 

Le quedaré muy obligado si ordena la 
publicación de la carta que eu copia le 
acompaño y que en esta fecha dir i jo al 
periódico Él Liberal. 

Con las gracias anticipadas reciba el 
testimonio de la más distinguida cou-
siderecióu de su afmo. amigo y s. s. 

Carlos Fonts y Sterling. 

Sr. Director de E l Liberal. 
Muy señor mío: 

Bajo el t í tulo de " E l Gran Chivo de 
la Punta" y con el no menos svjestivo 
subtítulo de "Inmenso Fraudo Modera­
do.—30.000 varas de terreno que se 
quitan al Estado.—Fonts, Iznaga y la 
Havana Eailway Company", publica 
hoy el periódico de su dirección un ar­
tículo haciendo afirmaciones que me 
conviene rectificar, tanto como por lo 
qu© personalmente me atañen, como 
por el crédito de la Compañía de que 
soy Abogado y Secretario, y á quien 
no le es indiferente contar con el 
respeto y s impat ía de este pueblo, 
qne ha tratado de conquistar cou el 
buen servicio páblico que presta. Los 
terrenos de la esplanada de la Punta 
fueron adquiridos por don Domingo 
Trigo, por escritura otorgada en 9 de 
Diciembre de 1857, ante el licenciado 

Los primeros que usnron el 

T R I C Ó F E R O d e B A R . R . Y 

t e n d r í a n 104» a ñ o s de edad si viviesen t o d a v i á , 
y u n pelo q u e s e r í a nna marav i l l a . Desde 1801 
el T n c ó f e r o de B a r r y h a estado haciendo crecer 
el pelo po r medio de l a fert i l ización del cuero 
c a D c l l u d o . Vnclve á suminis t rar a l cuero cabell­
udo agostado los elementos vegetales que se 
han gastado. A medida que el c u e r o cabelludo 
se fertiliza, el pelo v a adquiriendo v ida . Es 
m u y g r a to p a r a nosotros ver el cabello espeso 
y lustroso en todos los que usan el T r i có te ro . 
Detiene l a c a i d a del pelo y hace que crezca nuevo 
pelo. Es u n al imento para el cuero cabelludo. 

El Trícófcro de Barry hace crecer el pelo áí convertít 
eí cuero cabelludo en carnoso j \ÍS&9* 

don Marcelino de Jilo, por el inten­
dente general de ejército y real hacien­
da que se anotó en los libros de lau an­
tigua anotaduría, trasladándose á los 
modernos libros del Registro en 1882. 

Cuando eu 1000 la '-Havana Eleetric 
Railway Company" compró todas las 
propiedades, derechos y acciones al 
Ferrocarril Urbano Omnibus de la 
Habana, ese lote de terreno se incluyó 
entre todas las pertenencias de la Em­
presa vendedora y se inscribió conjun­
tamente con la obra pábl ica del tran­
vía en una sola inscripción. 

Posteriormente toda la obra pública 
se hipotecó no para garantir $400.000 
sino $10.000.000, que importa la emi­
sión de Bonos. 

Esta es en breves palabras la historia 
del asunto. 

¿En qué consiste el fraude? La Com 
pañía por mí representada no ha nece­
sitado aducir razones de peso, ni ligeras 
para aceptar una situación creada des­
do 1857 y ejercitar los derechos de que 
se cree asistida, como causahabiente de 
la Empresa del Urbano. 

El Partido Moderado y el señor Iz­
naga—que no intervino eomo registra­
dor en las inscripciones—son comple­
tamente ajdnos á este asunto. En loque 
sí tiene razón su periódico es en escri­
bir ^el connotado moderado señor Car­
los Fonts, sin derecho alguno para 
ello", pues efectivamente reconozco 
qne si alguien me da ese calificativo lo 
ha rá cou manifiesto enor y exagera­
ción. 

De V . con la mayor consideración, 
ate uto s, s., 

Carlos Fonts y Sterlig. 

m m v i m o s . 

D E L A " G A C E T A " 
La Gaceta del martes 25 inserta las 

siguientes resoluciones y noticias. 
Nombramientos de Jueces Municipa­

les de Guara y Quanajay á favor, res­
pectivamente, de D. Filomeno Roque 
Martínez y D. José Rodríguez A r i s t i . 

Anuncio de la subasta que tendrá 
lugar eu la Secretaría de Instrucción 
Pública el dia 31 de Mayo de material 
para escuelas públicas seguu la rela­
ción que en dicho anuncio se con­
signa. 

Sentencias del Tribunal Supremo de 
la República dictadas en el recurso de 
casación interpuesto eu ju ic io de 
desahucio por D1.1 Antonia Hernández 
y Torres cuyo recurso se declara sin 
lugar; en ol recurso de casación inter­
puesto eu juicio declaratorio de mayor 
cuantía por D, Domingo Font y Roig 
que tambieu se declara sin lugar y en 
el establecido por D'^ Braulia, D? Ra­
faela y D. José León y Díaz en juicio 
con D. José Fernández y Fernández 
cuyo recurso se declara con lugar. 

BE 
B8 cur? n tomando la P E P S I N A y B ü í ' 
B A R B O de BOáQUtí. 

Ü ta medicación p.odnce ex elentes 
resal'ados en el Iratamicnto de t das 
lafi enfermedades de! e s t ó m a g o , dispep­
sia, gafltralgia. indigestiones, digestio­
nes lentas y difícil t, mareos, vem tos 
de las embarazados, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia g íe tr ica , etc. Con 
el uso dé la Pepsina y JRuicarbo? el en­
fermo rápidamente se po'e mejor, di-
gl c bien, asimila m í a el al iraeitoy 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la rjcocaa. 
Loce años de éxi to orecieaie. 
Se vende en todas las b o t i c í s de la l^U 
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LOS PAGOS 
El seflor Secretario do Hacienda ha 

dispuesto que el sábado 20 del corrien­
te se abran los pagos de las atenciones 
generales del Fatado, correspondientes 
al mes de A b r i l . 

S I G U E B I E N 

El distinguido jóveu D. José María 
de la Torre y Várela, hijo del correcto 
Magistrado de esta Audiencia Sr. de la 
Torre y Basabe, fué sometido el martes 
último á una operación qnirúrjica he­
cha felizmente por los Doctores Oasuso 
Jacobseu y Landeta. 

E l operado sigue bien, y en condicio­
nes de marchar pronto á una finca del 
campo á convalecer y restablecerse. 

Lo celebramos. 
PRÓBKOGA C O N C E D I D A 

El señor Presidente de la República 
ha concedido la prórroga solicitada 
por dou Narciso Gelats, para instalar 
una planta eléctrica destinada al alum­
brado público y pioduccióu de fuerza 
motriz en María nao. 

J U E C E S M U N I C I P A L E S 

Han sido nombrados: Juez Munici­
pal de Camajuaní D. Juan Bautista 
Fernández, y Jueces Municipales Su­
plentes de Pinar d< 1 Rio, (Jamarioca y 
Palmillas, respectivamente D. Ma­
nuel Herrera Mantilla, D. Salvador 
Romero Díaz y D. Alejandro Peres 
Vázquez. 

L A R E C A U D A C I Ó N M U N I C I P A L 
La existencia en Caja en el día de 

ayer era de $337,141-83 cts. 
SÍN L U G A R 

El seflor Presidente de la Repúbl ica 
ha declarado sin lugar la alzada inter­
puesta por el Alcalde do Gnantáuamo 
señor don Emilio Giró, contra acuerdo 
del Ayuntamiento confirmado por el 
Gobernador provincial de Santiago de 
Cuba, por el cual se declaró cesante do 
Médico Municipal y forense don A r t u ­
ro Carcahó y Acosta. 

NOTARIOS 

El señor Presidente de la Repúbl ica 
á propuesta del Secretario de Justicia, 
firmó ayer los nombramientos de No­
tarios de Palma Soriano, al señor don 
Gastón Alonso y Betancourt, y con re­
sidencia en Palmillas al señor don 
Cándido Menció. 

C A R T U C H O S 

El vapor americano que entró en 
puerto ayer, procedente de Nueva York, 
importó 200 cajas conteniendo cartu­
chos, consignados al cuerpo de la Guar­
dia Rural y 300 cajas con igual conte­
nido, para el cuerpo de Art i l ler ía . 

«JABOISÍ FACIAL 

CASPA 
Y EL 

C U T I S 

P A R A 

L A 
P I E L 

Se vende en todas íae farmacias acreditadas. 
Deposito al por mayor 

Droguería Sarrá, 
fenicnte Rey y Compórtela, Hcoaa*. 
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A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 

L i b r e de e x p l o s i ó n y 
c o m b u s t i ó n espotitil-
ueas. S in humo ui m a l 
olor. E l a b o r a d a en la 
I t U n k a es tablec ida en 
l í E L O T , en el l i toral Ue 
esta b a h í a . 

P a r a ev i tar falsif ica­
ciones, las latas l l eva­
r á n estampadas eu las 
tapitas las palabras 
L U Z H U I L L A N T E y en 
la et iqueta c s i u r á i m ­
presa la m a r c a de f á ­
brica 

U N E L E F A N T E 
que es nuestro evc lns i -
vo uso y se perseg' i i ir í l 
con todo el r igor de 1» 
L e y á los í'als i lacadores. 

El Aceite LÜZ Brlllaiits 
que ofrecemos a l p i i -
blico y que uo t iene r i ­
val , es e l producto de 
u n r f a b r i c a c i ó n espe­

cia l y que p r c s c w t a el aspecto de agua c lara , produciendo u n a L U Z T A N 
I I K K 1 U O S A , s in humo ni mal olor, que nada tiene que env id iar a l gas m á s 
purificado. E s t o aceite posee l a g r a n ventaja de no inf lamarse en el caso do 
romperse las l á m p a r a s , cua l idad muy recomendable , pr inc ipa lmente P A R A 
E L U S O D E L A S F A 3 I I L I A S . 

(̂ljl*írtei.ic'a á los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E ­
P A N 1 E , es igual , si no super ior eu condiciones luminicas , al de mejor clase 
importado del extranjero , y se vende á precios muy reducidos. 

T a m b i é n tenemos un completo surtido de B E N Z í N A y G A S O L I N A , de 
clase superior, p a r a a l u m b r a d o , fuerza motriz , y d e m á s usos, á precios r e ­
ducidos, 
T h e AVest I n d i a O i l R e f l n i n g Co.—Oficina: S A N T A C L A R A . 5 . — H a b a n a , 
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n mm 
Á G E A D A B L E Y P U R A . 

E S T O M A C A L Y S A N A . 
I N I M I T A B L E E N S U AROMA. 

O P T I M A E N S U C L A S E . 
Ü L T R A - S Ü P E R I O R E N T O D O . 

P O E E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 

E N L A I S L A D E CUBA. 
Oficinas déla fábrica: UNIVERSIDAD, 34 
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escrita expresamente 
PARA EL 

V I A J t J O D E L A M Á H I K á 
ModrM, 2S de Marzo de 1905 

Y a en oti'a crónica, ó mejor dicho, en 
«tras varias; pero principalmente en 
una, hemos hablado del radium y de sus 
propiedades extraordinarias. 

T.l radium es el cuerpo á la moda, 
perturbador, revolucionario, sin respe­
to por ninguna de las leyes clásicas, 
coqueteando por decirlo de este modo, 
con todos los í'enómenos de la Física. 

Un enemigo del sexo femenino, d i ­
ría., qne no es extraño que una mujer 
eminente haya dedicado sus altas fa­
cultados intelectuales al estndio de este 
cuerpo. 

Kos referimos á Mad. Curie. 
Pero estas son á mi entender las apa-

íiencias. 
Las propiedades del 7,adim¿ son ex­

traordinarias; pero no podrán expli­
carse todas ellas por las leyes de la cien­
cia clásica? 

Yo creo qne ai, y qne no sería prn-
¿ente darse excesiva prisa para decla-
fr^rlas cesantes. 

Y a w'igimos, qne una de estas pro­
piedades perturbadoras de los princi­
pios de la TernAj-dinámica, era ésta; que 
el radium emite y acumula calor, aún 
sobre cuerpos que están á mayor tem-
Xíeratura qne la suya, con lo cual pare­
ce que viene á tierra todo lo qne en 
Fínica se explica sobre la caida de tem­
peraturas. 

Demostrábamos, sin embargo, que 
esta anomalía tiene á nuestro entender 
una explicación sencillísima. Y" en tér-
ininos gráficos decíamos, ¿qué tendría 
de maravilloso que una batería coloca­
da sobre un lómpano de hielo lanzase 
proyectiles sobre una esfera enrojecida, 
liumentando por el choque la tempe­
ratura de ésta? 

Pnes esto puede hacer el radium-, los 
Bub-átomosquelanzH, pueden constituir 
un verdadero bombardeo, el cual en 
mida ahera el principio de la trasmi-
iión expoutánea del calor de los cuerpos 
más calientes á los cuerpos más fríos, 
fomo no se altera la ley de la gravedad, 
porque snba un globo, ó porqne se lan-
te una piedra ó no proyectil hacia 
arriba. Expontáneamente caen los cuer­
pos, y si se les comunica nu impulso en 
Bentido contrario, «nben. 

Expontáneamente el calor cae en un 
desnivel de temperaturas; pero el cuer­
po frío puede lanzar partículas que al 
chocar desarrollen calórico en el cuerpo 
más caliente, con lo cual la anomalía 
desaparece, y el fenómeno queda de 
nuevo aprisionado en las leyes de la 
Vísica y de la mecánica. 

Pero no insistamos más sobre este 
^nnto, qne discutimos ámpliamente en 
Dtra crónica. 

Las diücultr.dcs, sin embargo, en es­
ta nueva Fínica, qne por lo extraño pa­
rece Física modernista, se amontonan 
y se complicau. 

L a explicación qne hemos dado an­
teriormente, es satislactoria; pero trae 
consigo uua objeción. 

Si el radivm emite constantemente y 
con gran energía partecillas de su pro­
pia .sulMñücia, deberá agotarse, disnii-
miir de peso, y esto es lo que no suce­
de. Si es que disminuye, disminuye 
con tal lentitud y en tal desproporción 
con la energía que lanza, que del)e su­
ponerse que las masas que de sí arroja 
Bou fracciones pequeñísimas del átomo, 
y ¿cómo podrán producir efectos físicos 
tan notables siendo tan pequeñas? 

L a objeción no tiene fundamento, por­
gue la verdadera energía dinámica de 

Fariaaoéalico de 1» Claso, co París 
Suprime el Gopaiba, la Gubeba y 

las Inyecciones. Cura los llujos en 
4S horas. Muy eficaz en las enfermedades 
deja vejiga, torna claros los orines más 
tmUos. 
PA&IS. 8, rJÍTienne y en las principalex Farmacias 

una masa, depende de dos factores: la 
masa y la velocidad; y puede la ener­
gía ser tau grande como nos plazca, 
siendo la masa verdaderamente insig-
nificante, con tal que su pequeflez esté 
compensada por lo enorme de su velo­
cidad. 

Y a lo dijo Ilegel; no mata la bala 
por su masa; sino por la velocidad que 
lleva. 

Lo masa puede hacerse cuatro veces 
menor y con tal que la velocidad sedn-
plique/queda compensada aquella pér­
dida y la energía es la misma. Porque 
la energía que en este caso es la fuerza 
viva, depende de las masas y do los 
cuadrados de las velocidades. 

Precisamente, todas estas emisiones ó 
radiaciones del radium, salen de este 
cuerpo can velocidades enormes, mu 
cho más que velocidades planetarias, 
son velocidades comparables á la de 
la luz, algo así como trescientos mil 
kilómetros por segundo, con lo cual, el 
cuadrado no hay que decir si lleva bue­
na fila de ceros, y si podrá ser pequeña 
la masa del aub-átomo, para que multi­
plicada por tal número dé una buena 
cantidad de kilorgrámetros por se­
gundo. 

L a objeción queda pues desvanecida. 
L a pérdida de masa del radium pue­

de ser insignificante, y sus radiaciones 
enormes. 

No obstante, aún quedan muchas ob­
jeciones que desvanecer, porque podrán 
decir los modernistas del radium, los 
que están dispuestos á echar á rodar 
toda la Física clásica y toda la Mecá­
nica racional, que con suponer esas 
enormes velocidades á las radiaciones, 
no se hace más qne trasladar la dificul­
tad de un lado á otro; de la masa á la 
velocidad. 

Con lo cual hay que suponer, en ca­
da pedazo de radium, por pequeño que 
sea, una cantidad enorme, colosal, estu­
penda de fuerza viva almacenada. 

Una condensación asombrosa de ve­
locidades estupendas. Una gran con­
densación de energía, dice Mr. Lebon, 
qne es uno de los primeros, y aún él 
afirma que el primero que ha plantea­
do estos problemas modernísimos. 

E l insigne físico á quien nos referi­
mos, el de la luz negra, como él la lla­
maba, supone en efecto que en el ra­
dium está almacenada una cantidad 
enorme de energía. Yo he supuesto en 
la hipótesis anterior, y supuse en otro 
artículo, que esta energía es energía ci­
nética, es decir, que los sub-átomos de 
diversos órdenes del radium, se mueven 
dentro de la masa general con velocida­
des comparables á la de la luz. 

Pero aquí la nueva objeción, aparece 
en toda su fuerza. 

jOómo, se dirá, pueden moverse los 
sub-átomos del radium con tales veloci­
dades, sin que la temperatura del cuer­
po sea elevadísima? 

Los que defienden que el calor es una 
forma del movimiento, no pueden ad­
mitir tal hipótesis, ni bien mirado po­
drían admitirla tampoco los adversa­
rios de aquella teoría. 

Parece en todo caso, que una gran 
agitación de los sub átomos y de los 
átomos de un cuerpo, trae consigo una 
elevadísima temperatura, con lo cual 
la explicación qne dimos al empezar, 
caería por su base, y no habríamos he­
cho más que trazar una especie de círcu­
lo vicioso. 

Yo creo, sin embargo, que la hipó­
tesis queda firme, y que la objeción ca­
rece en absoluto de fuerza. 

La teoría del calórico que ha preva­
lecido durante ranchos años, la que ha 
servido de base á muchos tratados no­
tabilísimos de Termo-dinámica, la que 
popularizó el ilustre Tindal en su pre­
cioso libro titulado " E l calor como mo­
vimiento", supone que el fenómeno ca­
lorífico consiste en la vibración de las 
moléculas de los cuerpos. 

E n suma, el calórico es una fuerza 
viva; suma de productos de masas por 
cuadrados de velocidades. 

A una velocidad determinada, co­
rresponde nn estado de equilibrio que 
resulta de La combinación de las fuer­
zas centrífugas con las actracciones in-

NIVFRSALMENTE recetado por los médicos, es de gran eficacia 
en las Enfermedades de \os. Bronquios y del Pulmón - cura 
ios Ucsfnados, Bronquitis y Catarros más tenaces, cicatriza 
los Tubérculos del Pulmón de los físicos, suprime los 

Pudores^octurnos, los Ataques incesantes de Tos que desesperan 
a ios enfermos y les devuelve rápidamente la salud. 
I > A R I S S S , m e V i v i e n i i o . y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 

Z Ó M O T E R A P I A 
PLASMA MUSCULAR 

(Jugo do camo desecado) 
PREPARADO EW FRÍO, encierra los preciosos 
elementos reconstituyentes de la carne cruda. 
Prescrito en la 

TUBERCULOSIS, la NEURASTENIA, 
la CLOROSIS, \K AHEMIA, 

la COHVALECEHCIA, etc. 
Tres cucharaditas de café de Zómol represen­
tan EL JUGO DE 200 GRAMOS DE CARNE CRUDA. 

P A H / S , 8, rué Vivienne. 

L a p u r e z a de ta PEPTONA C H A P O T E A U T 
l a hecho adoptar por e l 

I N S T I T U T O F A S T E X J ^ T 

v m o D E P E P T O i i 

d e C H A P O T E A U T 
« J ^ ^ 6 ^ 031,116 de vaca digerida por la pepsina, 
be recomienda en las enfermedades de les tómn^o las 
digestiones penibles y la insuficiencia de alimentación, 
ton él se nutre á los Anémicos, los Convalecientes, 
los lísteos, los Ancianos y ú toda persona desganada, á 
la que repugnan los alimentos ó no puedo soportarlos. 

PARÍS, 8, ro« Vlvleime, y on todas Iss Farmacias. 

ternas del sistema, ni más ni menos 
que en los sistemas astronómicos. 

Cuando las velocidades aumentan, 
las trayectorias se ensanchan por de­
cirlo de este modo, y el cuerpo se dila­
ta, y lo contrario sucede cuando las ve­
locidades disminuyen. 

Una ampliación de ceta teoría, es la 
teoría cinética de los gases. 

Aqui resulta que la teoría del calóri­
co no es más que un problema de Me­
cánica racional, y se pueden establecer 
directamente los dos teoremas de la 
Termo-dinámica: el primero con faci­
lidad suma; el segundo con más dificul­
tad, y sujeto á serias y repetidas obje­
ciones. 

Después de haber dominado por mu­
cho tiempo esta teoría del calórico, hoy 
se declaran contra ella sabios ilustres; 
yo creo, dicho con todos los respectos, 
que sin motivo fundado. 

Pero sea de ello lo que fuere, es lo 
cierto, que se comprende que pueden 
existir almacenadas en un cuerpo velo­
cidades enormes sin que sean sensibles 
al termómetro ni puedan confundirse 
las fuerzas vivas que á ellas correspon­
den con las que representan el calórico 
propiamente dicho, con las que sou 
sensibles al termómetro y se miden en 
calorías. 

Y si esto es aceptable, la objeción 
que antes formulábamos cae por f-u 
baso. 

Entre los elementos infinitesimales 
de un cuerpo, pueden existir pués, dos 
clases de velocidades. IV Las qne se 
manifiestan y se hacen patentes por la 
dilatación, las que crean las máquinas 
de vapor y en general las máquinas de 
fuego, las que sirven de fundamento á 
la teoría cinética de los gases: y 29 otras 
velocidades, que yo llamo de segnnda 
categoría que existen latentes en lo más 
profundo de los átomos ó de los sub-
átomos y que solo se manifiestan en los 
fenómenos ya citados del radium, y de 
otros muchos cuerpos que pueden lle­
gar á ser radio-activos, los qne alteran 
las leyes sencillas y de primera apro­
ximación de la Termo-dinámica, las 
que á veces perturban las leyes senci­
llísimas de los gases. 

Con esta división, creo yo qne pue­
den explicarse algunos fenómenos del 
radium, y qne pueden resolverse algu­
nos conflictos de la Ciencia nueva con 
la Ciencia clásica. 

Permítaseme un ejemplo, que aclara 
la hipótesis antes formulada. 

Supongamos que un snb-átomo de 
cuerpo cualquiera es un pequeño siste­
ma solar con un planeta, para simplifi­
car la explicación. Una masa central 
alrededor de la cual gira otra pequeña 
masa, de tal suerte, qne ¡a fuerza cen-
trífnga y la atracción se hacen equili­
brio; y supongamos además que la tra­
yectoria es una circunferencia. L a ve­
locidad de rotación, suponemos que es 
enorme, comparable á la de la luz. 

En todas las agitaciones moleculares, 
en todos los fenómenos del calórico 
propiamente dicho, este sistema, re­
presenta el mismo papel que si fuera 
un sistema sólido. La velocidad total 
de todo él, es la úuiea qne sería sensi­
ble para el termómetro. Esta velocidad 
de conjunto, representaría el calórico 
propiamente dicho. 

L a velocidad de rotación quedaría 
latente y oculta, dando por decirlo así, 
y acompañada por la fuerza atractiva, 
rigidez al pequeño sistema solar. 

Si se me permite una comparación, 
diré; que para nn ser f-uperior que ob­
servase desde el infinito del espacio los 
movimientos de los astros, los giros de 
nuestros planetas, pasarían inadverti-
dos. 

Al movimiento de traslación de todo 
nuestro sistema solar, es al que este ser 

fantástico, llamaría calórico y lo medi­
ría en sus calorímetros. 

Así se comprende, como dice Mr. 
Lebón, que el radium pueda ser un al­
macén de enormes energías, que no lle­
gamos á sospecha, sino por el fenó­
meno de las radiaciones. 

¿Y estas, cómo se explican? 
A mi modo de ver de una manera 

aencüla. 
Sí cuando un planeta gira alrededor 

del Sol, por una causa externa, por un 
choque relativamente pequeño, se alte­
ra su velocidad, aumentando ó dismi­
nuyendo, la Mecánica demuestra que 
la trayectoria se altera. Si era círculo, 
se convierte en elipse. Si era elipse, 
puede aumentar en excentricidad; y si 
la velocidad aumenta hasta cierto lí­
mite, la curva cerrada puede conver­
tirse en curva abierta, es decir, en pa­
rábola, y si aumenta aún más, en hi­
pérbole. 

Puede admitirse, pues, que todas es­
tas radiaciones á qne me refiero, no son 
más qne sub-átomos, planetas de este 
cielo microscópico, qne han convertido 
sus trayectorias cerradas, en parábolas 
ó en hipérboles, separándose del cuer­
po y lanzándose al espacio. 

Un grano de radium sería en este 
caso un sistema de poca estabilidad, en 
el cual las trayectorias de los sub-áto­
mos en la superficie del cuerpo, tendrían 
una velocidad igual á la velocidad crí­
tica ó sea la que corresponde al límite 
entre las trayectorias cerradas y las 
trayectorias abiertas, parábolas ó hi­
pérboles. 

E n otros cuerpos que gozan de las 
mismas propiedades que el radium, 
aunque no en tan alto grado, y que ne­
cesitan para emitir radiaciones sensi­
bles una excitación eléctrica, luminosa, 
calorífica ó de cualquier otra clase, la 
velocidad sería más ó menos inferior á 
la velocidad crítica; y estas excitacio­
nes no harían otra cosa que aumentar 
dicha velocidad hasta que sobrepujase 
á la que hemos considerado como límite 
entre las elipses de una parte, y las 
1 a rá bol as é hipérboles de otra. 

Y c^ro es que al hablar de estas cur­
vas, sólo las tomamos como tipos de 
curvas cerradas y de curvas abiertas 
de ramas infinitas. 

E n suma, ante estas propiedades, 
verdaderamente extrañas del radium, 
la Ciencia antigua no hace bancarrota, 
puesto que las puede explicar por los 
principios generales de la Mecánica. 

Por lo demás, es evidente que todas 
las observaciones anteriores no son más 
que hipótesis; pero hipótesis que me 
parecen dignas de estudio. 

E l radium resulta, conforme con la 
autorizada opinión de Mr. Lebón, como 
un depósito enorme de .energía; pero 
de energía de carácter perfectamente 
determinado, de fuerza viva, pudiéra­
mos decir, que por la estabilidad de 
los pequeños sistemas astronómicos no 
se manifiesta al exterior. 

Y ésta idea no debe repugnarnos, á 
mí, por lo menos, no me repugna; tanto 
es así, que hace mucho tiempo, muchos 
años, que expuse en estas crónicas ideas 
análogas á las que acabo de exponer. 

Xo las aplicaba al radium, porque 
este cuerpo no estaba tan á la moda 
como hoy; pero las aplicaba al éter, y 
decía: "¿Quién sabe si en un centíme­
tro cúbico de éter existirá almacenada 
y en estado latente una energía in­
mensa1? 

Se comprende en efecto, agregaba, 
que en cierto volumen de éter, pueden 
existir infinitas corrientes eléctricas 
cerradas, que representarán una ener­
gía enorme. 

No las observamos, ni producen efec­
tos sensibles, porque tienen todas las 
orientaciones y unas á otras se destru­
yen; pero si descubriésemos una fuerza 

Se subarrienda, 6 se traspasa el contrato de arrendamiento de una finca rüstica, coiupues-
)róximamente de diez y ocho caballerías de tierra de buena clase de labor, teda cercada 

bajado 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

O o i ^ s i i l t ^ ® c i ó i X ^ X y 
t 634 

oL<2> S £ i 55 
alt 1 A 

J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B U E A CODE1NA Y TOLÜ 

FEEPARADO POR EDUARDO PALÜ FARMACEUTICO DE PARIS 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 

de los balesimicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la CODEÍ-
NA, no expone al enfermo ílsufrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis tata intensa; en el 
asma sobre todo este jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabi-
liclud nerviosa y disminuir la expectoración. 

En las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N ­
T E daró nn resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 

Depósito principal: BOTICA F R A N C E S A , 62 San Rafael esquina á Cam­
panario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Islade 
Cuba. c 641 1 A 

E M Ü L S Í O N 
D E C A S t E L L S C R E O S O T A D A 

Premiada con medalla de bronce en la última Exposición deParís. 
Ciña las toses rebeldes, tisis y demiis enfermedades del pecho. 

M a i s o n F r a n c a i s e 

D e s d e e l d í a 15 de A b r i l , g r a n r e a l i z a c i ó n de todas l a s e x i s -
t e n e l a s , c o r s é s , s o m b r e r o s , c o r t e s de ves t ido , boas y f a n t a s í a s 
de u l t i m a n o v e d a d , etc. 5 0 p o r c i e n t o de r e b a j a . 

directriz que les diese á todas una 
misma orientación se sumarian sus efec­
tos, y ahora la hipótesis que venimos 
estableciendo, podríamos obtener efec­
tos considerables. 

Hasta aquí, de todas las emanaciones 
del radium, sólo hemos considerado una 
para establecer hipótesis qne armoni­
zasen los efectos de dicha radiación con 
los principios generales de la Mecá­
nica. 

Pero hay otros efectos más difíciles 
de explicar. 

L a tarea, sin embargo, no nos parece 
imposible, y en otra crónica rolvere-
raos á tratar del radium, y de sus múl­
tiples extrafias radiaciones; porque co­
mo dijimos al empezar, parece que este 
cuerpo es un compendio de todas las 
radiaciones conocidas. 

JOSÉ ECHEGAEAY. 

Í m m k P É E m m i 
Hemos recibido un ejemplar del fo­

lleto titulado "Perturbación ciclónica 
(Octubre 10-20 de 1904.) Rectificación 
Habana," dado á luz en contestación á 
otro qne publicó el Director de la Es­
tación Central Meteorológica, don E n ­
rique del Monte, sobre la tormenta tro­
pical del referido mes de Octubre del 
año pasado. 

E l folleto del ilustrado director del 
Observatorio de Belén tiene por objeto 
aclarar los puntos notables de cuanto se 
publicó y se dijo respecto á la referida 
perturbación ciclónica. 

Acompafia al folleto un mapa en el 

H i n W l i O D i m u 
Sr. Director: 

Como contestación ú, las muchas cartas 
que se me dirijen preguntándome si el 
"Renovador de A. Gómez", que desde 
hace ocho meses se viene anunciando por 
los señores LarrazAbal y hermano en su 
botica "San Julián", se compone de los 
mismos ingredientes que yo empleaba en 
mi "Renovador de Antonio Díaz Gó­
mez" desde el afio de 18S6, debo mani­
festar: que el secreto de mi preparación 
golamente lo conoce el doctor Baguer, íl 
quien solo trasmití en 1904, cuando se 
me privó del uso de mi marca; por eso el 
"Renovador de Baguer" produce en los 
enfermos de asma, tisis, catarros, etc., 
los mi-mos ó mejores resultados que el 
"Renovador de Antonio Díaz Gómez" 
que tanto crédito alcanzó en esta isla y 
fuera de ella por sus maravillosos efectos. 

ANTONIO DÍAZ GÓMEZ. 
8{C. Aguacate, 22. 

5647 1-27 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MA­

RINA. 
Respetable señor* nuestro: El motivo que me 

guía para dirigir á usted la presente súplica 
es el que sigue: 

Como jornalero y padre de familia, gano la 
subsistencia á fuerza de trabajos y privacio­
nes, y no obstante esto, soy víctima del pesa­
dor de la Ciénaga y La Lisa, que á cada mo­
mento me pone obstáculos á pesar de estar mi 
carro matriculado en debida forma, ser de 
cuatro ruedas y reunir las condiciones de tran­
sito; en cambio pasan por el mismo camino 
carros de dos ruedas cargados de pinas sin pe­
narlos ni mirar si llevan máu ó menos carga: y 
como se me causa un gran perjuicio con 11 de­
mora y obstücnlos A «a marcha, sin que á las 
carros quo conducen la mencionada piña na­
die los moleste; y con el fin de llamar la aten­
ción del Sr. Jele de Obras Públicas para que 
poaga remedio á tales abusos es por lo que he 
tenido á bien dirigir 6 Vd. La presente, ñor si 
tiene á bien llamar la atención por medio de 
su periódico para que tales abusos no sigan 
sosteniéndose y se ponga remedio á muchos 
lamentos que se pierden en las soledades de 
caminos y carreteras, sin que hasta ahora ha­
yamos encontrado una autoridad que oiga 
aquellos lamentos y oyendo nuestras quejas 
nos administre justicia. 

Sírvase por tal motivo dar publicidad por 
medio de su periódico á la presente queja, de 
cuyo favor le quedará altamente agradecido 
su más atentos, s. q. b. s. m. 

6[C Punta Brava 28 de Abril de 1005. 
5fil2 2-27 

L í p a r a s p a r a i a s y i * 
de crista!, bronce y nikel desde una á 
86 luces, 

Acaban de llcpar nuevas remesas. 
Precios: de cristal, 2 luces $12 72 

Id. de Sluces 14 50 
De nikel 2 idem -5 00 

Hay también liras de una luz á 2 50 

J . BORBOLLA. 

' C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
C664 1A 

D S 1« C L A S E 
Y D E TODOS TAMAÑOS, 

desde 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Kelojcs oro só­
lido de 14 y 18 quilates. 

Acaban <le recibirse ült imas nove­
dades en la Joyería importadora 

E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO, 

( H a t a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
C 675 1 A 

E L A N O N D E L P R A D O 
P U A D O l l O 

HELADOS. CREMAS, MANTECADOS y 
TOiiTONlB de variadas clases, LECHE PÜ 
HA, FRUTAS ESCOGIDAS del país é impor­
tadas; REFRESCOS EXQUISITOS de Irutas 
nacionalen; GRAN LUNCH, espfoialidad en 
SANDWIOHS; CHOCOLATE SUPERIOR ser-
Tido á la francesa 6 española; DULCES FI­
NOS, secos y en almíbar; LICORES LEGITI­
MOS de las marcas más acreditadas; CAFE 
PURO y aromoso caracolillo, de Puerto Rico; 
y por íiltinio, un excelente surtido de TABA 
COS Y CIGARROS de las principales y más 
acreditadas marcas. 
Lee precios de esta casa no han J uíri-

do alteración. 
O 662 alt 1A 

que se demuestra gráficamente que la 
trayectoria real y efectiva del ciclón da 
Octubre anterior, siguió el mismo rum* 
bo indicado por el padre Gangoiti. 

-Agradecemos al director del Obser­
vatorio de Belén el obsequio. 

C O N S E J O ™ P R O V I N C I A L 
Ayer no hubo sesión por íalta do 

quorum-

R e v i s t a s i l u s t r a d a s 
E n L a Moderna Poesía Obispo 1135, 

se han recibido. 
Hojas ¡Selectas.—JsVirnc.ro de Mayo do 

1905, contiene muy bellos grabados y 
entre otros artículos uno muy curioso 
respecto á la montaña de sal de Car-
noua, la más grande del mundo. j 

Illanco y Negro.—Con los grabados 
artísticos de actualidad y la huelga do 
estudiantes. 

Pluma y Lápiz.—Con muy buenas 
noticias y grabados sobre Rusia. 

E l Mundo cieniijico.—Con las nuevas 
invenciones industriales. 

L a Guerra E\ino-Japonesa—es la quo 
llena una información más completa y 
detallada. 

L a Campana y la JEsquetta—con chía-
tes y caricaturas de gran mérito. 
tflArte de sei^bonita.—Nlimero 17, indis­
pensable á las damas. 

Llegaron también Pojo y Verde, 
sicalíptico. 

E O n i i I P i F I I H A 

No emplee el Alcohol común para el lavado 
y el baño.—Deja mal olor. 

Perfume, preserve y vigorice su piel con 
C o l o n i a - S a r r á . 

No es Agua Colonia, poro su olor es supe­
rior, y su precio es tau barato como el del 
Alcohol comdn. 

Exi ja la legít ima de Sarrá. 
TENIENTE REY y COMPOSTELA. 

c 742 28-19 A 

del 

Prenaraío por J. Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en general 

todas las afecciones del aparato respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la gripoe. 

Sabor agradable. Ron puro BacardI. 
De venta en todas las Farmacias. 

5031 alt 13-9 A 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SE CIRA TOMANDO LAS 

7 

de Bosque 
las que ejercen una acción especialísi-
sima sobre el intestino comunicando to-
nicidas ásus capas musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he­
morroides, barros, biliosidad, afeccio­
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos fi, un estado de estreñimien­
to habitual que desaparece tomando to­
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS EMPECIALES DE BOS­
QUE. Los Médicos las recomiendan. 

Se venden <í 65 cts. el frasco en todas 
las Boticas de la Isla. 

26-23 A 

E L M E J O R V I N O D I G E S T I V O 
E S E L 

d e G a n d u l 
630 at 26-1 A 

til 
Curación rápida y radical de la Blenorragiai 

gonorrea y toda clase de flujos por crónicos y, 
rebeldes que sean, con un solo pomo de esta 
maravilloso específico. 

Pildoras tónicos genitales n. 1 y n. 2 y vino, 
Regenerador, para curar la Impotencia, debi-j 
lidad general, la esperraatorrea y las pérdidas, 
seminaies, bastando un raes de tratamiento 
para su completa curación. 

Pildoras antisifilíticaa y Poción Depurativa; 
curan las sífilis en todos sua periodos y maui-i 
festaciones. 

Vino creosotado tónico reconstituyente al 
glicerofosfato de cal: cura toda clase de cata--j 
rros por crónicos y rebeldes que sean y la tisis 
en su primer periodo. j 

Estas especialidadea las prepara el Ldo. Peña 
en tu Laboratorio y vonae en su oficina do 
Farmacia Aguila 136. ¡j 

Se remiten por el Expreso a todas las pobla*. 
clones do la Isla, dirigiéndose para ello al 
Ldo. Peña. Aguila 133 Habana. 

C-722 28-15 A I 

HÜSSTR08 REPRESENTANTES MSIVOS t ' 

• p a ™ tos Anuncios Franceses son los 

S m L M h Y E m E i Q 
18, rae da ¡a Grange-Bateliérs, PARIS ^ 

c c ^ G ü M C I Ü N d e l 

q i l i 
E L 
UR A Ni A DO 

Uitt Hisminnir ue nn jram» por día 

E l A Z 3 G 4 B D Í A B É T Í C 0 
Depósitos on todn« 

las principales FARK ACIAS 
y DROGUERIAS 
Venta por mayor.-

I P E S Q U I V Burdeos» 

i T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
~!f yD.ffi^dpecscho. T i S I S , A s m a 

CÜHXCION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 

L i v o n i e n n e i 

Compuestascon CREOSOTA ae HAYA, ALQUITRÁ.V NORUEGA y BALSAMO é£ TOLÜ 
Este producto, i n ^ ratorias, esta i acomendado por los Médicos mas ceieu c» 
El es también el único que no solamento no fatiga al estómago smo que sernas le forUfíca 

fe VconlZye y estimulAl apetUo. - Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, ' ^ j ^ ^ r . s . n ^ 

Depos i to p r i n c i p a l : E . T R 0 Ü E T T E , 1 5 , m des teDMes-IndHslriels, P A R I S 
y Depós i tos en todao las principnles Farnoaciaa. 



Í Í I A K M O w j a i j A ¡ T I A K I A A — a a i c i e n a e l a m a c a n a . — A T H - I I Z T « T e i s o s . 

M o v i m i c j i l o M a r í t i m o 

L A C H A M P A G N E 
S e j f í m t e l e g r a m a r e c i b i d o p o r l o a s e ñ o ­

r e s B r i d a t , M o n t ' Ros & C o . , e l v a p o r 
f r a n c a L a Champagne, q u e z a r p ó d e e s t e 
p u e r t o e l d í a 1G, á l a s o c h o d é l a m a f i a n a , 
l l e g ó , s i n n o v e d a d , a l d e l a C o r u ñ a e l 2 0 
¿ l a s a e i s d e l a m a ñ a n a . 

E L A N D E S 
E l m a r t e s p o r l a t a r d e t o m ó p u e r t o , 

p r o c e d e n t e d e T a m p i c o c o n g a n a d o , e l 
v a p o r a l e m á n Andes. 

E L H O L S T E l N 
P r o c e d e n t e d e C a r t a g e n a f o n d e ó e n 

p u e r t o a y e r , c o n g a n a d o , e l v a p o r a l e m á n 
Jlolslein. 

E L S A I N T G O T I I A R D 
C o n c a r g a g e n e r a l f o n d e ó e n p u e r t o 

a y e r , p r o c e d e n t e d e M o b i l a , e l v a p o r i n ­
g l é s Saint Qothard. 

E L G E N N E S S E 
P a r a F i l a d e l f i a , c o n c a r g a m e n t o d e 

n i e l d e p u r g a , s a l i ó e l m a r t e s e l v a p o r 
i n g l é s Genesse. 

L A H E L E N E . K E N N E Y 
E n l a s t r e p a r a S h i p I s l a n d , s a l i ó a y e r 

l a g o l e t a a m e r i c a n a Jfelen J L . Kenney. 
G A N A D O 

E l v a p o r a l e m á n HoUfein¡ t r a j o d e 
C a r t a g e n a , a y e r á l o s S r e s . D i e g o M a r t í -
i i í » B y C ? , 8 0 2 t o r o s y n o v i l l o s . 

F R O N T O N J A I - A L A I 
P a r t i d o s y q u i n i e l a s q u e s e j u g a r á n 

h o y j u e v e s 2 7 d e A b r i l , á l a s o c h o d e l a 

n o c h e e n e l F r o n t ó n Jai-Alai: 
Primer partido á 25 tantos. 

j B l a n c o s . 
| A z u l e s . 

Primera quiniela á seis tantos. 
Q u e s e j u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n d e l 

p r i m e r p a r t i d o . 

Secundo partido á SO tantos. 
j B l a n c o s . 

| A z u l e s . 

Segunda quiniela á seis tantos. 
Q u e s e j u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n d e l 

s e g u n d o p a r t i d o . 

E l e s p e c t á c u l o s e r á a m e n i z a d o p o r 

l a B a n d a d e l a B e n e f i c e n c i a . 

A y e r c i r c u l a b a c o n p r o f u s i ó n p o r l a 

cancha e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

E l v i e r n e s 2 8 d ^ A b r i l s e c e l e b r a r á n 
g r a n d e s p a r t i d o s d e p e l o t a j u g a d o s e n ­
t r e v i z c a í n o s y g u i p u z c o a n o s , á b e n e f i ­
c i o d e l a A s o c i a c i ó n V a s c o - N a v a r r a d e 
B e n e f i c e n c i a . P r o n t o s e p u b l i c a r á e l 
p r o g r a m a d e e s t a fiesta e ú s k a r a . 

A v T s o 
D e s d e e s t a f o c h a q u e d a a b i e r t o e l 1 0 ° 

a b o n o d e l a a c t u a l t e m p o r a d a . A l o s 
s e ñ o r e s a b o n a d o s s e l e s r e s e r v a r á n s u s 
l o c a l i d a d e s h a s t a e l v i e r n e s 2 8 á l a s 
c u a t r o d e l a t a r d e . 

H a b a n a 2 5 d e A b r i l d e 190o .—EL 
ADMINISTRADOB. 

CUMPLIMIENTO PASCÜAl 
E l l u n e s p r ó x i m o 1? de M a y o , s a l d r á de l a 

P a r r o q u i a d e l S a g r a r i o de l a S a n t a I g l e s i a C a ­
t e d r a l , S . D . M . p a r a los e n f e r m o s que p o r s u 
e n i e r m e d a d 6 i n d i s p o s i c i ó n , no p u e d a n v e n i r 
a l t e m p l o , c u m p l i r c o n e l p r e c e p t o P a s c u a l . 
E l p á r r o c o que s u s c r i b e , s u p l i c a a s n s pe l igre -
ses que se h a l l e n e n esos casos , se d i g n e n a v i ­
s a r l e s c o n a n t i c i p a c i ó n , d e s i g n a n d o l a c a l l e , 
c a s a v n ú m . , p a r a p a s a r á v i s i t a r l e . 

Me v a l g o de e s t e m e d i o p a r a que l l e g u e a l 
c o n o c i m i e n t o de las p e r s o n a s devotas . <, 

H a b a n a 26 de A b r i l de 1905. 
Gabriel Alvarez Jiuiha. 

G 0-27 

E S C U E L A S P I A S 
D K L A H A B A N A . 

L o s a l u m n o s de estas e s c u e l a s r e c i b i r á n l a 
p r i m e r a c o m u n i ó n de m a n o s d e l l l t m o . s e ñ o r 
O b i s p o D i o c e s a n o e l D o m i n g o p r ó x i m o á las 
o c h o e n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de G u a d a l u p e . 

5849 3-27 

AVISO AL PUBLICO: 

n . 

1 C M G U I l l l . 

I m p o t e n c i a . - - P é r d i ­
d a s s e m i n a l e s . — E s t e ­
r i l i d a d - - V e n é r e o . — S í ­
f i l i s v H e r n i a s ó q u e ­
b r a d u r a s . 

Consul tan de 11 a 1 v de 3 a V 
4 9 H A B A N A 4 » 

C 635 1 A 

D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
C a t e d r á t i c o de A n a t o n r a de l a U n i v e r s i d a d 
de )a H a b a n a , D i r e c t o r y C i r u j a n o de l a C a s a 
de S a l u d " L a B e n é f i c a de E l C e n t r o G a l l e g o " 
C o n s u l t a s de 3 á 4, P r a d o 31, T e l é f o n o 531. 

C 726 26-15 A 

L a ' a m a c o n q u i s t a d a c o n t a n p r e c i o ­
so m e d i c a m e d t o , por m i l l a r e s de c u r a s 
m a r a v i l l o s a s e n e n f e r m o s d e s a h u c i a d o s 
tme p a d e c í a n de A S M A ó A H O G O y t o ­
dos los c a t a r r o s v i e jos y nuevos , agudos 
y c r ó n i c o s y a f e c c i o n e s .de l p e c h o por 
r e b e l d e ! que sean; e s t á s i e n d o objeto de 
c o d i c i a é i m i t a c i o n e s pooo e s c r u p u l o s a s 
u s u r p a n d o e l n o m b r e de G O M E Z , f r a s ­
cos y e n v o l t u r a s p a r e c i d o s , e tc . 

E s m i d e b e r c o m o p r o p i e t a r i o de l a 
m a r c a 

RENOVADOR A. GOMEZ 
d a r l a voz de a l e r t a á los e n f e r m o s . D r o ­
guistas y F a r m a c é u t i c o s p a r a que no 
s e a n s o r p r e n d i d o s y e n g a ñ a d o s c o n 
p r e p a r a c i o n e s i m i t a d a s ó fa ls i f icadas e n 
d e s o r é d l t i ) do ó s t a y c o n s e g u r o p e r j u i ­
c io de la s a l u d de los e n f e r m o s , í n t e r i n 
r e s u e l v a n los t r i b u n a l e s de J u s t i c i a , que 
e n d e m a n d a de m i l e g i t i m o d e r e c h e n e 
l l e v a d o á los u s u r p a d o r e s . 

I M P O R T A N T E : S e r á fa ls i f icado y de­
be r e c h a z a r s e todo f rasco que c a r e z c a 
d e l "Se l lo de G a r a n t í a " r e g i s t r a d o de 
l a F a r m a c i a y D r o g u e r í a 

de L A R R A Z A B A L H n o s . — R I C L A 99. 
H A B A N A . 

U N I C O D E P O S I T O 

y A g e n c i a G e n e r a l p a r a 

l a s R e p ú b l i c a s 
C U B A , P U E R T O R I C O , S A N T O D O ­

M I N G O , H A I T I , M E X I C O , T A M P A , 
E S T A D O S U N I D O S , C A N A R I A S 

Y E S P A Ñ A . 
D e v e n t a en todas las D r o g u e r í a s y F a r • 
C-754 m a c l a s . 5-23 

A n á l i s i s d e O r i n a s . 
L a b o r a t o r i o B a c t e r i o l ó g i c o de l a " C r ó n i c a 

M é d i c o Q u i r ú r g i c a de l a H a b a n a " . 
F u n d a d a e n 1 8 8 7 

Se p r a c t i c a n a n á l i s i s de o r i n a , espatos , s a n -
gre , l eche , v inos , etc. 

P K A D O N U M . 1 0 5 
C631 1 A 

D r . J u a n P a b i o G a r c í a 
V I A S C R I N A R I A S 

C O N S U L T A S D K 12 á 2 . — L U Z N U M . I L 
c618 1 A 

R . C A L I X T O V A L D E S . 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . R e i n a 14, a l t o s . — E s p e ­

c i a l i s t a en d e n t a d u r a s de p u e n t e y c o r o n a s de 
oro. R a p i d e z y g a r a n t í a en los t r a b a j o s y o p e ­
rac iones , a l t C 764 13-19 ab 

D r . D . M . S a b a t e r 
M E D I C O - C I R U J A N O D E N T I S T A 

S u p e r i n t e n d e n t e y P r o f e s o r p o r m u c h o s 
aBos d e l Co leg io D e n t a l de N . T o r k . 

S a n R a f a e l 1 , a l t o s . 
5402 26-23 A 

J R L T ^ T n Q J E S 
C r o n ó m e t r o s B o r b o l l a y L o u g i u e s r e ­

c i b i d o s d i r e c t a m e n t e , d e f o r m a p l a n a , 

g r a b a d o s , g u i l l o s é , m a t e y p u l i d o , p a r a 

c a b a l l e r o s y s e ñ o r a s . H a y u n s u r t i d o c o ­

l o s a l , t o d o s g a r a n t i z a d o s . 

P r e c i o s d e s d e $4 e n a d e l a n t e . 

R e l o j e s d e p a r e d r e g u l a d o r e s y t a m ­

b i é n c o n a l m a n a q u e , l o s b a y e n t o d a 

c l a s e d e m a d e r a s , y p r o p i o s p a r a s a l a s , 

s a l o n e s y o f i c i u a s . S u r t i d o o . sp lC'udido , 

U n a v i s i t a á e s t a c a s a y s e c o n v e n e s r á n 

d e q u e t o d o e s b u e n o , e s n u e v o y d e e s t i ­

l o m o d e r n i s t a . 

J. BORBOLLA. 
C 664 

(¡mostela 52 al 58. 
A 1 

CRÓNICA m m m k 

D I A 27 D E A B R I L D E 1 9 0 5 . 

E s t e m e s e s W c o n s a g r a d o á l a R e s u ­
r r e c c i ó n d e l s e ñ o r . 

E l C i r c u l a r e s t i l e n e l S a n t o C r i s t o . 
S a n t o s A n a s t a s i o , P a p a y c o n f e s o r , P e ­

d r o A r m e n g o l y T o r i b i o d e M o g r o b e j o , 
c o n f e s o r e s . 

S a n A n a s t a s i o , P a p a y c o n f e s o r . E l 
i l u s t r e p o n t í f i c e S a n A n a s t a s i o , p r i m e r o 
d e t iste n o m b r e , n a c i ó e n R o m a p o r l o s 
a n o s d e l S e ñ o r d e 8 4 0 . F u é e l e v a d o á l a 
c á t e d r a d e S a n P e d r o , s i e n d o e n e s t a d i g ­
n i d a d s u c e s o r d e S a n L i r i c i o . D u r ó s u 
p o n t i f i c a d o t r e c e a ñ o s y d i e z m e s e s . N u e s ­
t r o s a n t o e s t a b l e c i ó , e n t r e o t r a s c o s a s , q u e 
l o s s a c e r d o t e s n o s e s e n t a r a n , s i n o q u e 
p e r m a n e c i e r a n d e p i e ó i n e l i n a d o s í u t e -
r i n s e l e y e s e ó c a n t a s e e n l a i g l e s i a e l 
E v a n g e l i o ; y q u e n i n g ú n p e r e g r i n o f u e s e 
a d m i t i d o a l s a c e r d o c i o hi n o t r a í a fe d u 
q u i é n e r a , s e l l a d a y a u t o r i z a d a c o n firma 
d e c i n c o o b i s p o s . E s t a d i s p o s i c i ó n f u é t o -
m a d a / p o r l o s m a n i q u e o s q u e e r a n m u y 
a p r e c i a d o s e n A f r i c a , y q u e p a r a p e r v e r ­
t i r í i l o s c a t ó l i c o » , e n v i a b a n á, t o d a s p a r ­
t e s s e c r e t o s e m i s a r i o s p a r a e x t e n d e r s u s 
h e r e g í a s . 

S a n A n a s t a s i o c e l e b r ó ó r d e n e s d o s v e ­
r e s p o r e l m e s d e D i c i e m b r e , y o r d e n ó e n 
e l l a s o c h o p r e s b í t e r o s , c i n c o d i á c o n o s y 
d i e z o b i s p o s . P o r ú l t i m o , h a b i e n d o s e r v i ­
cio fielmente a l S e ñ o r , y n o s i e n d o d i g n o 
?\ m u n d o d e p o s e e r l e m u c h o t i e m p o ( se -
j í ú n l a e x p r e s i ó n d e S a n J e r ó n i m o , c o n -
i e i n p o r á n e o d e n u e s t r o s a n t o ) , d e s c a n s ó 
i r a n q u i l a m e n t e e n e l S e ñ o r e l d í a 27 d e 
A b r i l d e l a ñ o 4 0 2 . E l c u e r p o d e n u e s t r o 
e a n t o P o n t í f i c e f u é e n t e r r a d o e n e l c e ­
m e n t e r i o d e S a n P e d r o . 

M u c h o s e s c r i t o r e s h a n d e s c r i t o l a v i d a 
a d m i r a b l e d e S a n A n a s t a s i o . E l m a r t i r o ­
l o g i o r o m a n o l e m e n c i o n a , l o m i s m o q u e 
B a r a n i o e n s u s a n o t a c i o n e s y e n e l t o -
W V d e s u s a n a l e s . 

F I E S T A S E L V I E R N E S 

M i s a s s o l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l l a d a 
r e r c i ^ á l a s 8, y e n l a s d e m á s i g l e s i a s l a s 
de c o s t u m b r e . 

C o r t e d e M a r í a . D í a 2 7 . — C o r r e s p o n d e 
v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a d e C o v a d o n g a 
e n l a M e r c e d . 

D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 

A B O G A DOS 
O B R A P I A N ° E S Q U I N A k A G U J A R 

C o n s u l t a s : d e 9 á 11 y d e 1 á 4 
4575 26- A 4 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VÍAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
J*a66 M a r í a 33. D e 12 á 3. C 612 I A 

D R . J R A F A E L B U E N O 
31 E l ) i ( O - ( U ! f J A N O . 

H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e á 

C o n s u l a d o n . 5 9 , a l t o s , 

C o n s u l t a s d e 1 2 á . 2 . T É f O l l O 1196 
5134 2Ü-1A 

U r e t r i r t a F e i j ó o 

B i f t m e í a i e s ele l a U r e t r a . V e r á , M o n e s . 
S a r r á , J o h u s o n , U o n z a l e z , M a j ó 

y C o l o m e r , T a q u e c h o l . 
c 372 26-14 A 

<le l D r . E m i l i o A l a n i i i l a . 

T r a t a m i e n t o p o r l a E l e c t r i c i d a d de las E n ­
f e r m e d a d e s de l a p i e l , L u p u s , E c z e m a , C a n - » 
c e r , T u m o r e s , U l c e r a R , R e u m a t i s m o * D i a b e t e s , 
G o t a . N e u r a l g i a s , E s t r e D i m i e n t o , H m o r r o i -
des, P a r á l i s i s , N e u r a s t e n i a , E n f e r m e P-adej de 
S e ñ o r a s . 

D e s t r u c c i ó n de v e r r n í j a s y vel los. 
R e c o n o c i m i e n t o c o n los R a y o s X y R a d i o ­

g r a f í a s de todas c lases . 
C o n s u l t a s de 12 á i . T o d o s los d í a s e scepto 

los festivos. 
T e l é f o n o 3 1 5 - t . T o l é f o n o p a r t i c u l a r 

1001. t ' a n i p a m e u t o C o l i t m b i a . 
O ' R e i l l y 4 3 , e s q u i n a á C o m p ó s t e l a . 

3455 78-15 M z 

V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
D O C T O R E N C I R U J I A D E N T A L 

D e l a F a c u l t a d de N e w Y o r k 
E x » j e f e de l a C l í n i c a de o p e r a t i v a de l a E s ­

c u e l a D E N T A L de N E W Y O R K . 
O b i s p o 7 5 , ^ a l t o s . - T e l é f 9 7 5 
C-703 26-7 a b 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 

J t i « t T o ^ : n £ i XÍ . X I O 

P o l v o s d e n t r í f i c o B , e l í x i r , 
tas de 7 á 5. 5335 

cep i l lo s . C o n s u l -
26<20A 

Se h a c e c a r g o de toda c lase de asuntos i a d í -
c ia l e s , c i v i l e s , c r i m i n a l e s y c o n t e n c l o s o - a d m i -
n i s tra t lvos , a s í c o m o de la, a d m i n i s t r a c i ó n de 
ficas por u n a m ó d i c a c o m i s i ó n . A g u i a r n. 120, 
C o n s u l t a s de 1 á 3 de l a t a r d e . 

15574 •¿6.23 N 

D r . E r a s t u s W i l s o n 
D e n t i s t a , M o n t e 6 1 , a l t o s . 

39 a ñ o s e s tab lec ido e n l a H a b a n a . C o n s i d e ­
rac iones e spec ia l e s á su c l i e u t e l a a n t i g u a . 

4478 26-6A 

P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

A g u i a r 81, B a n c o E s p a ñ o l , P r i n c i p a l . — T e l é ­
fono n ú m . 125. 5846 52-20 M 

G A R L O S D E A R M A S 
A B O G A D O 

D o m i c i l i o : M a c e o 1 0 , T e l é f o n o 0 3 3 1 . 
M a r i a n a o . 

E s t u d i o : C u b a 7 9 , T e l é f o n o 4 1 7 , A , 
D e 1 2 á 4 . 

Cti22 1 A 

D r . J . S a n t o s F e i D á n d e z 
O C U L I S T A 

Consu l tas en P r a d o 105.—Costado de V i l l a -
nueva . C 773 2*24 A 

DR. JUAN JESUS VALDES 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

G a r a n t i z a sus operac iones . G a l i a n o 103 ( a l 
tos ) de 8 a 10 y de 12 a 4. C 727 17 A 

D r . D i e g o A . R i v a 
H o i n c ó o a t a . 

C B l l e I e n t r e 1 7 y 1 9 , l e t r a U, d e 1 2 á 3 
5160 26-16 A b 

T O M A S S A L A Y A 

G A B R I E L P í C H A R D O 

M e r c a d e r e s n? 4. 
C—695 

D e 8 a U y de 1 a S 
7 A b 

A V I S O . 

E l p r ó x i m o j u e v e s s e r á e l d í a d e R e t i ­
r o e n l a C a p i l l a d e M a r í a R e p a r a d o r a , 
D r a g o n e s 4 0 , m i r a l a s s e f i o r a s d e l a A s o ­
c i a c i ó n d e l a A d o r a c i ó n a l S a n t í s i m o SP-
c r a m e n t o , p o r e l l l d o . P . C a m a r e r o . S . J . 

D I s r R I B U C I Ó N 
M i s a á l a s 9 . — M e d i t a c i ó n & l a s 1 0 . — 

P o r l a t a r d e , á l a s 4 . p l á t i c a , t e r m i u á n d o 
c o n l a B e n d i o i ó n d e l B a n t í s i n u o . 

E l v i e r n e s , á l a s 8 , h a b r á M i s a d e C o ­
m u n i ó n G e n e r a l c o n p l á t i c a . 

S e s u p l i c a l a a s i s t e n c i a á e s t o s a c t o s , 

D R . A D O L F O R E Y E S 
E n f e m e d a d e s d e l E s t ó m a g o é Inteet lnoa a x 

o ta i ivamenve . 
D i a g n ó s t i c o por e l a n i l i s i s d e l conten ido e s t o 

m a c a l , p r o c e d i m i e n t o q n e e m p l e a e l profesor 
Hayeuv del H o s p i t a l de S a n A n t o n i o de P a r í s , 
y p o r e l a n á i L i s de l a o r i n a , s a a K r e y m i c r o s ­
c ó p i c o . 

Consa l tos de 1 £ 3 do l a t a r d e . — ¡ l a m p a r i l l a 71 
ytQB,—Telfefouo 874. c 7 0 8 10 ub 

D r . C l a u d i o F o r t i m 
C I R U G I A , P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E S E Ñ O R A S 
S A L U D 74.—Consultas d e 12 á 2, M a r t e s J u e ­
ves y S á b a d o s p a r a los pobres . 

1422 . 26-29 M z 

D r . H e r n a n d o S e g u í 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a í l 

E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O . — C o n . a l t a s 
p a r a a fecc iones d e l p u l m ó n y d é l o s b r o u a u i o s , 
de 12 á 2 .—Neptuno n ú m e r o 137. 

C 6 2 9 26-1 A 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
M E D I C O C I R U J A N O 

D e regreso de su v i a j e á E u r o p a y los E s t a ­
dos U n i d o s h a a b i e r t o n u e v a m e n t e s u g a b i n a -
e de c o n s u l t a e n l a c a l l e del P r a d o 34)* de i 
¿ 4 . C2454 16fl D b 9 

D r . J o s é A . P r e s n c T 
T E L E F O N O 447. 

C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n de l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a . — C i r u j a n o de l H o s p i t a l n . t Conmil -
á a de 1 ¿ 8 . L a m p a r i l l a 78. c 760 2624 ab 

D O C T O R E N P I O U E N U Ñ E Z . 
D e 12 á 2. 

N e p t u n o 4S. T e l é f o n o n ú m . 1212. 
C 626 26-2 A 

D r . L u i s M o n t a n é 
.roent 

:GNA< 

D r . F i 

D i a r i a m e n t e c o n s u l t a s 
g A N I G N A C I O 14. 

y o p e r a c i o n e s de 1 6 3. 
Q 6 1 3 1 A 

M E D I C O - C I R U J A N O 
C i m uno del Hospital número 1, 

E n f e r m e d a d e s de S e ñ o r a s y C l r u j l a e s p e c i a l . 
C O N S U L T A S D E 11 á 1 K . — G r a t i s s o l a m e n t e 

los m a r t e s y los s á b a d o s de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 
S A N M I G U E L N U M . 7 8 , ( b a j o s í 

e s q u i n a á S a n N i c o l á s , T e l f é o n o 90 ^ 
C 7o7 S6 V m 

DR. FRANCISCO J. VELASCü ' 
E n f e r m e d a d e s d e l C o r a z ó n , P u i m o n e a Ner* 

v f c s a a y de l a P i e l , ( inc lroo V e n é r e o v á í ü l l í ) . — 
Consul tas de 12 6 2 y d ias fest ivos de 12 i L — 
T R O C A D B B O 1 4 , — T e l é f o n o 469. C 6 1 1 1 A 

D R . A N T O N I O C U E T O 
E x M é d i c o i n t e r n o d e l H o s p i t a l M e r c e d e s . 

E n f e r m e d a d e s de s e ñ o r a y C i r u g í a g e n e r a l . 
T e l é f o n o 1517. R e i n a 126. 

4385 26 4 A 

D r . J . A . V a l d e s A n c i a n o . 
Pro fe sor de e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m ó n ­

tales de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a . 
M é d i c o d e l H o s p i t a l n ú m e r o uno. 
C o n s u l t a s de 12 á 2.(f5,30). S a n M i g u e l 117,B. 

4365 26-2A 

D r . L u i s B a r b e r o 7 E s t é v e s 
M é d i c o C i r u j a n o d e l C e n t r o G a l l e g o . 

C i r u g í a e n g e n e r a l y e n f e r m e d a d e s v e n é r e a s . 
M a r t e s . J u e v e s y S á b a d o s , de 3 á 4 de l a t a r d e . 
Dragones , í r e n t e a l T e a t r o M a r t í . 

C-628 2 A 

DR. JUSTO PRADA PITA 
C U B A 24. D e 12 a 3. 

A B O G A D O . 
4140 2Gmz29 

A r t u r o M a ñ a s y U r q n i o l a 

J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A K I O S . 

A M A R G U R A 32. T E L E F O N O S i l . 
C 6 1 6 • , . 1 A 

ANALISIS ORINES 
i a b o r a t o n o U r o l ó g i c o de l D r . V i l d ó s o i a 

( F U N D A D O E N 13S9) 
ü n a n é l i s i a comple to , m i c r o s c ó p i c o y q a í m l -

c o ' D O S pesos. 
C o m p o « t e l a » 7 , e n t r e M u r a l l a y T e n i e n t e R e y 

C €9d 2 t í - 7 A 

l l e v a n d o e l E s c a p u l a r i o d e l a A s o c i a c i ó n , i V t á a d o . 

Doctor A r í s t i d e s M e s t r e 
Especialista en las enfermedades neroiosas 

y m e n t a l e s . - R e i n a 39,' los lunes , m i é r c o l e s y 
V i e r n e s de dos á t re s . D o m i c i l i o : L í n e a 136, 

4703 2Ü-S A 

R a m ó n J . M a r t í n e z 
A B O G A D O . 

B E H A T R A S L A D A D O A A M A R U U R A 32 
O 617 1 A 

i m . A M O E L i P . P i l í D U A . 

MF.DK O OIKUJ ANO 
E o p e c i a l i s t a e n las e n f e r m e d a d e s de l eet5« 

mago , h í g a d o , bazo ó in tes t inos y e n f e r m e d a d e s 
de Blf lca . C o n s n l t a a d e 1 á 3, e n s n d o m i c i l i o . 
JnQn'Bidor 87. o 771 2! a b 

DR. GUSTAVO G. DÜPIESSÍS-
U R U J 1 A U L N E R A L . 

C o n s u l t n s d i a r i a s do á S . — T e l é f o n o 1132.— 
S a n Nicol&a n. a C 624 l A 

D o c t o r J . A . T r é m o l s 
M é d i c o de T u b e r c u l o s o s y de E n f e r m o s d e l 
P e c h o . 8e h a t r a s l a d a d o á C O N S U L A D O 128, 
en tre V i r t u d e s y A n i m a s . — C o n s u l t a s de 12 á 3. 

_ 4767 26-9A 

D R . J U S T O V E R D U G O 
M é d i c o C i r u j a n o d e l a F a c u l t a d d e 

P a r í s . 
E s p e c i a l i s t a e n las e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó ­

m a g o é intes inos , s e g ú n e l p r o c e d i m i e n t o d e 
los profesores D r e s . R a y e a t i y W i n t e r de P a r í s , 
por e l a n í ü i b i s d e l j u g o g á s t r i c o . C o n s u l t a s de 12 
a 3 — M o n a e r r a t a n ú m 113. 

4572 26-6 A 

D r . P a l a c i o 
C i r n j í a e n g e n e r a l . — V . a s U r i n a r i a ! . - E n f e r ­

m e d a d e s de S e ñ o r a s . — C o n s u l t a s de 11 a 2. L a ­
g u n a s 88 .Te l -fono 1312. C 770 24 aft 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
K f FKRHRDADBK} de l CKKKBRO y de IOS NHR VIOS 

C o n s u l t a s e n B e l a s c o a l n 105 >•{ p r ó x i m o á R e i -
n a . de 12 á 2. C—707 9 A 

J . V a i c t é s T / f a r t i 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 8 , — B E 8 á 11, 
4634 26-A 6 

A L B E E T O S. D E B I I S T M N T E 
C a t e d r á t i c o a u x i l i a r , J e f e de C l í n i c a de P a r ­

tos, por o p o s i c i ó n d é l a F a c u l t a d de M e d i c i n a . 
E s p e c i a l i s t a en P a r t o s y e n f e r m e d a d e s de 

S r a . C o n s u l t a s do 1 a a: L u n e s , M i é r c o l e s y 
V i e r n e s en S o l 7». 

D o m i c i l i o : J e s ó s M a r t a 57. T e l é f o n o ^65. 
14327 156mNvl5 

J . P u i g y V e n t u r a . 
A B O G A D O . 

A c e p t a poderos p a r a B a r c e l o n a y c u a l q u i e r 
p o b l a c i ó n de i m p o r t a n c i a de C a t a l u f i a . 

Se h a c e c a r g o de e x p e n s a r negocios sobre 
des l inda do H a c i e n d g s c o m u n e r a s . 

S a n t a C l a r a 25. H a b a n a . T e l é f o n o 839. de 1 
6 5. 15992 13)-18 D b 

R A M I R O C A B R E R A 
A B O G A D O 

G a l i a n o 7 9 . — H a b a n a . — D e 11 & L 
c 772 23 24 A 

D r . E . F o r t u n 
U i n e c ó l o f r o de l Hospi&al n ; l . 

P a r t o s y e u l e n u e d u d e ^ d e S e f i o r a s . 
D e 12 a 2. S A L U D 34. 

14782-2401 T e l é f o n o 1727. 234-Otl4 

D r , G o n z a l o A r ó s t e g u í 
M E D I C O 

d é l a G . d e U e u e t í c e n c i a v M a t e r n i d a d 
E s p e c i a l i s t a e n las e n f e r m e d a d e a de los nidos 

m é d i c a a y qnirúr.TÍcaa. C o n s u l t a s de 11 i L 
A c u l a r i d e ^ — T e i é t o n o 021 

g 614 1 A 

D R . R O B E L I N 
P i e l . — B l f i l i s . — V e n é r e o . — p i a l e s de l a s a n a r e . 

— T r a t a m i e n t o r á p i d o p o r los ú l t i m o s s i s t e u a a . 
J E B U S M A R I A 91, D B 12 á 1 

C 621 1 A 

D r . G a b r i e l C a s u s o . 
C a t e d r á t i c o a e P a t o l o g í a Q u i r é r g i c a y O l n e , 

c o l e g í a c o n su C l í n i c a de l H o s p i t a l Morcedea 
Ü . W S U L T á S D E 12 A 2. V I R T U D E S 3 7 . 

O 725 16 A 

X > o o t C 3 X * Z E L O J - A . » 
DENTISTA Y MEDICO 

M e d i c i n a , O i r u j i a y P r ó t e s i s de l a oooa. 
Bernaxa 3ti-2elé/otio n. 3012 
C 629 1 A 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
T r a t a m i e n t a d e l h á b i t o a l c o h ó l i c o . 

P e ñ a P o b r e 14, a'tos, entre H a b a n a y A g u i a r 
Consul tas : de 3 á 6 . — T e l é f o n o : 101 
o 708 9 A 

D R . R E C U E Y R A 
T r a t a m i e n t o c u r a t i v o de l a T u b e r c u l o s i s 

p u l m o n a r , E n f e r m e d a d e s nerv io sas y r e u m a -
t i smaies . A p l i c a c i o n e s e l é c t r i c a s y m a s a j e . 
Consu l tas : de 11 á 1. S a n M i g u e l n ú m e r o 110. 

C 700 26-7 A 

J E S U S R Ó M E U . 

G a l i a n o 79. 
c 7 2 9 

A B O G A D O . 

26-15 A 

ALFREDO MANEARA 
A B O G A D O 

C o m p a ñ í a C o l o n i a l , P r a d o y N e p t u n o de 
i 4. 4381 28-1A 

12 

D r . C . E . F i n l a v 
E s p e c i a l i s t a e n e n t e r m e d a d o ^ a e i o s 

o j o s y d e l o s o í d o s . 
Consulte B de 12 & 3. T e l é f . 1787. R e i n a n é m . 12S 

P a r a p o b r e s : - - D i s p e n 8 a r i o T a m a y o , L u n e s , 
m i é r c o l e s y v i e r n e s , de 4 á 5. 

C 619 Io. A 

DR. B, ALVAREZ ARTIS 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 

N A R I Z Y O l C O S . 
C o n s u l t a s de 1 a 3 . — A n i m a s n. 7 .—Domic i ­

lio; C o n s u l a d o 114. 0.627 1 A 

A n t o n i o L . V a l v e r d e 
A bofjn do-Xo ta rio 

H A B A N A 66. T E L E F O N O 914 
5096 25-15 A 

DR. FELIPE GARCIA CAÑIZAREZ 
P I E L , S I F I L I S Y V I A S U R I N A R I A S 

Consul tas : lunes , m i é r c o l e s y v iernes , de 13 á 2 
N e p t u n o 114, a l to? . T e l é f o n o 1026. 

4S41 26-2 JAh 

DR. F, JÜSTIÑIANI CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o . . D e u t i s t a 

S a l u d 42 e s q n i n a á L e a l t a d . 
C 736 26-15 A 

D r . R . C h o a i a t 
T r s t e m l e n t o eapae ia l de S í f i l i s y E n f e r m a d a , 

den v e n é r e a s . C n r s ü i ó n r á p i d a . Conaui taa de 
1*4 3. T e l é f o n o 851. B ^ i d o n ú m . 2, a l tos . 

0 615 1 A. 

X > 2 r L . n . C V X J X I F L ^ I J , 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a s de 12 á 2. P a r t i c u l a r e s de 2 4 4. 

SlÍLlca de E n f e r m e d a d e s de los ojoa p a r a 
res $1 a l m e s l a i n s o r ' p c i ó n . M a n r i q u e 73, 

¿ n t r e S a n R a f a e l y S a n J o s é . C 735 26 15 A 

D r . 

J u a n E . V a l d é s 
)ent i s ta . 

V a l d é s 

D o c t o r 
C i r u j a n o D e n t i s t a . 

P a n t a l e ó n J u l i á n 
M é d i c o C i r u j a n o . 

A G U I L A nf imero 78, 
c 7:'8 26-24 

LDa JOSE DE LOSAMELES PERERA 
A b o b a d o y N o t a r i o p ü b l i c o 

A su c a r g o los p r o t o c o l o s de C á r l o s L a u r e n t 
y L u i s R o d r i s ¡ i i e z . . 

H a t r a s l a d a d o s u d e s p a c h o y N o t a r í a de l a 
C a l z a d a d e l a R e i n a n. 4 á l a m i s m a c a l l e n, 
67 (bajos ) e n t r e R a y o y S a n N i c o l á s . 

5011 15-14 

F r a n c i s c o G a r c í a G a r o f a l o . 
A B O G A D O Y N O T A R I O . 

T e l é f o r o M S . C u b a 25. H a b a n a 
C 7 7 5 26-24 A 

S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 

O 724 
H A B A N A 6 5 . 

16 A 

M i s s I s a b c l l a M . C o x . ' 
P r o f e s o r a de I n g l é s de L o n d r e s ( cer t i f i cada ) 

e x c e l e n t e s r e c o m e n d a c i o n e s , d e s e a d a r l e c c i o ­
nes 4 n i ñ o s ó a d u l t o s , e n c a s a 6 4 d o m i c i l i o , 
A n t i g u o H o t e l F r a n c i a , T e n i e n t e R e y 15. 

5021 15-27 A 

S e o f r e c e u n a p r o f e s o r a 
c o n diez a ñ o s de p r 4 c t i o a ; de o c h o á dos de l a 
t a r d e , i n f o r m a r 4 n e n C o m p o a t e l a 93. 

5600 4-27 

P r o f . A l f r e d B o i s s i é 
A m u e m o n i c i a n , i m p r o v e s t b e m e m o r y o f 

forget fu l , f e e b l e - m i n d e d l e a r n e r a . C u b a St . 139. 
4450 28-4 A 

EMISH THROIM CONVERSATM 
P e d i d e x p l i c a c i ó n de es te m o d e r n o m é t o d o , 

c u o t a s , e tc . 4 O b i s p o 56, s e d e r í a , t e l é f o n o 3ü4á, 
6 de s ie te á n u e v e p . m . e n M o n t e 3, a l tos . L e c ­
c i o n e s t a m b i é n 4 d o m i c i l i o . 5420 15-26 

P a r a b o r d a r a l p a l u d o 
e n m a q u i n a de c o s e r se o frece u n a p r o f e s o r a 
que t i ene a l g u n a s h o r a s d e s o c u p a d a s ; p a s a 4 
d o m i c i l i o y r e c i b e ó r d e n e s por c o r r e o en h a n 
I n d a l e c i o 9, J e s ú s d e l M o n t e , J . B . 

51S3 8-18 

I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
A M A K G U K A 

D I R E C T O R A S : M U L L E S M A R T I N O N 
E n s e ñ a n z a e l e m e n t a l y s u p e r i o r . I d i o m a s , 

F r a n c é s , E s p a ñ o l é I n g l é s , R e l i g i ó n , P i a n o , 
P i n t u r a y t o d a c la se de bordo dos. 

S e a d m i t e n i n t e r n a s , m e d i o i n t e r n a s y e x ­
t e r n a s . Se f a c i l i t a n p r o s p e c t o s , « 

5559 - 13-26A__2. 
I N G L É S e n s e ñ a d o 4 h a b l a r , l e e r y e s c r i b i r e n 
l 4 meses por u n a p r o f e s o r a i n g l e s a (de L o n ­

d r e s ) que d a c l a s e s 4 d o m i c i l i o y e n su m o r a d a 
A p r e c i o s m ó d i c o s de i d i o m a s , m ú s i c a d i b u j o é 
I n s t r u c c i ó n . O t r a que e n s e ñ a cas i l o m i s m o de­
s e a c a s a y c o m i d a ó u n c u a r t o en c a m b i o de 
lecc iones , f a c i l i t a e l uso de un p i a n o j l ibros á 
los que que n o t e n g a n . D e j a r l a s s e ñ a s e s e n -
tas e n M a l o j a 11. 5392 4-26 

CONVERSATM FRANCAISE. 
E n ó c h a n g e p o u r l e c o n s en a n g l a i s ou a l l e -

m a n d . S ' é c r i r e 4 " C . F . " a d m i n i s t r a t i o n du 
l o u r n a l . 5373 4-23 
Ü n a s e ñ o r a I n g l e s a q u e h a s i d o d i ­
r e c t o r a de un co l eg io y t i ene dos d i p l o m a s , 
uno de i n g l é s y o t r o e n e s p a ñ o l y m u c h a e x -

Íi e r i e n c i a en l a e n s e ñ a n z a de i d i o m a s , ins-
r u c c i ó n g e n e r a l y p i a u o , se ofrece á d a r lec ­

c iones á d o m i c i l i o y e n s u m o r a d a . R e f u g i o 4. 
4783 26-9 A l 

O E C O M P R A N c e n s o s e n l a p r o v i n c i a de U 
^ I l f . b a n a , M a t a n z a s y P i n a r d e l R i o , de | 3 OOQ 
oro e n a d e l a n t e , sobro b u e n a s ñ n c a s r í i s U c a a v 
c u y o t i tu lo es t4n a l c o r r i e n t e . P r a d o 121 p Á 
8 4 10 de l a m a ñ a n a , s e ñ o r P é r e z de Alder'ote 

5472 4.23 

M i s s I s a b e l l a M . C o x . 
P r o f e s o r a de I n g l é s de L o n d r e s ( c e r t i f i c a d a ) , 

e x c e l e n t e r e c o m e n d a c i o n e s , desea d a r l ecc io ­
nes 4 n i ñ o s ó a d u l t o s , en c a s a ó 4 d o m i c i l i o , 
A n t i g u o H o t e l F r a n c i a , T e n i e n t e - R e y l ó . 

4706 15-8 A 

m . C. GRECO 
P r o f e s o r p r á c t i c o y e s p e c i a l de i n g l é s y 

a u t o r de l E N G L I S H C O N V E R S A T I O N , ú n i c o 
l i b r o todo i n g l é s y ú n i c a m a n e r a p a r a a p r e n ­
d e r á h a b l a r y e n t e n d e r i n g l é s p r o n t o y b ien . 
A g u a c a t e 98. 4651 26-7 A 

S E S O L I C I T A 
U n a p r o f e s o r a que h a b l e i n g l é s , p a r a i n t e r ­

n a en un Co leg io . I m p o n d r á n O b i s p o 56, altos. 
5245 8-18 

J U R O S E I M P R E S O S 

El Eípnotísino Franco 
p o r C o c o n n i e r $2 a m . f r a n c o de por te . 

C ó d i g o P e n a l p a r a C u b . i y P . R i c o f l , 25 
id . id . 

A r i t m é t i c a y A l g e b r a , p o r G i r o d d e , $3,30 
i d . id . 

D e v e n t a e n l a Librería Nueva, D r a g o n e s 
frente a l t e a t r o M a r t í . 555-5 4-27 

D I A G N O S T I C O E S P E C I A L 
de las e n f e r m e d a d e s i n t e r n a s , p o r G u i l l e r m o 
V . L e u b é , 2 tomos |5.50. O b i s p o 86, l i b r e r í a . 

5572 4-28 

VADEMECUM DEL MECANICO 
E s t u d i o s sobre c o n s t r u c c i ó n de m á q u i n a s , u n 

t o m o g r a n d e c o n m u c h a s l á m i n a s y m á s de 
700 p á g i n a s $6.20 oro. O b i s p o 85, l i b r e r í a . 

6573 4-26 

TARJETAS DE BAUTIZO 
boni tas y b a r a t a s , se h a n r e c i b i d o e n O b i s p o 
88, l i b r e r í a . 5569 4-26 

T r a t a i o t O M e t r i c i a , uor R í t o n o D , 
ú l t i m a e d i c i ó n en 2 tomos |7.70. O b i s p o n ú m c 
r o 86, h b r e r í a . 5571 4-26 

5670 

J 
O B I S P O 86, L i b r e r í a . 

4-26 

Hoteles y M t e 
I I O T K I . Y R K S T A l H A V I ­

LAS TULLERIAS 
H E R E D E R O S D E J A I M E V 1 V E R 

C ó m o d a s h a b i t a c i o n e s y e x c e l e n t e c o m i d a á 
prec io s m ó d i c o s . 

M o n s e r r a t e 91, e n t r e O b r a p í a v L a m ­
p a r i l l a . — H A B A N A . — T 3.lñf> 

44S5 16-26M 

A R T E S Y O F I C I O S . 

P i c h a d o A r o r d i o n 
G r a n d e s r e b a j a s de prec ios . E s t a c a s a á p e ­

s a r de h a c e r sus t r a b a j o s m a s b a r a t o s que n i n ­
g u n a los e n t r e g a m e j o r . — F r a u c o i s . G a l i n d o , 
63, A g u a c a t e 35. 5220 " 8-18 

D E 

E F E C T O S F O T O G R A F I C O S 
d e D i a z y KOUKMI 

O B I S P O 1 0 6 , H A B A N A 
M o n t a d a e s t a c a s a c o n todos los ade lantos , 

o frece a l p ú b l i c o lo m á s m o d e r n o e n c u a n t o 
se r e l a c i o n a c o n l a F o t o g r a f í a y en c o n d i c i o ­
n e s i n m e j o r a b l e s de c a l i d a d y prec ios . 

C u e n t a c o n un c o m p l e t o s u r t i d o e n c á m a r a s 
de las me;oros m a r c a s p a r a f o t ó g r a f o s y aficio­
nados: P l a c a s , P e l í c u l a s , P r o d u c t o s q u í m i c o s 
s i e m p r e frescos y c u a n t o en f o t o g r a f í a se pue­
d a desear . 

E n su T a l l e r F o t o g r á f i c o los A F I C I O N A D O S 
p o d r á n r e c i b i r G R A T I S c u a n t a s l ecc iones t e ó ­
r i c a s y p r á c t i c a s n e c e s i t e n . 

E n e l d e p a r t a m e n t o e s p e c i a l p a r a T R A B A -
joe de A F I C I O N A D O S , r e v e l a é i m p r i m e 4 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

E s p l é n d i d a i n s t a l a c i ó n c o n los a d e l a n t o s 
m o d e r n o s , l i m i t a d o s p r e c i o s , y p r 4 c t i c a y p e r ­
f e c c i ó n e n los t r a b a j e s . 4628 a l t 10-8 

S e i n a t á e n c a s a s y m u e b l e s 
Se g a r a n t i z a . — I n f o r m a r á n B e r n a z a 10. 

Muralla 89.-Garri<t. 
5119 26-16 A 

M a r i o D e l g a d o 
M A E S T K O A K 1> 1 N T E K O 

Se ofrece á los d u e ñ o s de casas y c o n t r a t i s ­
tas p a r a b a o c r desde e l m á s i n s i g n i f i c a n t e r e ­
m i e n d o h a s t a los t r a b a j o s de m á s c o n s i d e r a ­
c i ó n . T a m b i é n se h a c e c a r g o de c o n s t r u i r c a ­
sas de m a d e r a en c u a l q u i e r p u n t o de l a I s l a . 
T o d o s los t r a b a j o s c o n e s m e r o y p u n t u a l i d a d . 

P r e c i o s s i n c o p e t e n o l a . D i r i g i r s e S a n F r a n ­
c i s c o n. 38. 5044 i 26-14 A 

L A I N D I A P A L M I S T A . 
M u é s t r e m e su m a n o , d i r é á V d . lo que h a s i ­

do, lo que es y lo que p u e d e ser . C o n s u l t a s de 3 
m a ñ a n a á 7 n o c h e C o l ó n 26!^. 

C077 ' 3 t l4-26m A l 4 

P A R A - R A Y O S 
E . M o r e n a , D e c a n o Hllectrloista, coas t ruc to f 

¿ i n s t a l a d o r d e p a r a - r a y o s s i s t e m a m o d e r n o <* 
edificios, po lvor ines , torres , panteones y bu-

8ue« . g a r a n t i z a n d o s u i n s t a i a o l ó a y matertale»! . 
e p a r a c i o n e s de los mismos , s iendo rboonCol-

oos y probados c o n el a p a i a t o p a r a m a y o r ga­
r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m b r e s e l á c t r i o o i . Oua-
dros indioadorea, tubos a c ú s t i c o s , l i n e a l t e l e f ó ­
n i cas por toda l a I s l a . R e p a r a c i o n e s dá toda 
piase de a p a r a t o s de l r a m o e l é c t r i c o . Se ga­
r a n t i z a n todos loa t rabajos . Compbf l t eU 7. 

4769 g6 A 7 

¡ I O J O ! ! 

ORO VIEJO DE 18 P 
e n p r e n d a s r o t a s , á $ \ e l a d a r ­

m e , s e c o m p r a e n t o d a s c a n t i d a ­

d e s e n 

L a E s m e r a l d a , " 
S A N K A F A E L N U M E R O 1 1 ^ . 

4149 a l t 8m- l3 8t-13 3' 

A y e r d o m i n g o á las 3 de l a tarde , u n a s e ñ o r a 
t o m ó e n l a E s t a c i ó n de V i l l a n u e v a u n cocho 
d e p l a z a , p a r a i r 4 T a c a l l e de A g u a c a t e 110, 
d e j a n d o o l v i d a d a en d i c h o c a r r u a g e un peque-
flo m a l e t í n do p i e l n e g r a . L a p e r s o n a que lo 
R e v u e l v a e n ' d l c h a c a s a selr4 g e n e r o s a m e n t e 
g r a t i f i c a d a . 54^7 lt-24 8m-25 

PEUU1ÜA.-K1 J u e v e s a l v i s i t a r l a s 
i g l e s i a s se e x t r a v i ó u n r o s a r i o de oro y a z a b a -
one , l a p e r s o n a q u e lo h a y a e n c o n t r a d o se s lr -
y l r á p r e s e n t a r s e e n Z u l u e l a l ó jr p r e g u n t a r p o r 
H , T o e n n i e s , s e r á g e n e r o s a m e n t e grat i f i cado . 

6401 í - 2 3 

C O I H P B M 

SE COMPRAN TALADRADOS 
d e l E j é r c i t o , p a g a n d o b u e n o s tipos, PRADO X. 
121 F, P é r e z de A l d e r e t e , de 8 á 10 de l a m a ñ a -
ttfe 6474 4-25 

C E C O M P R A N y v e n d e n fincas r ú s t i c a s y 
^ u r b a n a s . S e d a d i n e r o en p r i m e r a h i p o t e c a , 
se d e s c u e n t a n a l q u i l e r e s , p á g a r e s , e t c . , y se 
a c e p t a todo negoc io que o i r e z c a b u e n a g a r a n * 
t í a . Prttdo'121 F . de 8 á 10 de l a m a ñ a ñ a , s e ñ o r 
P é r e z de A l d e r e t e . 5473 4-25 

C o m p r o u n a c i n d a d e l a ó d o s c a s a s 
en el t r a m o de M u r a l l a 4 L a m p a r i l l a v de A 
guacato A l l á b a n a , que no pasen |15.03Í0 y un'i 
esq. c o n e s t a b l e c i m i e n t o de O b r a p í a á C U " ! 
l l y y de H a b a n a á S a n lernacio. mifl nr. N ^ "AZ 
$30.000. 

6 20 
T a c ó n 2, du 12 á 3. J . M , 

6317 

I M P O R T A N T E 
c u l a <M11C < l e O ' U o i l l v 1 5 , e s q . 

a C o m p o s t e l a , ( . j o y e r í a ) 
se c o m p r a n en todas c a n t i d a d e s d e n t a d a -
ras v i c i a s de pas ta , e n t e r a s ó ro tas y dien­
tes suel tos a r t i ü o i a l e s y a b a n i c o s de n á e i r 
6 marf i l c o n p a i s a j e s de p a p e l ó c a b r i t i l l a en­
teros ó rotos y toda c l a s e de objetos de c u r i o 
s idades a n t i g u a s c o m o lozas , canduleros y de-
mfis objetos a n á l o g o s . O r o , p la ta , enohap ulos* 
r o l ó o s v i e jos de oro y p l a t a , monedas de o r ó 
y p l a t a que no p a s e n , br i l l antes esmeraldas 
p e r l a s y p i e d r a s de camafeos y do mosaicos* 
E n l a m i s m a se vendo o se c a m b i a toda c lase 
de prenda.s y re lojes moderno-i y so hacen c o n 
b a r a t e z y e s m e r o t o d a c lase de composic iones 

So p o n e n c r i s t a l e s de re lo je s en el acto, p o í 
t r e i n t a centavos . 6298 13-1()A 

S e d e s e a c o m p r a r u n a l i n c a e n c a r r e ­
t e r a , con b u e n a e n t r a d a , de u n a y m e d i a c a b a ­
l l e r í a á tri-s: es i u d i s p e n s a b l e que t e n g a u a 
buen p a l m a r y a g u a todo e l a ñ o : so desea t r a ­
to d irec to . I n f o r m e F á b r i c a n. 3, e squ ina & 
C o n c h a . J e s ú s d e l M o n t e , de 8 á 12. 

5206 10-18 

S e c o m p r a n e n T e n i e n t e - K e y 4 1. 
_ 5 1 S 0 8-18 

A b o n a r é s d e l G o b f e r í l d E s p a ñ o l 
d u r a n t e l a s o b e r a n í a e n C u b a por s u m i n i s t r o s 
y sueldos se c o m p r a n e n todas c a n t i d a d e s , 
A m a r g u r a 18, J o s é F e r n a n d e z A l o n s o . 

4719 15-9 

¡FRANCO D E F O R T E ! 
E n v i a m o s n u e s t r a s e s c a l a s " A u t o t i p o " p a r a 

g r a d u a r l a v i s ta , son t a n s e n c i l l a s que u n n i ñ o 
p u e d e saber los L e n t e s que neces i ta . 

• K L A L M K N D A K E S " 

O b i s p o 6 4 . - T l f . 3 0 l l 
i ! , González IJ ta* 

C 601 - I A 

V E N D O 
seis v a c a s c r i o l l a s r e c e n t í n a s y u n c a b a l l o c a ­
m i n a d o r . I n f o r m a n Z u l u e t a n. 6, p r e g u n t a r 
p o r C h e o . £528 4-20 

S E V E N D E N 
prec iosos gat icos m u y finos de A n g o r a . S a l u d 
n ú m . J ^ 5532 4-26 

S e v e n d e n 4 v a c a s r e s e n t i r í a s , 
u n toro y un b iey c r i o l l o y n u a v o , u n a c a r r e t a , 
un c a r r e t ó n y do^ p a r e á r u e d a s , puude v e r s e y 
t r a t a , s e finca L a V i z c o n d e s a , c a l l e j ó n de S a n 
Agi .* t in , 

5584 
g u a g u a s de M a n a g u a ó Agui ln fi«. 

4-2tí 

s i : VENDE 
u n c a b a l l o dorado , m a e s t r o de c o c h e y de s i ­
l l a . U n bogy con s u n c h o s de g o m a , nuevo c o n 
todos los a r r e o s necesar ios , I n f o r m a n P i c o t a 
p. 66. 5516 6-25 
S e v e n d e u n b u e n c a b a l l o m a e s t r o , 
solo y en p a r e j a , g r a n d e y sano , p r o p i o p a r a 
u n c a r r o ae c u a l q u i e r i n d u s t r i a . Se puede v e r 
4 todas h o r a s e n Oficios n. 110. 

5497 4*25 

O o ü t e o d e A n i r o r a 
M u y finos, de v e n t a e n S a n R a f a e l 139 A . 

5490 15-25 

C a b a l l o s y M u l o s . 
S i e m p r e h a y e x i s t e n c i a s . — E l j u e v e s l l e g a n 

30 mulos de poco p r e c i o y g r a n d e s t a m b i é n . — 
40 caba l los de todas c la se s , de t iro . E . C a s a u s , 
C a l z a d a de C o n c n . i esq . á C r i s t i n a . — T e l . 6032, 
L o s cariOH de J e s ú s d e l M o n t e p a s a n a l f rente . 

5272 6-19 

S e v e n d e u n a D u q u e s a y u n M i l o r d 
cas i n u e v o s c o n c u a t r o c a b a l l o s y l i m o n e r a s y 
enseres de lo* m i s m o s , todo se d a en t r e s c i e n ­
tos centenes ; se p u e d e v e r de 6 á 8 de l a m a ñ a -
n a . Z a n j a n. 109. 562í 15-27A 

un f a e t ó n n u e v o c o n a s i e n t o t r a s e r o , p r o p i o 
p a r a m é d i c o . I n f o r m a n S a l u d 40. 

5613 8-27 

o r r o 1 0 
" \ 7 " « © n . t c t d e » o o o l a . © » , 

C A B A L A O S y A R N E S K S d e L U J O 

Se vende, u n c o u p é f r a n c é s , un v i s - a v i a , u n a 
duquesa , un f a m i l i a r , u n f a e t ó n , u n t i l b u r y , y 
o tros coches , todo n u e v o , z u n c h o s de g o m a , 
t r o n c o s y l i m o n o r a s , v a r i a s franceses , n e g r o s 
y a v e l l a n a d o s , p a r a p a r e j a d e c u a t r o c a b a l l o s 
y p a r a seis c a b a l l o s , d e s p a r e j a s a m e r i c a n a s 
de lujo , u n a y e g u a de c o c h e y u n a p a r e j a d e 
P o n y i a g l o . í o s todos estos sanos , m a e s t r o s y d e 
grandes cond ic iones . T a m b i é n se o y e n p r o -
posicione.i por e l l oca l , s i e n d o e s t e l a * m e j o r e s 
c a b a l l e r i z a s de lu jo de l a H a b a n a , con c a p i l l a s 
p a r a c o c h e s y h e b i t a c i o n e s p a r a los c o c h e r o s , 
i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a , y t o d a s las c o m o d i d a d e s 
que p u e d a n desearse p a r a u n establo de lu jo . 
E n l a m i s m a p u e d e n v e r s e l o s c o c h e s y c a b a ­
l los y su d u e ñ o t r a t a r á e n P r a d o 83, bajos . 

6641 6m-27 6t-27 . 

S e v e n d e u n n t i l o r d , u n í ' a e t o u , u n f a ­
m i l i a r , u n t i l b u r y , u n c a b r i o l e t , u n t rapa , u u » 
g u a g u a c h i c a y u n a g r a n d e , 2 vis a-vis y var io s 
c a r r o s . M o n t e 28S e s q . a M a t a d e r o , t a l l e r de 
c a r r u a j e r , f rente a E s t a n i i l o , 

6380 8-20 

P a r a m í a u e r s o n a l e p s t o se vende 
e l m e j o r y m á s b o n i t o t r a p , que r u e d a en J a 
H a b a n a . N u e v o , flamante y c o n z u n c h o s _de 
g e m a . R e i n a 52. 5 5 Í 3 S j S ^ 

SE V E N D E 
u n boni to m i l o r d p l a n t i l l a í r a n c e s a , a c a b a d o 
de r e m o n t a r con z u n c h o s de g o m a , se d a b a ­
rato . I n f o r m a n S a n K a f a e l 16D á todas h o r a s . 

5494 4-25 

FRANCISCO SUERO JÜNCAl 
Z u l u e t a y C o l ó n , 

V e n d e un c a r r o c a s i m i ü v o , c errado: uno n a 
V í v e r e s , un P r í n c i p e A l b e r t o , un bogul d e 
a s i en tos y c a r r u a j e s de m o d a . 5288_j26-19_A. 

C a r r o s d o 4 r u e d a s . — S e v e n d e n d o s 
e s p l é n d i d o s c a r r o s que c a r g a n 160 c a j a s de P -
Has: t a m b i é n m u í a s de todos prec ios . C a u a a » 
de C o n c h a e s q u i n a 4 C r i s t i n a . E . C a s a n s . 

5273 6-19 . 

C A R R U A J E S E N V E N T A 

d o 

O C A M B I O . 

U n v í s - a - v i » n u e v o , u n a D u q u e s a n u e 
v a , u n F a m i l i a r d e 6 a s i e q t o s , v a r i o s 
4 a s i e n t o s , u n C o u p ó f o r r a d o d e r a s o a z u » 
v a r i o s F a e t o n e s , T i l b t i r y s , T r a p s , J f r d l " 
ñ e r a s , C a b r i o l é i s . S e v e n d e n b a r a t o s y 
se a d m i t e n e u C í i m b i o o t r o s c a r r u a j e s . » » ' 
l u d 1 7 . 5 2 1 5 1 . ' -

CAKKOUSI:L 
S e vende uno de v a p o r c o n su a p a r a t o o ^ 

t a l a c i ó n de a c e t i l e n o y t e c h a d o de m 
I n f o r m a r / i su a ^ i ' 

6130 

_. i , I 
S e ^ v e n d e n v a r i o s c a r r o s IIUCV<»> 
nao, u n P r i n c i p o A l b e r t o , d a n c e s . goma.s 
vas , u n c a b r i o l e t , b a r r a s y l a n z a , ^ " J - 1 ^ 

5219 0 W 

d e s a r m e . S e d a bara to , 
C o n t r e r a s 89, M a t a n z a s 
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M Í 
Todos los ingredientes necesarios pa­

ra un trata miento feliz de la Tis i s se 
.combina en la E m u l s i ó n de A n g i e r . 
1*01- lo tanto es par t i cu la rmente adap­
tada á la enra de la tos c rón ica , p u l ­
mones d é b i l e s y enfermedades consiln-
ticas. Hace fácil la r e s p i r a c i ó n , a l i v i a 
la i r r i t a c i ó n é i n l l a m a c i ó n de la gar­
ganta y los pulmones, aumentando pe­
so y fuerza. 

" O A C E T I I X A -
OPERETA.—Para l a noche de hoy 

anuncian los carteles del Nacional , co­
mo tercera función de abono, la pre­
ciosa opereta en tres actos qno l l eva 
por t í t u l o E l Vendedor de Pájaros, cu­
ya deliciosa m ú s i c a , del maestro Zel ler . 
no h a b r á n o lv idado los espectadores 
habaneros. 

E n la i n t e r p r e t a c i ó n de E l Vendedor 
de Pájaros l igaran las pr incipales par­
tes de la C o m p a ñ í a I t a l i ana que viene 
l i b r a n d o tan b r i l l an t e j o r n a d a en e l 
p r i m e r o de nuestros teatros, 

Trabajan, entre otros, l a í c en t i l í s ima 
G a t t i n i , el siempre ap laudido Pogg i y 
e l notable tenor V a n n u t e l l i . 

D i r i g i r á el maestro Gesu. 
E n la m a t i n é e del domingo se can­

t a r á nuevamente Tosca, á p e t i c i ó n de 
u n gran n ú m e r o de famil ias que se 
quedaron el martes s in poder conse­
g u i r localidades. 

Y se preparan Bohemia, Saltimban­
quis, L a Poupée y L a s Campanas de Cor-
neville. 

Esta ú l t i m a para el s á b a d o probable­
mente. 

A SANCHO PANZA.— 
Dios te guarde, Sancho amigo, 

y « i empre tn dicha sea, 
ta i como te la desea 
quien quisiera estar contigo; 
pero yo obligado sigo 
á ser c o m o D . Quijote, ' 
y no me importa un pegote 
que estemos cerca ó distantes, 
con tal que el señor Cervantes 
nos coja por el cogote. 

Antonio Torres Buit . 
ALDO.—Sigue t r iunfan te A l d o . 
E l c é l e b r e t ransformis ta h a r á esta 

noche su sexta a p a r i c i ó n e i r la escena 
de Albisu ,of rec iendo entre otras de las 
obras de su reper tor io ü n bombero de 
guardia, A l baile de máscaras y Aldeide. 

Keal iza en esta ú l t i m a el genia l ar­
t is ta cien transformaciones. 

Es su obra maestra. 
F i n a l i z a r á el e s p e c t á c u l o con d i v e r ­

sas y recreativas exhibiciones en e l 
m a g n í ü c o O i n e m a t ó g r a r o P a t h ó . 

Maf íana . que es d ia de moda en A l -
bfsn: h a b r á nuevo programa. 

LA ESTÜKLLA.—Es la estrella que 
m á s b r i l l a , — l a que asombra con gu 
fuego, —la estrella del chocolate—de 
V i l a p l a n a y Guer re ro .—El la sus puros 
fulgores—derramando en nuestro cie­
lo ,—las excelencias proclama—de tau 
selecto a l imen to .—El la á las gentes d i ­
r á — d e los t iempos venideros:—el cho­
colate de Cuba—es e l chocolate, cier­
to ,—superior por excelencia;—y V i l a ­
p lana y Guerrero,—fabricando el de 
X a Estrella—lo que se h a c í a n s u p i e ­
ron.—pnes en aroma y sabor— tiene e l 
exquis i to sello,—para que su nombre 
fuese—asombro del mundo entero. 

EL CARPINTERO.— 
Soneto. 

K i amigo el carpintero, ya no canta 
como cantaba ayer ¡su 'pecho gime! 
¡rey del escoplo y del mar t i l lo l d ime 
cuíU es la pena que tu ser quebranta! 

H o y expira la voz en tu garganta, 
y en tu semblante píiiido y sublime, 
su augusto sello la tristeza i m p r i m e 
y l ív ida á t u encuentro se adelanta. 

E l me ensenó, la caja d iminu ta 
que llorando l ab ró . . .me d i jo :—¡vamos!— 
y emprendimos los dos la misma ruta . . . . 

Cuando del cementerio regresamos 
me dió su mano t r é m u l a y enjuta, 
y en silencio los dos nos abrazamos! 

H. Byrne. 
(Matanzas, A b r i l 190")). 
HKINNESSV.—Es una marca de co­

gnac. 
Exquis i to , d e l i c a d í s i m o cognac que 

recibe don Manuel M u ñ o z , represen­
tante general en Cuba del E io ja Cla­
rete de la Compaf í í a V i n í c o l a de l Nor­
te de E s p a ñ a y de otros vinos y licores 
franceses que gozan entre nosotros de 
merecido c r é d i t o . 

E l cognac Hcnnessy acaba de impor ­
tarse en esta isla y ya ha logrado obte­
ner una a c e p t a c i ó n general. 

L o recomendamos como una de las 
bebidas, en su clase, de mejor ca l idad . 

PAVRET.-Siguen v i é n d o s e favore­
c i d a por e! p ú b l i c o las exhibic iones 
de l magn í f i co bioscopio ing lé s del se-
f o. Costa que e s t á funcionando en e l 
elegante teatro de Payret 
fr^UleThe en ,as dos tea&a la en-nana l ú e numerosa. 

Todas las vistas que se exh ib i e ron 
alcanzaron grandes aplausos. 

• Para esta noche se anuncia nuevas 
vistas. 

Todas de gran m é r i t o . 
LA KOTA FINAL.—-
M médico.—iCvmo va, s e ñ o r a se 

Biente usted hoy mejort ' • J Í S de eiso; tengo la 

c í ^ 1 ? n " 0pnmi1da' * ¿ consecuen­
c ia de ello, no puedo conci l ia r el saefío, 
no tengo apet i to y padezco insoporta­
bles dolores en todo el cuerpo 

E l m é d i c o . - P e r o , por lo d e m á s , ¿se 
encuentra usted bien? 

GOCINI:KA 
que cocine á la española y daerma en el acó 
•iodo se solicita en Neptuno 86. 

6633 4.07 
U n a buena cocinera peninsular de ­
sea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con BU obligación y 
dnerme en el colocación. Informan Corrales 
60. Tiene quien la garantice. 

5631 4-27 

D e s e a colocarse una joven peninsular 
de criada de mano 6 manejadora, es cariñosa 
con los niños. Sabe coser á mano y máquina, 
Tiene quien responda por su honradez. Infor­
man Morro 24. 6645 4-27 
Ag,eiit9s.--Se sol icitan <le ambos se­
xos para trabajar un negocio muy productivo 

fácil Los del Cimpo pueden ser tambiéa co-
radores presentando buenas carantias. Hun 

Rafael 74, de 1 a 4. 6644 4-27 
Se desea saber el paradero 

de don José María García, de España, Astu­
rias, en Villaviciosa. Dirigirse á Mauu«i Fres­
no, Cerro 7S5. Se suplica la reproducción en 
loa demás periódicos. 6671 4-27 

AVISO. 
Una joven peninsular desea colocarse de 

manejadora; es cariñosa con loa niños y tiene 
quien la recomiende. Informan San Ignacio 
63, á todas horas. 5646 4-27 

S E S O L I C I T A 
un criado de respeto, honrado, con muy bue­
nas referencias, de edad madura y sin preten­
siones pues es para poco trabajo. Informes en 
Virtudes 94. 5634 4-27 

AGENCIA DE COLOCACIONES 
REINA 104. TELEFONO 1458 

Solicito de 15 á 20 criadas diaria'*. 
5594 S-?7 

Cr iado de manos. 
Activo y formal con buenas referencias de­

sea colocarse. También Ta al campo. E n San 
Miguel y Gervasio, bodega, informan. 

5304 4-27 
Un joven peninsular 

desea colocarse de criado de manos: no tiene 
inconveniente en ir al extranjero ó al campo. 
Es muy práctico en el oficio y tione las mejo­
res recomendaciones de las casas donde ha 
servido. Escobar 158. 6598 4-27 
U n a joven de color desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es formal y 
tiene buenas recomendaciones. Informan Dra­
gonea 76. 5605 4-27 

Se sol ic i ta en E m p e d r a d o 7 
un zapatero ó un sastre para portero y hacer 
la limpieza: en la misma se alquilan dor- loca­
les para dos coches, muy buenos y muy lim­
pios y muy baratos en el zaguán informan. 

5606 8-27 
U n a c r i a n d e r a de color, con buena y 
abundante leche desea colocarse á leche ente­
ra. Tiene quien la garantice. Informan Jesfis 
Pereerino 14 entre Santiago y Marqués Gon­
zález. 5626 4-27 
E n l a calle 17 e^q. á B a ñ o s se sol ic i ta 
un peninsular de regular edad, que sepa coci­
nar, se prefiere que duerma en la casa y que 
traiga referencias, allí le informarán del suel­
do. 6-27 

U n a s e ñ o r a peninsular de m e d i a n a 
edad, costurera, desea colocarse en casa de 
moralidad, sabe coser á mano y á máquina ó 
para comercio ó para acompañar una señora, 
tiene buenas referencias, Corrales 247. 

5617 4-27 
U n a buena cocinera, b lanca desea 

colocarse en casa particular, sabe el oficio con 
perfección y tiene buenas recomendaciones. 
Informan Progreso 34. 6623 4-27 
Se solicita una buena lavandoi-a de 
ropa de Señora v Caballero y que tenga per­
sonas que la recomiende, calle 16 nfim. 5, en-
tre9y 11, Vedado. 5610 4-27 
U n contrat is ta en toda clase de c s p l a -
nación 3' asiento la vías, se ofrece para cons­
trucción de toda clase de Ferrocarriles, tanto 
por administración ó por contrata, para in­
formes Baltasar Batailer Fernandez, Junquera 
y Comp., Muralla. 5622 8-27 
Desea colocarse una joven pen insu lar 
de manejadora ó criada de manos y no es pa­
ra fregar suelos. Informan Concordia rfT 136, 
cuarto n. 10, bajos. 5651 4-27 

S E S O L I C I T A 
una criada que sirva también para manejado­
ra. San Nicolás 100. 5618 4-27 

Se solicita 
una joven en Crespo 68 altos, para criada de 
mano. Con refe.cucias. 

5610 4-27 
S E S O L Í C I T A 

una criada de mano que tenga buenos infor-
mes. San Lázaro 276. 5308 4-27 

C O S T U R E R A 
Se solicita una que sea sobresaliente en ropa 

de señoras, y otra que sepa hacer camisas, 
para trabajar en el taller Habana 90. 

5550 4-27 
Se solicita una cr iada de &9 a ñ o s en 
adelante para la limplieza de cuartos y ayudar 
á servir la mes». Se paga un centén al mes y 
ropa limpia.—Manrique námero 12ÍJ. 

5640 ' 4-27 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado. Sabe su obligación y tiene buenos 
informes. Zulueta26, inlormarán. 

564S 4-27 
L A V A N D E R A 

Desea colocarse una muy buena que sabe la­
var y planchar con perfección toda clase de 
ropa de señoras y caballeros. Tiene las mejo­
res garantías. Informan Lamparilla 80, 

6603 4-27 
U n a joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora, es cari­
ñosa con los niñas y sabe cumplir con su obli-
cación. Tiene quien la recomiende. Informes 
V llegas cámaro 89. SMB 4-27 
U n a c r i a n d e r a peninsular de 3 m e ­
ses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Amistad 15. E u la 
misma se coloca una criada de mano. 

5602 4.27 

Se solicitan 
barnizadores para muebles que tengan quien 
responda por su conducta. San Rafael 14 casa 
de g » ¿ a , l £ * . ¡ S . 6597 4-2V 

Se solicita 
nna cocinera para corta familia—También se 
desea una criada de mano, calle H. u. 31 entre 
15 y 17, Vedado. 5609 4.27 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y oabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la garantice. Informes Plaza del 
Vapor 76. por Aguila, Entresuelos. 

5614 4-27 

Se lia recibido de la erran fábrica de Llanes 
(Asturias) Pasta de manzana en barras de 1 y 
2 Ibs. v se detalla a 40 y 80 cts. respectivamen­
te. Jalea de id. y del mismo punto en latas de­
coradas de 1 y 2 Iba netas á 45 y 90 cts lata, id. 
Estos dulces ton P i n disputa el rey de los pos­
tres. Legítimo salmón en aceite del río Helia 
(Asturias) en latas de 1 Ib. M» cts. Angulas su­
periores en latas de 40 y 50 cts. Salmón mari­
nado, en aceite en latas de J Ib. 50 cts. Merlu­
za en aceite id. id. 40 ots. Anchoas en aeeite a 
50 cts. Id. al natural 46 cts. Truchas en esca­
beche y tomate, lata de 1 Ib. (0 cts. Queso Ca-
brales legítimo, latas de 5 a 8 Ibs., por latas 
tiO cts. y ñor libra suelta 90 cts. libra. Nueva 
remesa de chorizos adobados, latas de 2 v 3 
Ibs, a fj.80 y $2.70 lata respectivamente. Lomo 
de cerdo adobado, latas de 2 y 3 Ibs. a I I 80 v 
$2.70 lata idem. " J 

M a n í n 
O b r a p i a n ü m e r o <),>, entre B e r n a z a 

y Vil legas. 
0 765 2t-28 2m-27 

Dos j ó v e n e s peninsulares desean co­
locarse de porteros, criados de mano, limpie­
za de escritorios 6 camareros: tienen quien los 
garantice su conducta. Informan Concordii 
182 telef 1722. No tienen inconvenien?Ó en 
lir fuera de la ciudad para lo que se le presen-
te. 6533 4-23 

S O C I E D A D ~ 
" L A U N I O X D E G O C I N E B O S " 
Esta sociedad facilita cocineros á los esta­

blecimientos y casas particulares que los .soli­
citen. Pueden dirigirse á los cocineros de M¡-
ramar, Inglaterra, Paris, Louvre, Telégrafo y 
el Centro.Industria 115^ altos de 2 a 4 v de 8a 
10 delanoche que serán atendidos con pun-
tuahdad. 4671 26-8 A 

Se solicita una s e ñ o r a b lanca ó de co­
lor que quiera vivir en familia con un matri­
monio solo, y ayude en los quehaegres de la 
casa, no tiene que hacer mandados ni fresar 
suelos, por el sueldo que se convenga. Cora-
postela 4o. 5542 V2<> 

K l dueflo (le c a s a q n e desee a l q u i l a r 
la cocina con una habitación que sirva p»ra 
tren de cantinas, entre Muraila, Villegas, O-
Reilly y Cuba puede avisarme en Mercaderes 
39. café. E l cantinero, lo mismo que el que 
tenga enseres de cocina y mesas que sirvan 
para ttte objeto. 6639 4-26 

" G R A N O P O R T U N I D A D 
para hombres honrados y hábiles de ganar 
buen sueldo en el servicio de una compañía de 
seguros de vida, que es la única en su género 
en la distinción que goza en Cuba. Esta com­
pañía tiene la garantía del Gobierno del Do­
minio del Canod6, en cuyo país supera á todas 
las demás compañías en la importancia de sus 
negocios. Los tenedores de pólizas no tienen 
que temer que los directores no manejen bren 
sus intereses, pues el Gobierno obliga que la 
Compañía opere estrictamente bajo las leyes 
del Dominio que guardan plenamente los in­
tereses de los asegurados. Todo el mundo es­
tá convencido de la seriedad de las compañías 
inglesas, y compra sus pólizas con mucha mas 
facilidad. Esta compañía emplea como repre­
sentantes solamente hombres serios y houora-
dos y no permite engaños de ninguna clase; 
por eso goza la mejor fama entro el público 
cubano. 

Existen ahora vacantes para tres agentes 
especiales y varios representantes locales en 
unos de los pueblos mas importantes. Se piden 
las mejores referencias. Diríjanse por escrito 
6 en nersona & Dr. Luther 8. Harvey, Repre­
sentante General, Compañía de Seguros sobre 
la Vida E L SOL. del Canadá, Edificio del Bo­
yal Bank of Canadá, 

O b r a p i a 3 3 , H a b a n a , 
A p a r t a d o 9 3 4 . 

c 763 7-26 . 
S E S O L I C I T A 

un cocinero-repostero de color, si no es muy 
bueno, es inútil que se presente. Aguiar 45, 
el portero informará. 6619 4r2S 
U n a cocinera peninsular desea colo­
carse en establecimiento 6 de criada de mano 
ó manejadora. Sabe cumplir con sa obligación 
y tiene quien la garantice. Informan Obrapia 
nüm. 14. 5566 4-26 
Desea colocarse u n a S r a . fto c r i a d a 
de mano ó para cocinera á un matrimonio so­
lo y duerme en el acomodo. Tiene buena reco­
mendación. Informan Monte 106. 

5562 4-26 
U n a s e ü o r a desea colocarsede c r i a d » 
de mano 6 para manejar un niño pequeño, de­
sea dormir en su casa. Sabe cumplir cap BU 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor­
man Amistad. 15. 6697 4-26 
D e tenedor de l ibros, ó a u x i l i a r , co­
brador, escribiente en máquina ó cosa ani lo­
ga, se ofrece un joven cen muchos años de 
práctica y las mejores referencias. Dirigirse 
por escrito á M. P. Diario de La Marina. 

5529 4-26 
U n a coc inera b lanca de m e d i a n a edad 
desea colocarse, y trabaja con perfección á la 
criolla y española. Tiene quien la garantice. 
Informan Zulueta 26, bodega. 

5530 4-26 
Se solicita en C u b a 14=0 

altos, un criado de mano y una costurera am­
bos que tengan buenas referencias. Informan 
de 12 á a. 5534 4-26 

U n a cos turera francesa 
Se ofrece en casas particulares, sabe muy 

bien su obligación y buenas referencias de las 
casas donde ha servido. Darán razón en Te­
niente-Rey 83. 5643 4-26 

A los que embarquen 
Se ofrece una señora peninsular para acom­

pañar á una familia que v a y a á España, con 
tal que le paguen el viaje. Dirigirse á P. B., 
por escrito a esta Administración. 

5517 4-26 
81] S O L I C I T A 

una joven de color, mayor de 14 años para 
cuidar una niña de dos años. Sueldo un centén 
y ropa limpia. Vedado calle A. n. 10 entre 5í y 
fe 6551 4-26 

C O C I U E R A 
Se necesita u n a q u e s e p a s u obligación. Ban 

Lázaro 248. 5554 4-28 
U n a Joven recien l l egada de la P e n í n ­
sula, desea colocarse de criada de mano ó ma­
nejadora Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la recomiende. Informan Vives n". 
169. 5553 4-26 
U n a joven peninsular desea co locar-
ce de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli­
gación. Tiene quien la recomiende. Infor­
man San José 142, cuarto n. 7. 

5557 4-20 
U n a joven r e c i é n l l egada de la P e n í n ­
sula, desea colocarse de criada de mano ó ma­
nejadora. Es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su deber. Tione quien la reco­
miende. Informan Oficios 7, entresuelo. 

5564 4-26 

CRISTO 22 ALTOS 
Se s o l í c i t a una c r i a d a de mano de 

color. 5 5 7 4 4 - 2 0 
Ofic ía las para vestidos y sombreros 
Se necesitan chaqueteras y buenas oficialas 

en sombreros.—La Estrella de La Moda, Obis-
po84. 5537 4-26 
U n a buena c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de 
tres meses de parida, de?ea colocarse á leche 
entera la que tiene buena y abundante; tiene 
su niño que se puede ver y no tiene inconve­
niente en salir de la Habana. Informan Te­
niente Rey 81. 6503 -̂26 
Se desea colocar u n a j o v e n pen insu­
lar de criada de mano ó manejadora, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien res­
ponda por ella, Neptuno 116. 

5576 ; . 4-26 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, tie­
ne ciuien la recomiende. Informan Corrales 50. 

5580 4-26 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Aguiar 
número. 124. 6575 4-26 
U u buen cocinero de color desea co­
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación v tiene quien 
la erarantice. Informan Sol 14. altos. 

5582 4-26 
M A I S O N D K B U A N C . Obispo G 4 . 
Se solicita una PLANCHADOíiA, que sepa 

bien su obligación, puede dormir en la casa, 
5585 4-26 , 

U n joven peninsular desea co lorarse 
de criado de mano. Sabe desempeñar bien sa 
obligación y tiene quien lo recomiende. In­
forman Plaza del Vapor por n. 7, por Bcina. 

6586 4-26 
ü n a j o v e n peni ns 111 a r 

aclimatada en el país desea colocarse de cria­
da de mano, sabe desempeñar bien su obliga­
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
Dragones 48. 6587 4-26 
U n a cos turera i r a n c e s a se ofrece en 
casas particulares; sabe muy bien su obliga­
ción y tiene buenas recomendaciones. Darán 
razón en Teniente Rey S3. 65S8 4-26 
Dos pcninsularos desean colocar.se, 
una de criandera a leche entera, qne la tiene 
buena y abundante y la otra de criada da ma­
no ó manejadora, tienen quien responda por 
ellas. Iníorraan tíol 119. 

65S9 4-26 
Barbero . -Se so l ic i ta un socio con po­
co capital para atender á una barbería con 
muy ouena marchanterío. Informan Co nipos-
tela y Chacón, bodega, de 8 á 10 de 1 a mañana 

5591 4-26 
U n peninsular general cocinero «le­
sea colocarse en cnsa partieulat 6 de comercio, 
tiene quien garantice su conducta, informan 
Prado 115. 5592 4-26 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criandera de 4 meses de parida, á le­
che entera, que la tiene buena y abundante, 
va al campo, y la otra de criada do mano. Tie­
nen quien las garantiie. Informan Concordia 
nóm. 781. 56̂ 6 4-26 
U n cocinero peninsular desea eolo-
carse en casa particular 6 establecimiento. 
Cocina á la francesa, española y cubana, y tie­
ne las mejores recomendacionea. Informan 
O'Reilly 32, bodega. 6482 4-26 

S O L I C I T A 
colocación de criada de mano en casa decente 
una joven peninsular, Bernaza 19. 

5489 4-25 

U n a joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
San Miguel '.¿12. 5523 4-25 

Se solicita en el B a z a r 
Pan Amórica, Monte 203, un joven que sea 
práctico en el giro de quincalla y que sepa en­
vasar, también una joven que sepa despachar 
al detall. 5446 4-25 

U n a s i á t i c o genera l cocinero 
desea colocarse en casa particular ó estable­
cimiento. Sabe el oficio con perfección y tiene 
quien lo garantice. Informan Progreso 34 A. 

5153 4-26 
Se solicita saber noticias de M a r i a n o 
Fós y Rivero, natural de España, que residió 
en Marzo de 1893 en la finca San José, sita en 
el Caney, y se cree que marchara á la guerra 
posteriormente. Contesten á Juan Ramos BblZi 
Obrapia 36, altos, Habana. 5440 8-25 
U n a cr iandera peninsular , de d o s 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse & leche entera. Tiene 
quienla garantice. Informan Morro 28. 

5444 4-25 
Ciáadas p r á c t i c a s que saben coser á 
mano y á, máquina y sin cobrar comisión tan 
solo las sirve La Central Modelo de Sol 7, Te­
léfono 31-28. Se tramitan salidas de Triscor-
nia. 4849 15-11 
Se solicita u n a c r i a d a do manos de 
color que sea formal y tenga quien la roco. 
miende: piya el Vedado, oalle K entre 11 y 13-
Es para corta familia 5454 4-25 
U n a joven de color desea colocarse tle 
manejadora, es formal y sabe cumplir con su 
obligación. Tiene quien la garantice. Informes 
San Rafael 145. solar fondo de la bodega. 

5466 4-25 
U n a peninsular de mediana edad de­
sea una respetable familia que pase ú Nueva 
York ó ¿ otro punto, también al interior de la 
Isla para cuidar un niño de corta edad 6 seño-
ñorito. Tiene buen carácter y sabe un poco de 
costura, de más pormenores Monte 311 perso-
nal ó por Correo 6455 4-25 
U n a peninsular desea colocarse p a r a 
la limpieza de habitaciones 6 para el servi­
cio de comedor. Sabe cumplir con su obliga­
ción y tiene buenas recomendaciones. En la 
misma una cocinera. Informes Belascoain n. C. 

5460 4-25 
Suplico lean los que me h o n r a n con 
so confianza, avisando á L a Central Modelo 
de Sol 7, teléfono 3l2i, les ruego sigan pidien­
do si no han sido servidos, porque son muchos 
los que piden y alguno se ha de quedar sin 
servir ú olvidado por tener námero alto: tra­
mito salidas do Tnscoruia. Sixto Alvarez Ló­
pez 4849 15-11 

U n g-eneral cocinero de color desea 
colocarse en casa particular ó establecimien­
to, sabe el oficio y tiene quien lo recomiende. 
En la misma un criado de manos. Informes, 
Someruelo 29 esquina á Apodaca. 

6450 4-25 
Desea colocarse u n a c r i a d a de manos 
6 manejadora. Es cariñosa con los niños y está 
aclimatada en el país y entiende algo de coci­
na. Apodaca námero Í7, y no friega suelos. 

5451 4-25 
Se solicita una muchach i ta de doce á 
trece años, blanca, para entretener un niño, 
que seo honradita y ágil. Se le dará un corto 
sueldo, ó se vestirá y se calzará. Salud 30 (en 
los altos) 5437 4-25 
Criadas honradas con g-arantia y s in 
cobrar comisión, tan solo las sirve La Contral 
Modelo de Sol 7, Tfno. 31-28. Se tramitan sa­
lidas de Triscornia. 4819 1511 

U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Sabe co^er 
á mano y mi quina. Tiene quien la recomien­
de. Informan en la plaza de Vapor nümero 13 
y 14. por Reina, cafe. 6463 4-25 

U n joven peninsular desea coloears;-
bien sea de criado de mano 6 dependiente en 
una botica para hacer la limpieza, es formal y 
tiene buenas recomendaciones. Informan San 
Lázaro 75, café, 6467 4-25 
U n a joven peninsular desea colocorse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la garantice. Informan Florida 2. 

5484 4-25 
DOÍÍ j ó v e n e s peninsulares desean co-
locárse de criadas de mano ó manejadoras, sa­
ben cumplir con su obligación. Tienen quien 
las recomiende. Informes Factoría 17. 

5468 4-26 

Joven español 
do 26 años, con 12 de práctica en-el oomercio; 
solicita colocación bien para una carpeta o 
para el mostrador, lo mismo para ciudad que 
para el campo. Tiene quien responda de su 
conducta y condiciones. Dirigirse á D. Domin­
go García, Inqui&idor 29, por escrito, y perso­
nalmente de 8a. m. á 2p. m. 

5470 4 . 2 5 
Se sol ic i ta una cr iada de mano b l a n ­
ca ó de color, que sea fina y sepa cumplir con 
su obligación. Sueldo 2 centenes y ropa lim­
pia. Calle 11 esquina á K. , Vedado. 

6506 4-25 
U n a excelente coc inera pen insu lar 

desea colobarse en casa particular 6 estable­
cimiento, sabe cumplir co.n su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan 2^nja 74. 

55T9 4-26 

Un muchacho 
que desee colocarse de practicante en una far­
macia se so.icita en la Farmacia Lealtad y 
San Miguel. 5526 4-25 
Desea colocarse una m u c h a c h a pe­
ninsular de manejadora 6 criada de manos; 
t iene personas que respondan por su conduc­
ta. Iníorman Zulueta 33. 5514 4-25 

Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera con buena y abundante le­
che á leche entepa, y la otra de criada de 
mano. Saben cumplir con su obligación y no 
tienen inconveniente en ir al campo. Tie­
nen quien las garantice. Informan Inquisi­
dor 14. 5525 4-25 
U n a joven peninsular a c l i m a t a d a en 
el país, desea colocarse de criada de manos ó 
de manejadora, no tiene inconveniente en ir 
al Vedado ó Marianao. Informan Industria 
110. Tren de lavado. 5443 4-25 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien­
to. Sabe cumplir con BU obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Estrella 28. 

5441 4-25 
U n a buena cocinera pen insu lar 

desea colocarse en establecimiento 6 cosa par­
ticular sabe cumplir con su deber y tiene quien 
la garantice. Informan Plaza del Vapor pe­
letería La Central Reina n. 11, por Reina. 

5512 4-25 
U n a joven peninsular desea c o l o r i r ­
se de criada de mano ó de manejadora. Tam­
bién se coloca una cocinera. Saben cumplir 
con su obligación y tienen quien responda por 
ellas. Infarman Dragones 78. 

5515 4-25 
Desean colocarse dos cr iadas de m a ­
nos ó menejadoxas, tienen quien responda 
por ellas y están al corriente en sus quenace-
res. Informan Ancha del'Norte n. 212 á todas 
horas del día. 5510 4-25 

S K S O L I C I T A 
una general lavandera de :opa fina para oasa 
particular y que traiga informes de las casas 
donde ha estado. Cuba 121 do 12 á 3 p. m. 

6188 4-25 
U n a sefiom peninsular de m e d i a n a 
edad, desea colocarse para cuidar á un enfer­
mo ó un demente, de criada de mano 6 coci­
nera. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice, Informan Suspiro 16. 

5485 4-25 
U n a s e ñ o r a de color 

desea encontrar nna ropa para lavar en su ca­
sa, tiene quien la recomiende. Zequeira aoce-
sora D, barrio del Pilar. 

6505 4-26 
Desea colocarse un buen cocinero j 
repostero peninsular en casas particulares que 
sean formales 6 toda establecimientos. Tiene 
buenas referencias. Informan café Centro Ale-
mánvidriera de tabacos. 5498 4-26 

T é c n i c o y p r á c t i c o 
en construcciones metálicas y con especiali­
dad, mecánica, desea colocación de jefe de ta­
lleres ó jefe de oficina de dibajo. Informarán 
Teniente Rey 24. 5493 26-25 
Aviso á los propietarios 

d é ancas r ú s t i c a s del in ter ior 
Estando relacionado con compradores de 

finca"? rústicas, admitimos la venta en comi­
sión de éstas, bien cobrando la comisión 
corriente ó admitiendo ésta como sobrepre­
cio. Los títulos deben de estar al corriente. 
Dirigirse por escrito á Prado 121 F . Sr. F . 
Pérez de Alderete. 6180 4-25 

S e s o l i c í t a una cr iada joven s in pre­
tensiones, peninsular, que tenga poco tiempo 
en el país, qne sea trabajadora y activa pora 
todos los quehaceres de una 8ra. sola, tiene 
que fregar los pisos, ropa limpia y buen suel-
do, de 11 a 2. Crespo 49. 5448 4-̂ 5 

^ n joven peninsular 
practico, desea colocarse de ayudante de car­
peta, escribiente 6 cargo análogo, es formal y 
tiene buena^ recomendaciones. Informes Con­
cordia 182, ieléfono 1722. 5435 4 25 

U n a joven de color desea colocarse 
de criada de mano, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Villegas 125. 5¿03 4-25 

S E S O L I C I T A , 
nna cocinera, sueldo 12 pesos plata. O-Reilly 
°fim- 07. 5 4 9 ! e * 4_25 

EN APODACA NUMERO 8 
F á b r i c a de la Sociedad Cnbana de m o ­
l i n e r í a y p a n a d e r í a , se admi teu repar­
t idores de pau á d o m i c i l i o que sepan 
su o b l i g a c i ó n y tengan buena referen­
cia. C. 758 6-25 
Solicito s irvientes p r á c t i c o s y r e c i é n 
llegados de ambos sexos con sólida-í garantías 
de su honradez para colocaciones con buenos 
sueldos en la Central Modelo, Sol 7, Tno 31-28 
informarán, no se engaña 6. nadie en esta ca­
sa. Se tramitan salidas de Triscornia. 

fSf9 15-11 
Se sol ic i ta una coc inera que t a m ­

bién se presta on a3'udar en los quehaceres de 
una casa de un matrimonio sin hijos. Calle de 
Aguiar 68, bajos, de diez a doce, a.m. 

5 m 4-25 
J o v e n rec ien l legada de E s p a ñ a qne 
ha servido de mozo de corredor en Madrid, sa­
be cocinar á la española y sabe trabajar en jar­
dín. Tiene garantía de su persona, desea colo­
carse en la ciudad 6 el campo. Dirigirse calle 
Habana 150 5433 0 4.25 

Desea colocarse una c r i a d a de color 
para criada de manos ó para manejar niños, 
110 tiene inconveniente en ir al campo 6 fuera 
de la Isla. Impondrán, Animos n. 52 de 8 de la 
mañana á 4 de la tarde 5186 4-25 
Cr ianderas de varias edades y t iempo 
de paridas, sin cobrar comisión y con garan­
tía las sirve La Central Modelo, Sol 7, Teléfo­
no 81-2^ 4849 15.11 
Tenedor de libros. Se ofrece uno m u y 
prfictico, de regular edad, conocedor de los 
negocios y de la banca, modesto en sus preten­
siones, y lo mismo que en la Habana aceptaría 
una colocición fuera. Dirigirse para informes 
Tejadilio 68, Agencia Escamez. 

4-25 
Desea colocarse de cocinero nn joven 
blanco, de buenas referencias. Informan Es­
peranzo»^ 5471 4-25 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación. Tiene quien 
la garantice. Desea dormir en la colocación. 
Informan Aeruila 116. 5481 4-25 Informan Aguila 116. 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera, con su niño que se puede 
ver y de dos meses de parida, á leche entera, 
la que tiene buena y abundante, y la otra de 
criado de mono. Saben cumplir con su obliga­
ción y tienen quien respondo por ellas. Infor-
man Vapor 34. 6*83 4-25 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co­
locarse de criadas de mono ó de manejadoras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tienun quien responda por 
ellas. Informan Vives 174. 

54S4 4-25 
Exce l en te cr iandera pen insu lar de­
sea colocarse á leche entera, la que tiene bue­
na y abundp.nte y garantizado por los mejores 
méd cas, desea encontrar familia de morali­
dad, no tiene inconveniente en salir de la ciu­
dad, tiene cuatro meses de parida, con su niño 
que se puade ver. Tiene familias de moralidad 
que garantizan .su conducta; menos de 8 ó 9 
centenes no se coloca. Informan en Muralla 
nümero 113, altos. 5462 4-25 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe coser y tiene quien 
responda por ella. Informan Muralla 113, al-
tos. 6461 - 4-25 
Criados y cr iadas , porteros, coc ine ­
ros, etc., etc., honrados y sin cobrar comisión 
en La Central Modelo de Sol 7, Tfno. 31-28. Se 
tramitan salidas de Triscorniaf ¿ 4 f 
. 1 ,4849 l . ; 15-11 

Se solícita 
una criada peninsular para limpiar tres habi­
taciones y ayudar á manejar una niña. Sueldo 
convencional. Mercado Tacón 9 principal por 
Reina 5369 4-23 
Una c r i a n d e r a peninsular de tres me­
ses de parida con buena y abundante leche, 
deseo colocarse á leche entera; es muy cariño­
sa paro loa niños, reúne buenas condiciones 
por todos conceptos. Informan Inquisidor 29. 

5338 4-23 
Desea colocarse una S r a . ponisiMiIar 
de cocinera, sabe cumplir con su obligación 
y tiene buenas informaciones. Informan Pau­
la n. n. 58. 5366 4-23 
T r e s peninsulares desean colocarse, 
una de criada de mano, otra de manejadora y 
la otra de criandera, de dos meses de parida, 
cen buena y abundante leche y con su niño 
que se puedo ver, á leche entera; tienen quien 
las garantice. Informan Monte 39. 

5422 4-23 

Y O F U M O 

E L TURCO 

T T n a señora española que ha venido de New 
^ York, desea colocarse de cocinera en uno 
corto familia ó establecimiento, prefiere sean 
americanos ó extranjeros de lengua española, 
no se entiende más que con la conclna, tiene 
buenas referencias. Dirección, Amargura 10. 

5121 4-23 
U n a joven peninsular r e c i é n H e l a d a 
deseo colocarse de criada de mano, en casa 
formal, si no es así, que no se presenten. In­
forman Baratillo uóm. 7, altos, tiene quien la 
garantice^ 5434 4-23 

Agenc ia de T r i s c o r n i a 
Facilito crianderas, sirvientas y cuadrillas 

de trabajadores. Aguiar 84. Teléfono 486. Apar­
tado 966,—Hoque Gallego. 

5125 26 ab.-23 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe coser y es cumplido­
ra con su obligación, tiene quien la garanti­
ce. Informan Manrique 183. 

5396 4-23 
SK D E S E A . A L Q U I L A R 

para fin de M a y o con contrato por un 
afio, una casa espaciosa en estado per­
fecto con dos b a ñ o s é inodoros, en la 
l l á b a n a ó en el Vedado. S i en la H a ­
bana se prefiere una casa de altos. D i ­
r í j a n s e á la L e g a c i ó n Alemana , V i r t u ­
des 2, esquina á Zulueta . 

5408 4-21 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y s*be cumplir con so obligación 
Tiene quien la garantice. Informan San J o s é 
n. 120. 5394 4-23 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, de mediana 
edad, sin pretensiones. Estevez 24 B. 

6395 8-23 
L'na joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Correa 
n. 1, Jesfis del Monte. 5393 4-23 

U n dependiente barbero 
recién llegado de Kspañ» desea colocarse. In­
fanta 42 darán razón ó por escrito F . O. á esta 
Administración, 53J1 4-23 

S E S O L I C I T A 
un cocinero asiático ó de color Prado 13, bajos. 

6400 -̂23 
U n a joven de color desea colocarse de 
manejadora Sabe cumplir con su obligación. 
Informan Aguila 11. 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co­
locarse de criadas de mono 6 manejodoros; 
saben coser. Son cariñosos con los niños y 
cumplidoras en su deber. Tienen quien res-

Sondo por ellas. Informón Revillagigedo 24 y 
gidof. 5419 4-23 

Desea colocarse una j o v e n p e n i n s u ­
lar de criado de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños. Tiene quien responda por 
ella. Informan Oficios n. 74. 

5413 4-23 
Desean colocarse dos cr iadas de m a ­
nos ó manejadoras peninsulares, recién llega­
das, reúnen buenas condiciones, tienen quien 
las garantice. Informan en San Lázaro 401, 
cuarto n. S y lo otra en Animas 53. 

6414 4-23 
U n s e ñ o r de m e d i a n a edad desea co­
locarse para portero, cuidando alguna ostan-
cia ú otro cargo análogo. Tiene quien respon­
da de su conducta. Informes en Arsenal 2. 

5411 4-23 

Se desea colocar 
uno muchacha de criada; sane coserá máqui-
noy k mono. Tiene quien responda por ella. 
Inquisidor 25, portero informará. 

5430 4-23 
SE SOLICITA 

uno cocinero paro corto familia. San Lázaro 
n. 83, bajos. 5109 4-23 

U n a buena c o c i n e r a ' 
peninsular con referencias desea encontrar 
colocación. Informan Industria 109. 

5412 4-23 
Dos J ó v e n e s peninsulares desean co­
locarse de criadas ó mandejadoras, son cari­
ñosas paro los niños y saben cumplir con su 
obligación, tienen quien las garantice. Infor-
mes Aguila 100 6370 4-23 
Un joven peninsular r e c i é n lle{fado 
con práctica, desea colocarse de ayudante do 
carpeta ó escribiente en Notarla. Es formal 
y tiene buenas garantios. Informes Oficios 54. 

5387 4-23 
CAPITAL.-Se desea u n a persona quo 
dispongo de f5,000 á 10,000 pora esplotar una 
industria importante, de grandes utilidades 
y fácil demanda.—Compostela 14. 

63S9 8-23 
D e s e a colocarse una joven p e n i n s u í a r 
de criandera, con su niño quo se puede ver, 
con 4 meses ae parida. Tiene quien la garan­
tice y no tiene inconveniente ir para el cam­
po. Informan cailede la Gloria 195 y Florida 2 
6 Corrales n. 46. 5403 4-23 

Un buen cocinero 
y repostero á la francesa desea colocarse en 
cosa particular 6 establecimiento. Informan 
Dragones número 10, esquina á Amistad. 

5397 4-23 
Mozo de F a r m a c i a 

Se desea uno con alguna práctica de hacer 
menudeo y envolver patentes. Teniente Rey 
número 41. 

5367 ^ 8-20 
U n s e ñ o r i t a m e c a n ó g r a f a 

que posee algo el inglés y tiene buena letra, 
deseo empleo en una oficina 6 caso de comer­
cio. San Lázaro 340. 6348 5-20 
U n a c r i a n d e r a peninsular de n n mes 
de parida con buena y abundante leche, desea 
colocarle A leche entera, tiene quien la ga­
rantice. Informes Lamparilla 84. 

5323 8-20 
B a ñ o s de mar .—Carneado cede horas 
reservadas muy baratas. Informan en E L 
MUNDO Galiano y Animas. 5293 28-19 A 
U n sefior de mei l iaua edad, desea 
colocarse de portero ó para cuidar algún co­
che y caballos, los que sabe manejar perfecta­
mente, tiene personas quo garanticen su hon­
radez y moralidad. Infoiman Jesús Peregrino 
^ 52ri 8-19 

U n matr imonio s in n i ñ o s , 
con buenas referencias de pago y moralidad; 
desea alquilar un par de habitaciones altas y 
frescas, en familia privada y decente. Dirigir­
se por correo al Sr. G. P. G. Apartado 365. 

6177 8-18 
Se sol ic i ta un h e r r a d o r intelig-ente 
que sepa algo de curas para hacerle un nego­
cio ventajoso en una herrería en Pinar del Rio 
Dirigirse por correo á dicha ciudad á Josó 
Puig. 4793 26-11A 
Se sol ic i ta un socio con capita l p a r a 
ampliar los negocios de una fábrica de hielo 
en Pinar del Rio, que tiene en la actualidad 
mucho consumo y pocos gastos. Dirigirse p^r 
correo á Tomás Ilaward, apartado 47, Pinar 
del Rio. 4790 26-11 A 
Se admiten proposiciones p a r a la os­
ea vación por metro cúbico y carreo de es­
combros de las casos en demolición. Amargu­
ra 11 y San Ignacio 58. Informan en Amorgu-
ra 13. 6178 . 8-18 
T A Agencia mejor de la Habana, La lí de A-

guiar, es la único que tiene todo cuanto ser­
vicio pueda necesitar el público, de todos gi­
ros y clases y con buena conducta. O'Reilly 33 
esq. ó Aguiar, Telef. 450. J . Alonso y Villa-
verdj^ 6120 13-16A 
Tenedor de l ibros. P r á c t i c o y con r e ­
ferencias, se ofrece paro llevarlos por horas. 
A precios convencionales, pasa al dia libros 
atrasodos, formula aperturas é inventarios y 
cualquier otro trabajo de escritorio ú oficina. 
Razón Café Boulevord. Plaza San Juan do 
Dios. 4679 15-8 A 

A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A 

en casa de un raotrimonio decente una 6 dos 
habitaciones amuebladas con toda asistencia 
ó sin ella á señoras solas 6 matrimonios siu 
niños 6 á señores extrongeros: no hay más in­
quilinos. Se cambian referenci&s. San Lázaro 
83, bajos. 5642 4-27 
Se a lqui lan tres espaciasas hab i tac io ­
nes con baño, cocina é inodoro, independien­
te á matrimonio sin niños, señoras ú hombres 
solos. Se dan y toman referencias. Reina 145 

5632 8-97 
SIS A L Q U I L A 

un elegante piso principal de la espléndida 
casa San Lázaro 14 y 16. E l portero informará. 

5636 8-27 

V E D A D O 
Se a lqui la la hermosa y vent i l ada 

casa con frente á l a h r i s a , F . 16 á dos 
pasos de la L i n e a . l u l o r m a n L i n e a 
m i m . 5 2 . 5( i37 8 - 2 7 

SÍ: A L Q U I L A 
la casa Damas 27. La llave é informes en Agui­
la 115 altos. 5613 4-27 
Se a lqui lan en 10 centenes los altos 
de Virtudes A por el lóndo de Campanario 44 
y darán razón San Lázaro 30, por el frente del 
malecón, altos 6 Empedrado n. 50 y la llave 
está en los bajos do la misma. 

5̂ 07 6-27 
Se a lqui la la casa ca lzada de J e s i í s 

del Monte 416, capaz paro una numerosa fa­
milia, la llave cu el 414, impondrán en el 3S6. 

5314 4-27 
T e n i e n t e - R e y 104 , c e r c a de P r a d o 

Se alquila una habitación con balcón á la 
calle, y otra á continuación eu 3 y 2 centenes 
respectivamente. So darán amuebladas si con­
viene. 6620 4-27 

S E A L Q U I L A 
un espacioso salón bajo propio para guardar 
un automóvil ó paro depósito. En la misma 
informará nPrado 117. 6611 4-27 
BUKKA.-Se a lqu i la u n a con su c r í a 
buena de leche, muy mansa Puede llevarse 
á cualquier parte. Informan á todas horas. 
Linca 43, Vedado. 6638 4-26 
"Vfoison Dorée. Gran casa de huéspedes de 
•"ASoledad Mérida de Durán. Se olquílan es­
pléndidas habitaciones y departamencos á fa­
milias matrimonios ó personas de moralidad, 
pudiendo comer en sus habitaciones sin au­
mento ninguno. Consulado 124, Teléfono 289. 

5578 *-26 

A Y O 35 
entre Beina y Estrella, unos magníficos alto» 
con seis habitaciones se alquilan en doce cen­
tenes. La llave en los bajos. Informes en 1* 
Administración de este periódico. Q 

S E A L Q U I L A 
en 13 centenes los aUos de San Nicolás 17: in­
forman San Lázaro n. 30 por el malecón, altos 
ó en Empedrado n. 50. La llave está enfrente 
la bodega. 6537 6-26 

S E A L Q U I L A 
L a magnifica casa de J e s ú s del M o n ­

te D. 301.-En la farmacia del frente l a 
l lave y eu V i r t u d e s n. 37, de 12 á 2, 
i n f o r m a r á n . 5527 4-26 

P R A D O 109. 
Se alquila dicha casa.—La llave abap en la 

peletería. Informan Calzad» del Monte 225. 
5531 S-26 

be alquilan los frescos y ventilados altos de 
Linea 49. Informan en lo misma. 

6540 16-26A 
Se alquil:» en J e s ú s M a r í a 71, un lo­
cal alto, muy claro y fresco; tiene dos depar­
tamentos espaciosos y en uno de el'osaguay 
lugar para cocina separado, tiene balcón á la 
calle y suelo de marmol. Hay ducha y azotea 
y es casa de moralidad. 5552 8-26 
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S E A L Q U I L A 
un buen local propio para almacén de tabaco. 
Caben 1500 tercios, en Monte 137 íntormaran 

4 4 7. 5583 S'26 
Keiua 34, esquina á San Nicolás 

Se alquilan habitaciones altas á personas de 
ttoralidad. Son muy hermosas y vent 

5568 4-26 
Vedado.-Se alquila la nueva y bonita 
cosa calle F núm. 5, cerca de los baños, cora-
fouesta de sala, saleta, cinco grande• cuartos, 
cocina, baño, dos inodoros y cuartos para cria­
dos, la llave 5 núm. 32 esquina a F , su 
9 núm. 14, esquina á I , /Teléfono 9170. 

5590 

dueño 

4-26 

S E A L Q U I L A N 
*n 7 centenes unos bonitos altos acabados de 
restaurar, con todas las comodidades apeteci­
bles y á media cuadra de la calzada del Mon­
te, en Indio 13. 6593 4-2« 

SE ALQUILAN LOS HERMOSOS 
ALTOS COMPOSTELA145, 

A L OÜLEUÍÜ D E F R E N T E 
5522 

B E L E N . 
5-25 

Se alquila una casa baja en $28 -0 -
oro, cuatro cuartos, sala, comedor, cocina, etc. 
en Salud 146, la llave en la letra B. su dueño en 
Reina 91, de 12^ álV/j. 5466 8-25 
Se alquilan dos casas una alta y otra 
baja en |28-62 y f26-50 oro, con sala, 3 cuartos, 
comedor, cocina, etc., en Concordia y Marqnés 
González, la llave en la bodega de Concordia, 
dueño en Reina 91, de 12>á á 

5465 | 8-26 
Se alquilan los bajos de la casa Sol 
n. 6, es un ámpl io local propio para cualquier 
industria ó comercio y una uuerLa para entra­
da de carros en 8 centenes. Informan Bol S 

543» 4-25 
Se alquila una casita nueva en la linea 
del Vedado, jardín, portal, sala, corredor, dos 
cuartos, cocina, un cuarto de baño, inodoro, 
agua de Vento y luz eléctrica, 13 y 10, tie nda 
Mirasol informan. Los pisos de mosaico. 

6467 4- 25 
E n la loma del Vedado calle 15 nú­
mero 17 entre H é í, se alquila una casa de a l ­
to y bajo, con tras cuartos y otro para criado, 
sala, comedor, cocina, baño y dos inodoros. 
A l lado e s q u i n a á II darán razón. 

6501 ^ _ 4-26 
Se alquilan unos espaciosos y ventila­
dos altos en la loma del Vedado, calle H nú­
mero 31 A, entre los callea 15 y 17, á media 
cuadra del tranvía eléctrico. Se compone de 
sala, 4 cuartos grandes y otro para criados, 
comedor, cocina, baño y 2 inodoros. Impon­
drán al ludo esquina á la calle 15. 

6600 4-25 
Monte nümoro 17, acabadas de pintar 
y con entrada independiente, se alquilan dos 
habitaciones á hombres solos ó matrimonio 

Hria niños. " 6507 4-25 

En la calle nueve número loO, se al ­
quilan habitaciones muy frescas y ventiladas, 

Í)róximas al paradero del Eléctrico y al frente 
as hay propias para alguna industria, como 

íastrería, barbería, etc. E n la misma informan 
fc todas horas. 5503 8-25 

Se alquilan á personas de moralidad, 
dos hermosos departamentos, compuestos de 
sala, cuarto, comedor y con todo el servicio 
necesario, con piso de mármol. Paula 12, entre 
San Ignacio y Cuba. 6504 4-25 
Se a l q u i l a n los hermosos a l t o s de San 
Rafael '¿5, altos de la peletería L a Casa Mer-
cadal, compuebtos de espléndida sala, saleta, 
comedor, 5 cuartos, baño y cocina, etc. E n la 
misma informan. 5445 8-25 
Carlos J I I , entre Subirana y Arbol 

Seco, al lado del Paradero de Concha, se a l ­
quilan unos solares cercados, en Salud 26 altos 
informan. 5r)18 4-25 

G A L I A N O 130, altos 
frente íl la plaza del Vapor, so alquilan h.ibi-
taoiones y departamentos interiores y con 
vista á la calle, á precios módicos. 

6521 6-25 
Se alquila en 10 centenes 

la casa Acosta n. 3. de sala, comedor, 3 cuar­
tos bajos y 3 altos, baño, servicios altos y ba­
jos y agua en toda la casa. Su dueño en Cuba 
47, informa. : 5434 8-25 

Se alquilan 
Jos bajos de Salud 26, de 2 ventanas, züguan, 
¿ala, antesala, salet a, 5 cuartos grandes y 1 pe­
queño , baño y éocina. E n la misma informan. 

6517 4-25 
A M I S T A D 48 

esquina fi. Neptuno, se alquilan en 14 centenes 
los altos de esta casa moderna. Informan en 
la bodega de los bajos. 5499 4-25 

Se alquila la casa 
Real 10(5, Puentes Grandes, sala, comenor, 5 
cuartos, etc. L a llave en el 101. Informa Pérez 
de Alderete, Prado 121 F . de 8 á 10 de la rn'afia-
Pa. 6477 4-25 
Campanario L J S , entre Drag-ones y 
Salud. Se alquila esta casa compuesta de sala, 
paleta, saleta de comedor, 4 cuartos y 2 al fon­
do para criados y dem/is comodidades. L a l la­
ve enfrente en el n. 113 é informan en la mis­
ma. 5417 4-23 

SE ALQUILA 
l a casa San Rafael 42, con sala, 4 cuartos, cn-
fcicdor, cocina, baño ó inodoro. L a l!ave en el 
40. Informes Aguila 05. 

5429 4-23 
TVíonte 299, entre Rastro y Eelascoain, acaba-

dos de pintar y un año de fabricados, so 
alquilan los ventilados altos, con sala, come­
dor, 6 cuartos, azotea con colgadizo, cocina, 
baño , inodoro, la entrada por la escalera de 
mármol independiente, en 6 tentones. — J . Ru-
bira. 5424 4- 23 
C e alquilan los bajos de la casa Espada n° 7, 
^ entre Chacón y Cuarteles, a una cuadra de 
la iglesia del Angrl, acabada de construir, con 
todos los adelantos modernos. Informes en la 
inisma. Su dueño. Lagunas 68. Teléfono 1342. 

5410 4-23 
•jgN U N C E N T E N , á caballeros solos, un cuar-

to pequeño, muy claro y ventilado, y en 
tres centenes otro amueblado con piso de már­
mol, balcón i la calle, que reúne inmejorables 
condiciones; es casa de familia decente, Reina 
$8, altos. 5418 6-23 

Se alquila una esquina propia para 
establecimiento, varias casitas medianas y 
grandes, altas y ba jas, todo es nuevo y con 
Bervicios sanitarios modernos. Precios muy 
módicos . San Jacinto n. 7 esquina á Estevez. 
Informan en la misma. 6386 15-23A 
Se alquilan dos casas en la Calzada 
de Concha, manzana 23, al fondo de la Quinta 
del Centro Gallego, con sala, comedor y cua­
tro cuartos cada una, baño y d e m á s comodida­
des. Están de manera las dos que pueden que­
dar en una para una larga familia. E n la mis­
ma darán razón. 5339 13-20 A 

E n el Vedado, 
Calle A, entre 13 y 15, Portal, recibidor, sa­

la, comedor. 4 cuartos, cocina, baño, inodoros. 
Inlorman en Monte 473, altos. 

6174 4-23 

Se alquila un p e q u e ñ o departamento alto en 
fl7 oro. Tiene todo el servicio necesario, co­
rrespondiente a una caBa. E n el mismo infor-
man. 5364 4-23 

S E S U B A R R I E N D A 
por 6 meses desde 11 de Mayo próximo, amue­
blado ó no un piso principal en la calle del 
Prado, compuesto de antesala, sala, saleta, 5 
cuartos, comedor, salón de biilar, cocina, baño 
é inodoros y dos cuartos altos para cr.ados. 
Dirigirse por escrito al Apartado de correos 
n. 134, Sr. A. G. S. que dará y uedirá informes. 

5385 4-23 

• « L'íCilíía d . n i o Rolfrre tott v etase d e 
g,.,^ ^ ..tace muy pequen ÍS nasta donde 
sequie ia Seadt ian .au créditos » ontra el E -
j é r c t o L bcr^dor primer oü p ó M g ^ e l P a e n -
te^au Ju^into n. 1, de 7 á 1. 651)3 15-2;A _ 
S e d e . s c u e u t a u r e n t a s y t o d a t l a - e d e 
documentos que ofrezcan bnon.is ganmtfas; 
asi como recibrs de alquileres acept^do^ por 
los incjuilinos. Alderete, Prado 121 F , de;S_«i 10 
de la mañana 6476 

c ^ASASen construcción, en el Vedado. '. ftrro, 
Jesás del M >iue y M iriauao. se desea dar 

en Lipoteca de dos á seis mil pesca, sin corre-
, dores. Vedado, calle 5 núm. .y.entre tí. y F . 

Suarez, de 8 á 12; a, m̂  3399 6-23 

llu Monte vendo una hermosa casa 
con zaguán, 2 ventanas, portal de columnas, 7 
cuartos seguidos y 3 mas, al frente pisos finos 
(la mitad) agua y cloaca. Alquiler |55 oro a-
merioano, precio $7.000. José Figarola, S. I g ­
nacio 24, de 2 á 5. 5376 4-23 

SE ALQDIIA 
el piso p r i n c i p a l de la casa 
O ' R e i l l y 87. In forman San I g n a 
c i ó 70. 

5361 8-20 
E n Guanabacoa, se alquila la easa 
K. de Cárdenas 12, antigua Candelaria, con 
sala, saleta, seis cuartos, patio, traspatio con 
árboles frutales, cuarto de baño y en la linea 
del tranvía, informan en el número 7. 

5352 S-20 

Vedado, cerca del carro, 
se alquila una habitación fresca muy barata 
m ó sin comida. Se habla inglés y español, con 

27, calle nueve esq l i . 5328 8-20 
V ! : i > A l ) < ) 

E n la calle 13 entre C y D, se alquila una ac 
cesoria en 3 centenes compuesta de 4 habita­
ciones, inodoro, agua de Vento y adem fts un 
hermoso patio, en la misma informan. 

5321 8-20 

CASA DE FAMILIA 
Unica en su clase en la ciudad.—Habitacio­

nes con toda asistencia, todas altas con suelos 
de marmol, servicio especial de cocina.—Se 
adm iten abonados á comer.—Se mandan co­
midas á domicilio.—Galiano 75, Te lé fono 1461. 
Se cambian referencias. 

5832 6-20 
C a s a g r a n d e d e a l t o s y h a j o s s e d e s e a 
alquilar una en buena posición que tenga de. 
15 á 20 habitaciones. Dirigir las ofertas á M. B 
de B: Apartado núm. 422 Habana. 5281 8-19 
Vedado.-Calle 10 n. 24, se alquila 
esta casa, situada en lo' mejor de la loma, í 
cuadra y media de las dos líneas de los E l é c ­
tricos, con sala, comedor y seis habitaciones, 
cuarto de baño é inodtro, jardín y hermoso 
traspatio. E n la misma informarán. 

5278 8 19 

Se alquila 
en Escobar 126, altos, esquina á San Rafael, un 
departamento con tres magníficas habitacio­
nes, y además tiene ducha, cocina é inodoro y 
una espléndida azotea, á familia de moralidad 
Informaran á todas horas en Galiano 97, C U B A 
C A T A L U Ñ A . 5279 8-19 
E n casa de iamilia decente se alquila 
una habitac ión con muebles ó sin ellos, tiene 
balcón á la calle, piso de marmol, gas, etc. 
Hay ducha en la casa. Se toman y se dan re­
ferencias. Aguila 72, entre San Miguel y Nep­
tuno. 5232 8-18 
Se alquilan Sol y A g u a c a t e » altos del 
café dos habitaciones, en el principal una con 
dos balcones á la calle en $12-75 oro y otra in­
terior en |S-50, propia para hombres solos, hay 
ducha, cocina, alumbrado eléctrico y llavin. 
Informan en el café á todas horas. 

5131 8-18 
Berna/.a .•>/>.-Se alquila una espaciosa 
sala con cuatro cuartos y una parte de come­
dor, propio para escritorios ó depós i to de en-
v a s e s ú otro? giros. 5214 8-1S 

Gran Casa d e Familia 
(Antiguo Hotel Ue Francia) Teniente Rey 

15. Los eléctricos para todas partes pasan por 
ella de ida y vuelta.—Precios módicos .—Puede 
rfeitarse. 5233 15-18A 

EN LA CASA PALACIO 
/ejadillo 1, se alquilan espléndidas habitacio-

ues. _ _ _ & 1 Í L _ 8-18 
E n el acreditado cale "Escauriza", 
Obispó 3, se alquila un buen local para cusa 
de cambio «fe. Desde hace 40 años ha estado 
dedicado al mismo objeto. También se a'qui-
lan habitaciones altas, amplias y ventiladas. 

I 4194 8-13 
Galiano 101, esquina a Saíi J o s é 

altos de la Ferretería, se alquilan hermosas 
habitaciones á matrimonios sin hijos ó á hom­
bres solos, se piden referencias. 

5143 8-16 
Neptuno 19, á una cuadra de los par­
ques y paseos.—Se alquilan con toda asisten­
cia hermosas habitaciones frescas y ventila­
das. Baños, duchas y entrada a todas horas. 

5113 8-16 
G A L I A N O 8 7 . - S e alquilan frescas 
y bonitas habitaciones amuebladas.. Sala 
muy amplia y bonita. Comidas esmeradas. 
Precios módicos. 5069 15-15 A 

En siete centenes 
se alqnila la casita calle F núm. 32. Infor­
man en la calle 15 esq. á Baños. 

5097 S-16 
Gran casa de Huespedes.-Ea Prefe­
rida do Petrona Rivas.-Se alquilan amplias y 
ventiladas habitaciones con toda asistencia: 
los precios son módicos . Trocadero n. 40. 

6054 . 16-14 A 
Marianflo.-Para el SO se desalquila 
la hermosa casa Real 138, toda de marmol con 
agua de Vento y le pasan los carros por la co­
chera. Informan Manrique 40.' 

4746 19-9 

Fí enle al Parque de Colón. 
IJabitaciones amuebladas para personas for­
males y de buenas costumbres, Monte 51, altos 

4810 26-11 Ab 
B R O O K L Y N 1IOUSE, P U A D O 97 

Se alquilan elegantes habitaciones amuebla­
das por meses desde diez pesos en adelante. 

4690 26-8 A 
Teniente Key u. 14--So alquilan los 
bajos de esta casa, propios para a l m a c é n ó es­
tablecimiento. Informarán en la Notaría del 
señor don Antonio G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro, p.m. 4091 2fi-28 

Dinero barato en hipotecas. 
Al 7 y al 8 por 100 desde |500 hasta la más a l ­

ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve­
dado, convencional. Se compran casas de 2,ii00 
pesos hasta 12000. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
Cj j i l o j er ía^dé 2 á 4. ; 62S9 8-19 
Dinero con pagaré) y en hipoteca se 
dá con buenas firmas y con craranlía de pro­
piedad urbana. Salón H. café manzana de Gó­
mez, de 10 a 12 y de 5 a 7, Te lé fono 850. 

6127 8-16 
Dinero en todas cantidades, con toda 
la reserva lo doy en pagarés , alquileres y con 
toda garantía qíie tenga segundad, hipotecas 
en la ciudad y en el campo. Progreso 20, Telé 
fono íiOGS, de 8 á 10 y de 6 á 7. 

4738 15-9 

y ENDO dos casas en Picota, una nueva y de 
azotea que gana <i centenes y la otra de 

mampr siería y te ja que gana 4, o sea 10 cento­
nes las dos. Sanidad completa, y se dan ambas 
en $4,600.—J. Espejo, Aguiar 76, letra O. relo* 
Jerfa, de2 á 4. 6428 4-23 
DH (H ASION.--Por tener que ausen­
tarse su dueño se vendo una bodega en el ba­
rrio de Belén, su venta diaria es de$G0a |65, 
su alquiler de 8 centenes; no se quiere corre 
dor. Informan Habana y Aconta, fonda, de 10 
á l . - P . Cabrero. 6362 8-23 

Se vende á los que que quieran fabri­
car .—En lo más pintoresco y sano del Vedado-
calle 4, junto á la línea 17, un solar llano de 
13-60 por 50, pasa el agua por la acera; se da 
en |950 y reconoce 1.000 de censo, informan 
Neptuno 12. 4609 11-13 
De interés para los que tienen casas 
de inquilinato y quieran vender ó traspasar 
el contrato siempre que la casa pase de 20 ha­
bitaciones pueden dirigirse por el Correo po­
niendo en el sobre esta dirección; Sr. H. Gar­
cía, para entregar, Sol 119 4198 20-31M 

S E V E N D E N 
varios cuadros al ó leo de pintores cé lebres , 
Martínez Abadés , Casenaye y otros. Compos-
tela 132, piso principal de 3 á 5 p. m. 

6404 r 4-23 
Buena ocasión 

se vende muy barato un gran mantón de M a ­
nila, el mejor que hay en la Habana, cos tó 
1,000 pesos, es cosa de gusto y nuevo com* 
pletamente Estre l la 75. 6i07 4-23 

Vendo buena casa en Gervasio, con 
sala y saleta, ds azotea y mosaico, 5 cuartos 
bajos y uno alto, cocina, buen patio y sanidad 
Gana 8 centenes y su precio f5.300. J . Espejo 
Agaiar75, letra C, relojería, de 2 á 4. 

5427 4-23 

10 flWfirimwntflQ 
S E V E N D E N 

una casa Gloria en $2,500 con bodega, no tiene 
gravamen: una esq. San Nioous ?3500, Ehcobar 
muy buen punto en 10,000: 90 cabal lor ías en 
Matanzas con casas, aguadas, cercas, grandes 
potreros de ceba, mgüeos . terrenos para caña , 
líneas férreas,la deMatanzas y la de Sabanilla, 
una por cada extremo, no tienen censos, en 
íiü.OOO; mas informes Salón H , cafe Manzana 
Üomez, de 10 a 12 y de 5 6 7. 

6501 8-27 
Se vende en 9,000 íj5 una lamosa fin­
ca bien situada de 20 cabal ler ías de tierra in­
mejorable, terreno para caña y tabaco ó se hi­
poteca por 3.500 pesos y se paga el uno y me­
dio descontado. San Rafael 52 y Habana 66 
d e l A 4. 5639 4-27 

VEDADO 
Se vende á precio moderado, la mejor esqui­

na á la brisa, que queda sin fabricar en la lo­
ma. Informan calle lo entre A. y B (única c a ­
sa que existe). 5650 8-27 

E n l a situación 
más ventajosa del paseo del Malecón, frente á 
la plaza de la Independencia,antigua Bater ía 
de la Reina, con tranvías al frente, en todas di­
recciones, se venden muy baratos, mil cien 
metros planos de terreno, con sus construccio­
nes que producen hoy f300, entro la Beneficen­
cia v el Colegio de Monjas. Informes Ig'.' Jus-
tiz, O'Reilly 30, frente á " L a Lucha" de 1 a 5, 
y Virtudes 20, de 11 a 12 y de 6 a 7. 5630 • 4-27 

Se vende ó arrienda 
la finca B L A N Q U I T A en la Cakada inmediata 
al Calvario, frente al k i lómetro 10. Buena casa 
y establos. Vedado, calle 7 n. 111. 

5548 4-26 
E X G U A N A D A C O A 

se vende la casa Animas hoy Maceo 62, en 1100 
pesos, tiene 57 varas de fondo oon patio y tras­
patio, también se alquila. Neptuno 168, mue­
blería, informes. 5544 8-26 
Se vende sin intervención de corre­
dores la casa situada en la calle 17 esq. á la c a ­
lle D en el Vedado. Informa su dueño en la 
misma de 11 á 12 mañana y de 5 en adelante. 
Los corredores que no se molesten. 

£530 8-23 

En Escobar de Keiua para Neptuno, 
vendo una casa muy barata, es un gran negó 
ció, tiene un frente de 12 varas por 40 de fon 
do, con 16 á 18 habitaciones bajas y altas y 
nroduce mas del 1*4 por 100 mensual: precio 
íb.ÜOO. José Figarola, S. Ignacio 24, de 2 á 5. 

6378 4-23 
B a r r i o de Guadalupe.-Vendo 2 casas 
una en Salud con sala, comedor, 4 cuartos, 
mitad de azotea, agua y cloaca, pisos finos 
$5,000. Otra en Gervasio con sala, 8aleta,_ 
cuartos, loza por tabla, agua y cloaca |4,650, 
José Figarola. San Ignacio 24 de ¿ á 5. 

5375 6-23 

PRECIOSA FINCA 
E n calzada y á 2>¿ leguas de esta ciudad se ven­
de con 3 cabal lerías aproximadamente, magni­
fica vivienda, establo, gallinero, caballerizas, 
cuartos para dependientes, 800 á 900 palmas, 
muchos frutales, varias aguadas, cercada y 
con más fabricas. José Figarola, San Ignacio 
24 de 2 á 5. 5374 4-23 

S E V E N D E 
6 admite un socio en una carnicería por no ser 
del giro el dueño y no poderla atender. Tiene 
buen despacho, Aramburo 30, informan. 

5371 [ 4-23 
Bonita casa de nueva construcción y 
de esquina en la culle Factoría con sala, co­
medor, 3 cuartos bajos y uno alto con dos bal 
cones á la calle, buenos pisos mosaico y toda 
de azotea $4.000. P. Espejo, Aguiar 76 letra C, 
relojería, de 2 a 4 5426 4-23 

V E D A D O 
Se vende en la calle del Paseo en precio mo­

derado, un espléndido solar de esquina, á la 
brisa, con acera ya hecha y á una cuadra del 
tranvía de 17. Dirigirse á A. C , Apartado 791, 
Habana 5431 1-26 

Vendo dos casas en Lamparilla, de 
esq. en $16,000, otra en Amistad en $8.000, otra 
en la calle de Colón en |4.00C y un censo de 500 
resos; Otra en Concordia en |S.5Ü0, otra en S. 
Nicolás en $4.500, y dos de $2.500 cada una en 
San Nicolás. Tacón 2. de 12 á 3. J . M. V. 

5318 6-20 
Fijarse—Por desear retirarse su due­
ño, se vende un tostadero de café establecido 
en capital do provincia del interior. Informan 
Castro, Fernandez y Compañía. Muralla 21 y 
23 Habana. 5252 26-19 A 

C e vende una vidriera de tabacos y cigarros, 
^con todas las existencias, por no poderla 
atender su dueño , por tener otros negocios 
que atender, deja un bonito sueldo, y en la bo­
dega " L A A U R O R A " Damds esquina á Paula, 
darán razón. 5541 8-26 

V e n d o en Eyido una esquina con /» ó 
6 accesorias que gana 8 centenes. Precio $53,400. 
Una casa en Picota grande, gana 6 centenes y 
su precio ?:5,203. J . Espejo, Aguiar 75 letra C. 
relojería de 2 á 4. 5561 4- 26 

S E V E N D E 
por no poderlo atender su dueño un café, se 
dá barato y está en buen punto; vende $30; i n ­
formes Monte 234. 5555 4-26 

Estrella 139 
Se vende dicha casa de manipostería y tejas 

con derecho á la cloaca. De su precio informan 
en Prado 107 54S7 4-25 

Se vende un solar 
de 1,510'83 metros área. Está situado en e l me­
jor punto de la ciudad, 
cimientos sobre rocas, 
de S a 10 a. m. señor P . 

5478 

Hace esquina y tiene 
Informan Prado 121 F . 
de Alderete. 

4-25 
" r O R S A L E , a comer lot containing 1510.83 
*• square meters, situated in thc best point of 
the city. It has now a rock and cement foun-
dation for a building. Apply Prado 121F, form 
8 to 10 A. M. Mr. Pérez Alderete. 

5475 4-25 
Barbería. Se vende una acreditada 
muy barata, deja ciento veinte pesos libres al 
mes. Más informes Animas frente á la Plaza 
del Polvorín. Vaciador. 5469 4-25 
E n Guanabacoa: sin intervención de 
corredor se vende la casa calle de S. Antonio 
n. 27. compuesta de zaguán, sala, saleta, siete 
cuartos, patio, traspatio, gran cocina y buen 
pozo de agua potable: hace esquina y tiene 3 
ventanas al frente y 4 al costado. Informan de 
su precio en Zulueta 24,14', redacción de E l He­
raldo de Asturias 5458 4-25 

Se vende una buena casa en la calle 
do Corrales, con sala, comedor, 6*4, agua, 
cloaca, gona alquiler 8 centenes $1500. Otra 
moderna, sala, saleta, 4V¿, cuarto baño, toda 
azotea, gana alquiler 8 centenes, precio $4.800. 
Razón Monte 61, Menendez. 

5524 4-25 
S E V E N D E 

por disidencias de socios un café y fonda; no 
paga alquiler y tiene un buen contrato: no se 
admiten corredores. Informan Industria 117 
esquina á San Miguel. 5511 8-25 
Se vende sin intervención de corre 
dor en $2,000 oro, una casita en la calle de San-
Isidro, libre de gravamen. Gana $21-20 oro, 
Informan Reina n. 4. 5496 4-25 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Desde ípoOO hasta í£/>00,000 

Al 7 por 100 se dan con hipoteca de casas en 
todos puntos y con pagaré y alquileres de c a ­
sas y rentas de fincas San José 30. 

5633 4-27 

Se vende una sastrería y camisería 
con buenos armatostes y vidrieras en la C a l ­
zada del Monte ó se admite un socio con a l ­
gún dinero. Para informes en casa de Revuel­
ta Aguiar 77 y 79. 5502 4-25 
Bonita casa se vende, de alto y bajo 
(independiente) moderna, bien situada: $90.10 
oro alquiler, precio $10.000: Barrio de Guadalu­
pe, otra con zaguán, 2 ventanas hermoso pa­
tio, agua y cloaca, 45 varas de fondo: precio 
$13.80Ü. José Figarola, S. Ignacio 24, de 2 á 5. 

5377 4-23 

A lo s b o d e g u e r o s . - S i n p r e t e n s i o n e s 
de regal ía se vende una bodega bien sitnada, 
paga poco alquiler, es muy antigua y bien sur­
tida, el dueño de ella tiene otro negocio de 
mas importancia y no puede atender los dos 
negocios á un tiempo. Dan razón en Mercade-
res 15X 5250 8-19 

S e v e n d e la casilla p u e s t o d e f r u t a s y 
fonda L A S D E L I C I A S . Calle C entre 7 y 9 Ve­
dado: informan en la misma 15-19 A 

S E V E N D E 
una bonita casa en Rayo en $6.000, otra en la 
misma calle con tres habitaciones en $1.900: 
esta tiene 40 varas de fondo. Amistad 64, Telé­
fono 1564, J . M. Alfonso. 52B2 6-19 
E n la calle de Bernaza á Í5 cuadras 
de los teatros se vende en 15.000$ una casa con 
balcón, 3 ventanas á la brisa, grande azotea, 
buenos techos, suelos, etc., alto independien­
te, su alquiler vale 12 centenes cada piso, tiene 
agua redimida. Someruelos 6, vendedor Losa­
da. 5161 . 8-18 

Se vende 
sin intervención de corredor, una casa de.azo­
tea y tejado, acabada de fabricar, en la calza­
da de la Víbora, compuesta de sala, saleta y 4 
cuartos con otras dependencias. Tiene insta­
lado el servicio sanitario y además el agua y 
el gas. Para informes, dirigirse directamente 
á su dueño en la calzada de Galiano, n. 95, ba­
jos. 5292 8-18 
Se vende una l e e b e r i a situada en 
muy buen punto con buena marchanter ía . Se 
da en muy buenas condiciones por no poderla 
atender. Su dueña informará en la mismá ca­
lle Acosta núm. 82. 5137 8-16 

" V o c i c t c i o -
Se vende la casa Línea 19, acabada de cons­

truir. Informarán en la misma, de 4 de la 
tarde en adelante. 5117 26-16A 
Venta de casas.-Consulado, $20,000 
Aguila 10,000, Rayo 6,500, San Lázaro 8.000, 
Empedrado 10,000, dan buena renta, están 
bien situadas y de buena fabricación propias 
para familias:' mas informes: Salón H , café. 
Manzana de Gómez , de 10 á 12 y de 5 a 7. T e ­
lefono 850. 5126 gjjj 

Se vende 
la hermosa casa. Lamparil la 72 en $8,500 oro, 
reconociendo |1,C00 oro. Darán razón, Suarez 
98, bajos. 5059 10-14 

OJO QUE CONVIENE 
Por tener que ausentarse su dueño por pres­

cripción facultativa, se vende un taller de la­
vado con bastante ropa y en bastantes buenas 
condiciones. Para Informes dirigirse á el en­
cargado ó dependiente principal de la casa de 
Bengochea y Hermano, frente á Correos. 

4828 15-11 

BUEN NEGOCIO 
L a persona que desee hacerse de alguna 

propiedad por poco dinero, que se dirija en 
Consolación del Sur á Plácido Crespo; pués 
tiene orden de vender varias casas y fincas, 
como igualmente algunas de su propiedad, 
las dá con un 30 por 100 menos de su valor. 

C-687 26-4 Ab 

O s t i m j T J L ¿ E t r x i 
" E N L A Q U I N T A " 

Se vende una gran casa fabricada expresa­
mente para escojida de tabaco, incluyendo en­
seres de escojida y solares al fondo do la casa. 
Informarán Zulueta 48, Habano. 

c 593 26-26M 

OH MEBLES í PEE1AE. 
Hermoso Jue^o de cuarto.-Se vende 
un magnífico juego de cuarto, color meple, 
compuesto de escaparate de tres cuerpos y 
tres lunas, lavabos de depós i to , cama impe­
rial, peinador y mesa de noche, todo con már­
moles color gris. Seda en 3S oenleues. Cam­
panario 124. 5652 4-27 

40 PIANOS 
tenemos en ta Aduana, suplicamos á las fami­
lias que nos los han encargado, pasen por San 
Rafael 14 para rectificar los domicilios é ír­
selos entregando, Salas San Rafael 14. 

5625 8- 27 

EN Z CENTENES 
un piano francés en muy buenas condiciones. 
Acosta 83. 5628 4-27 

S © v e n d e 
muy barato un piano alemán de cuerdas cru­
zadas, de 8 meses de uso, pero muv bien cuida­
do, Estrella 67. 5027 ' 4-97 

. SE i D Í f M E l T -
an piano frnrioés muv sano, oor necesitarse el 
dinero. C o i ales If.B. '6 9 4-27 
Gaii í ía.-Se venden todos los muebles 
de un enano completo, de Reina Ana, imita­
ción á i og I con 6 meses de uso e-- i "ñtad 
de su oqbbO. También hay un aparador d« no­
gal del mismo uso, Muralla 'ÍJ p, .̂ .O. piso, 
cuarto n. 3. 5016 4-J7 

C A M A R A S F O T O G K A F I C A S 
á precio do fábrica. E n s e ñ a m o s 
gratis la f o t o g r a f í a . 

Otero y Coloininas, importa-
dores de efectos fotográf icos . 

San Rafael 32. 
C-647 i A 
A los q u e s e q u i e i a n e s t n b l e e e r . 

Se venden baratas dos vidrieras, mostrador' 
propias para cualquier industria. También en 
la misma se vende un armatoste y mostrador 
de cedro con regilla para aves. Informan en 
Reina 49 á todas horas. 5546 8-26 

35 C E N T E N E S 
un piano nuevo de cuerdas cruzadas, todí» el 
mundo puede hacerse de un piano nuevo. 
S a l a * el favorecedor de las familias, este 
mismo piano antes costaba f300, todo el mundo 
deb o i r á San Rafael 14. 5545 8-26 
Por no necesitarse se vende en seis 
centenes, un juego de sala de mimbre, con es­
pejo casi nuevo y otros muebles más. Com-
postela 211, letra B. 5556 0-26 

A R M A T O S T E 
mostrador y vidriera casi nuevos, son de pele­
tería, pero sirven para cualquier otro giro, se 
dán baratos. E n Martí 52 (negla) puede ver­
se en la peletería " L a Matildita" para su ajus­
te. 5581 426 

S E V E N D E N 
todos los muebles de la casa Aguacate 5. 

5220 4-25 

Se vende 
un juego de cuarto de cedro y fresno macizo. 
Castillo 81. 5519 4-25 

S E V K N U E 
un magníf ico refrigerador-nevera apropós i to 
para un café. 6 restaurant; es muy bueno y se 
d i barato por no necesitarlo. Inpondrán 
Aguiar 73, peletería . 5503 4-25 

L a Züia, Teléf. 1945. 
Suarez 4 5 , entre Apodaca y Gloria 
Tiene puesto á la venta un gran surtido de 

ropa tanto para señoras como nara caballe­
ros. Flusea de armour. Jerga y otros á 4, ü y 10 
pesos, flamantes y conJeccionados en las me-
ores sastrerías . Pantalones á 1 y f2; sacos á 

1 y $4. Fiuses dril n. 100 á §2. Sombreros castor 
y jipijapa á 1 y |4. Savas negras y vestidos de 
todas clases para señoras á 1, 3, 4 y $6. Son 
diurnos do verse, pues los hay de lo mejor y 
corte y hechura de úl t ima moda. Lencer ía y 
ropa interior de lo mejor y casi regalada. 

Mantas de burato de |2, 4 y muy ricas & más 
precio, pero en ganga. Pluses de casimir has­
ta de f3. Vengan á verlos y se c o n v e n c e r á n de 
que en esta casa se adquiere ropa buena con 
mny poco dinero. Se arregla á la medida cual­
quier pieza de ropa que no venga bien deján­
dola perfecta. 

Prendas de oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases é infinidad de objetos á precios 
sin competencia, solo en 

L A Z I L I A , S U A R E Z 45. T E L E F : 1945. 
5108 13-25A 

Mesa de biIlar.--Se vende una con 3 
bolas de á 16, juego de piña completo, 18 ta­
cos, 2 violines, taquera, juego de palos com­
pleto, todo en muy buen estado y se da como 
ganga en 30 centenes. Informa A. L o c h é , Dra­
gones 9, café. 5492 13-25 

G A N G A 
Vendo un juego de cuarto nuevec í to . Re ina 

Regente, con sus enseres en 26 centenes y se 
alquila la habitac ión si conviene. Obraoia 73 

5432 8-25 

son los magníficos y elegantes muebles cons-
ruidos en Ta fábrica Virtudes 93, con finísimas 

maderas del país: majagua, caoba, cedro, etc. 
Los hacemos á la vista del marchante. Visiten 
esta casa. Pidan precio. Todo de primera, sin 
competencia posible. Piezas sueltas y juegos 
completos matizados con maderas cubanas y 
fresno, nogal y meple gris. L o más moderno. 

4912 alt 13-14 A 

M U E B L E S 
Se vende un juego de cuarto, nn espejo y 

consola grande, hay otros muebles. Animas 84 
5449 8-25 

S E V E N D E 
una magníf ica cama-camera de nopal, t a m a ñ o 
grande y dos veladores, en Salud nüm. 8. 

5459 S-25 

La "sangre saludable, pura 
y roja significa una naíu= 
raleza fuerte y vigorosa. A N E Significa una naturaleza siá 

sangre, débil, empobrecida 
y enfermiza 

El UDÍCO remedio que proporcionará, la nutrición requerida para renovar los tejidos, dar fortaleza al sistema, aumentar los corpúsculos rojos de la sangre restaurar 
la energía del cuerpo y dar color á las mejillas, así como para curar los Resfriados, Toses, Bronquitis, Tisis, Asma, Pulmonía y todos los Padecimientos Pulmonares, 

Escrófula, Debilidad General, Pérdida de Carnes y todas las Enfermedades Extenuantes, es la • 

l»cet 
La Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao por ExceUncia, combinada con Guaiacol é Hiposfitos de Cal y Sosa, la que usan los médicos en eüs famüiad y la ^ 

íetim en su práctica pnvaua y en los hospitales. Esto es una recomendación que debería inspirar confiauza. Sin embarco, puede Vd. couseíniir nn 

Se v e n d e n m u y bsnatas 1,000 e a j a s 
para berengenas, acabadas de recibir,—H, L , 
N o r ñ c e t & Co.. Cuba 7o, cuarto n, 41, 

6363 4-93 

M e c e d o r e s d e m i m b r e 
Se venden 4 me cedores nuevos de mimbre y 

un musiquero, en Villegas 48, altos, 
S'llS 4.23 

A LOS V I A G E K O S Q U E 
desee*] aprender IJI f o t o g r a ñ a , 
los ponemos al corrieute en 8 
d ías , si compraii uno de Jos mo­
dernos aparatos que vendomo . 
á precios minea vistos. Otero , 
Colominas, San Rafael 3í¿. 

C-H47 1 A 

Sin fiador 
Sa'as vendo á plazos pianos nuevos y de uso 

San Rafael 14- 5383 8-23 
S e v e n d e m u y barato u n jueg-o «le sa-
la Lnis X I V , nn juego de cuarto de nogal, mo­
derno, con dos meses de uso, una máquina de 
escribir Kennngton, l/imparas, sillas, sillones, 
cuadros y todo lo demáa do la casa ,barat ís imo. 
Estrella 75, 5123 

Sin fiador 
Salas vende á niazos 

coser, San Rafaej 14 
m iquinas 

5382 
nuevas 

8-23 
da 

y 
eou 

convencprsf á sí mismo do los méritos curativos insuperables de esta maravillosa preparación. Lo que han conseguido otras muchas personas 
inseiruirá Vd. uiia vez que la haya probado. Envíe su nombre y dirección al ^ 

DR. MANUEL JOHNSON, OBISPO 53, HABANA. 
De venta en todas laaJarmaciAS y droguerías de Cuba, al precio de 70 centavo* y $1.25 el fratco, piau eftfdMa. 

con su uso s e n m u r c u - e ll 

Violín para concierto 
Se vende uno Oremoneufls Faciebat 172R, do 

gran tono y condicionesaclisticas. Compostela 
n ú m e r o 14, 53S8 8-23 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, haoor o ooinpouac 

una prenda .1 la perfecoión y á módioo pra. í i j , 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispó y O-ROÍUT; 
Se compran brillantes, oro y plata. — f á l i s 
Prendes. C 639 26- 1 A 

35 CENTENES" 
por esta corM eaiitiUacI vende ¡Sahis 
nn piano nuevo dr cnerdas ern/.iulas 
garantizado lo aliña i;'al is. ¡San Ita-
l'ael 14, S ^ A . I j ^ ^ L a S más barato 
que nadie. 5;?8i 8-^:? 
A V I S O . - E I que desee obtener nn pla­
no nuevo y de superior calidad, en precio su ­
mamente reducido, deberá paiar por la casa 
Concordia n. 23, antes de visitar ningún alma­
cén de pianos. biV.i 8-20 

S E ! - ^ Z E K T I O I E ! 
una cama de madera moderna, cuatro cua­
dros al oieo, tres es aparates, dos l ibrerós, un 
aparador, un vestidor, un lavabo depós i to , 
mesitas v varios más, Amargura 69. 

J)326 8-20 
Fábrica de billares. 

Se venden, alcjtiilan y compran, nuevos y 
usados. Kspocialidad en efectos franceses reoí« 
bidos directamente para los mismos. Viuda S 
bijos de José Forteza, liernaza 53, Habana. 

775 78-18 B 

N A D I E C O M P R E 
piano sin visitar la casa Salas para confron­
tar los precios y las condicionas de los instru­
mentos. Salas dá los pianos á probar por 
por un raes. San Rafael número 14. 

5169 8-18 

M U E B L E S 
Juegos para snla, juegos para cuarto, juegos 

para comedor tenemos en todas clases y for­
mas, en majagua, caoba, fresno, nosal, erable 
y cedro, estilo moderno, cons trucc ión esmera­
da, orée los para todas las fortunas. 

Muebles on ;il(iuiler para casus ó habitacio­
nes. Vázquez, Hermanos y Comp. 

N E P T U N O , 2 4 . — T E L E F O N O 1584. 
5267 13-19 

SE VENDE UN PIANO 
Se garantiza sano y sin c o m e j é n 

ri l la 72, bajos. 51S5 
en L a m p a 
13- ISA 

SE CAMBIAN PIANOS VIEJOS 
N U E V O S 

ú n i c a casa que lo hace en ía Habana, San lia 
fael 14. S A L A S . 5170 8-18 

¡OSCA usted 39Ef 
La Casa Salas 

recibe pip,nos nuevos de Pleyel, ñl t imos 
délos y los vende mas baratos que nadie, 
naciones gratis. 

S A N R A F A E L 14 . 
5122 8-16 

mo-
Afl-

MESAS DE CORREDERAS 
con tres tablas, nuevas, las vende Salas 5 ocho 
pesos. Unica casa que da ose precio en la Ha­
bana. San Rafael 14. 6123 3-16 

nuevos en 50 centenos á pagar dos al me». 
San liasaejl Í4: 

Las afinaciones gratis. 
5268 8-1!) 

En el Central '"PortiiEalcte" Palmira, 
se vende en |4.000 oro español , una máquinn 
vertical de Rosa, que actualmente está traba­
jando. Sus caraclerfsticas son; trapiche dd 
5' 6", ñor 26"; cilindro de 18" oor 3' B" de gol­
pe, l l ene de repuesto: 2 mazas, 1 virgen y 1 
p iñón . Muele 70.000 arrobas de cañ.» en 21 ho­
ras y se encuentra en perfecto estado de con­
servación, c 760 15 25 A 

A LOS F O T O G R A F O S 
se vende una buena máouina de botones de 
pedal, se da barata. T a m o i é n se venden va ­
rias cámarars de 6>í y ds 8 por 10. Informan 
en Reina 6. 5405 8-23 

" M i í G í i i i r í í i o í i o l 
Para toda clase de Industria oue sea necesa­

rio emplear fuerza motriz, lulormos y pre­
cios los facilitará á solicitud Francisco P. Amafc, 
único agente para la Islo de Cuba, a lmacén de 
maquinaria, Cuba 60 Habana. 

C 666 alt 1 A 
D E O A H K I L E K A O F A C E R O , 

nueva, completa, de vía ancha, tiene disponi­
bles en el extranjero, para sa inmedlalo oin„ 
barque, 800 tons. Otto D. Droop, Empedrado 
30. establecido en 1878. 53d9 *L?()__ 

"DOS CALDERAS Y UN MOTOR 
Se venden, por no necesitarse, dos caldera» 

do 25 y 40 caballos de fuerza y un motor bon-
zontal de 20 caballos, todo en buen estado. 
Pueden verse en el taller de lavado y plancha* 
do al vapor de la Sociedad A n ó n i m a E l F ,̂>", 
greso, situado en la calle del Vapor a. 5, » lo ' 
das horas. 6286 26-18 , 

L O C O M O T O R A 
Fabricante Baldwin.—Vía H0 Pn' f f^fS ' .TJ í í 
venta en casa de Gómez y Alonso .—C^ISi i* 
NA 14. 4751 U * Í L _ - - — 

Molino de viento 
E S I I D ^ t x i i c i y -

E l motor mejor y mas barai ) para oxtr*0' 
• I agua de los pozosy* levarla á cualquier altu­
ra. E n venta jpor Francisco P. Amat. Cuba'J 
Habana. C 654 alt. 

Se vendea baratos « cu iba tos «le Cl 
pré en perfecto estado, cinco de 2210 galoue» 
cada uno y el otro de 3000 galones, por no n» 

. cesitarlos su dueño. Habana 138. 
5577 . JtjS. — 

S E V E N D E 
u n desbarate de tejas, tabla y plancha grib*-
nizada en Salud 10 5379 f ^ ? . 
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